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A  Reforma:  a  Bíblia  em  evidência 


João  Calvino 


A identificação  do 
povo  protestante 
com  a  Bíblia  é 
uma  realidade 
bastante  tradicional.  Estar  car- 
regando uma  Bíblia  num  do- 
mingo assinala  um  costume 
próprio  do  povo  evangélico: 
trata-se  de  alguém  que  se  diri- 
ge à  igreja  ou  que  retoma  dela. 
Talvez  tenhamos  aqui  algo  a 
ser  questionado.  Será  que  essa 
forte  identificação,  já  tradici- 
onal, corresponde,  de  fato,  a 
uma  preocupação  com  o  es- 
tudo sério  da  Palavra  de  Deus? 
Seria  verdadeiro  afirmar  que  o 
respeito  que  o  povo  evangéli- 
co nutre  pela  Bíblia  é,  na  mai- 
or parte  das  vezes,  reflexo  de 
um  contato  constante  e  res- 
ponsável com  o  texto  sagrado? 

Estamos  vivendo  aquele 
que  é  apontado  como  o  mês 
da  Reforma.  O  mês  de  outu- 
bro nos  lembra  o  impacto  de 
um  acontecimento  que,  pela 
sua  importância,  tornou-se 
nossa  referência  como  "iní- 


cio" da  Reforma.  No  dia  31 
de  outubro  de  1517  Lutero 
tornou  suas  leses  conheci- 
das. A  história  sempre  con- 
sagra certas  datas  importan- 
tes. No  caso  da  Reforma, 
marcar  um  dia  que  possamos 
apontar  como  inicial  é  algo 
bastante  complicado.  Mes- 
mo assim,  não  podemos  dei- 
xar de  reconhecer  que,  des- 
sa forma,  teremos  pelo  me- 
nos um  dia  dedicado  à  refle- 
xão sobre  um  acontecimen- 
to histórico  tão  importante. 

A  Reforma,  esse  aconteci- 
mento histórico  de  tanta  im- 
portância para  nós,  é  uma  re- 
ferência inspiradora  para  re- 
fletirmos  sobre  a  importância 
do  estudo  sério  da  Bíblia.  Isso 
não  significa,  como  se  costu- , 
ma  pensar,  que  a  Bíblia  foi 
uma  descoberta  do  nwvimen- 
to  do  século  XVI.  O  que  po- 
demos afirmar  é  que  a  Bíblia 
foi  o  centro  da  reflexão  que 
inspirou  os  reformadores.  A 
Bíblia  deu  segurança  para 


uma  luta  árdua  e  perigosa. 

Martinho  Lutero  é  um  ver- 
dadeiro símbolo  da  Reforma. 
Não  é  possível  falar  dela  sem 
mencionar  esse  corajoso 
reformador  alemão.  Nada 
melhor  do  que  falar  em 
Lutero,  já  que  nossa  intenção 
é  buscar  na  Reforma  uma  ins- 
piração para  uma  relação 
mais  responsável  com  a  Pala- 
vra de  Deus.  Lutero  foi,  aci- 
ma de  ludo,  um  grande  estu- 
dioso da  Bíblia.  Sua  experiên- 
cia pessoal  com  Deus  não 
pode  ser  separada  do  seu  tra- 
balho de  preparação  para  pre- 
leções  sobre  os  diversos  livros 
da  Bíblia.  Em  1512  Lutero  se 
torna  Doutor  em  Teologia.  A 
experiência  que  mudou  a  vida 
de  Lutero,  fazendo-o  reflelir 
sobre  a  fé  e  a  justiça  de  Deus, 
foi  consequência  direta  de  um 
contato  constante  com  as  es- 
crituras sagradas.  Como  sabe- 
mos, foi  sobretudo  o  estudo  da 
carta  de  Paulo  aos  Romanos 
que  impulsionou  Lutero  em 
seu  trabalho.  Além  disso,  não 
podemos  esquecer  que  Lutero 
liderou  o  trabalho  de  tradução 
do  texto  bíblico,  fundamental 
para  ampliar  o  acesso  às  es- 
crituras. Para  Lutero,  a  Pala- 
vra de  Deus  é  a  grande  res- 
ponsável pelo  movimento,  é 
ela  o  fator  de  disparo  de  toda 
a  sua  reflexão  para  a  igreja. 

Como  Igreja  Reformada, 
não  poderíamos  deixar  de 
enfocar  um  pouco  da  obra  de 
João  Calvino.  Esse  reformador 
francês,  relacionado  com  Ge- 
nebra por  sua  obra,  não  parti- 
cipou do  impacto  inicial  da 
Reforma,  assim  como  Lutero. 
Também  estudioso,  a  vida  de 
Calvino  foi  marcada  pela  sua 
grande  obra,  as  Instítutas,  que 
aparece  em  sua  primeira  edi- 
ção em  1536.  Grande  obra, 
porém  não  única.  Seu  cuida- 
do com  os  estudos  bíblicos  era 
constante.  Interpretava  as  Es- 
crituras paralelamente  ao  seu 
trabalho  teológico  sistemáti- 
co. O  conhecimento  das  lín- 


guas originais  foi  fundamen- 
tal para  o  seu  aprofundamen- 
to. Esquecer  o  trabalho  exe- 
gélico  de  Calvino  consiste  em 
grave  injustiça,  pois  trabalhou 
sempre  de  maneira  constante 
em  contato  com  o  texto,  en- 
sinando, pregando  e  escreven- 
do. Era  um  intérprete  sério, 
que  nunca  se  esquecia  do  ver- 
dadeiro valor  do  seu  trabalho: 
a  edificação  do  povo  de  Deus. 

A  idéia  sempre  constante 
quando  comemoramos  a  Re- 
forma refefe-se  a  ela  como 


movimento  que  deve  ser  con- 
siderado inacabado.  A  igreja 
reformada  deve  estar  sempre 
em  processo  de  reforma.  Nos- 
so desejo  é  que  isso  ocorra 
com  a  nossa  Igreja  e  que  te- 
nhamos como  parâmetro  sem- 
pre renovado  o  apreço  pelo 
estudo  sério  da  Palavra  de 
Deus  como  base  da  nossa  re- 
flexão e  ação. 

Rev.  Fernando  BortoUeto 
Filho 

Professor  do  S.  Tde  São 
Paulo  -  ÍPIB 


Dia  da  Reforma 
31  de  outubro 

Neste  mês,  estaremos  comemorando  479  anos  da 
Refotma  Protestante,  pois  for  no  dia  31-10-1517  que 
Martinho  Lutero,  então  monge  agostiniano,  afixou  as 
suas  95  teses,  ou  proposições,  contra  o  abuso  das 
indulgências,  na  porta  da  Igreja  do  Castelo,  em 
Wittenberg,  na  Alemanha,  dando  início  ao  movimento 
reformador. 


Martinho  Lutero 


Domingo  -  27  de  outubro 
"Dia  Nacional  de  Oração  e  Jejum" 

A  Comissão  Paritária  de  Diálogo  entre  a  IPIB  e  IPB 
recomenda  que  sejam  fettas  celebrações  conjuntas 
entre  Igrejas  das  duas  denominações. 

Preparemo-nos  para  esta  Santa  Convocaçõo. 
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Nossa  visão  do  futuro 


IPI  do  Brasil 
Por  uma 
Jornada 


O  que  somos  no  presente  é  o  resul- 
tado da  visão  do  futuro  concedida  por 
Deus  aos  nossos  antepassados  na  fé. 

Abraão  deixou  os  parentes  e  foi  para 
uma  terra  desconhecida,  porque  via  to- 
das as  famílias  da  ten-a  seno  abençoa- 
das nele  e  na  sua  descendência  (Gên. 
1 2. 1  -3).  Pela  sua  obediência  tornou  vi- 
sível o  invisível  e  hoje  somos  abençoa- 
dos com  o  aente  /Abraão  (Gál.  3.  7-8). 

Embora  não  tenha  entrado  em 
Canaã,  Moisés  tinha  a  visão  da  terra  que 
manava  leite  e  mel  e,  como  profeta 
(Oseas  1 2.1 3),  superou  todas  as  dificul- 
dades da  libertação  do  Egito  e  da  pere- 
grinação pelo  deserto  como  líder  dè  Is- 
rael. A  visão  desse  servo  de  Deus  supe- 
rava a  simples  posse  da  terra  prometi- 
da, pois  testemunhou  de  Cristo  (João 
5.  46)  e  falou  das  coisas  que  Deus  ia 
fazer  no  futuro  (Heb.  3.  5-BLH). 

A  Plataforma  do  Ministério  de  jesus 
(Lucas  4.  1 7-21 ),  que  deve  ser  a  mes- 
ma da  Igreja  Ooão  20.21),  revela  a  vi- 
são do  nosso  Senhor  e  Mestre. 

Ao  chamar  Paulo,  Jesus  deu-lhe  uma 
clara  visão  espiritual  do  seu  ministério 
(Atos  26.  15-18)  e  o  apóstolo  testemu- 
nhou, diante  do  rei  Agripa,  que  não  foi 
desobediente  à  visão  celestial  (Atos  26.1 9). 

A  visão  que  Deus  nos  dá  hoje  do  nos- 
so Ixjturo  deve  harmonizar-se  com  a  vi- 
são que  os  líderes  levantados  por  Deus 
no  passado  compartilharam  com  a  Igre- 
ja. Que  visão  temos  hoje  do  futuro? 
Como  será  a  nossa  igreja  no  ano  do  seu 
centenário  em  2003  e  além?  Depois  de 
termos  orado  e  refletido  juntos  como  di- 
retores  da  Igreja,  elaboramos  um  mo- 
delo mental  de  uma  situação  futura  da 
Igreja  que  julgamos  possível  e  atingível. 

No  ano  de  2003,  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil 
será  reconhecida  como  uma  Igreja: 

1 )  Fiel  à  sua  tradição  cristã-reforma- 
da  e  contextualizada  em  sua  vida  e  mis- 
são. Isto  nos  leva  ao  compromisso  de 
viver  o  princípio  de  que  somos  uma 
Igreja  reformada  que  se  reforma  cons- 
tantemente. Uma  Igreja  com  tradição 
sem  tradicionalismo;  conservadora, 
sem  conservadorismo;  liberal,  sem  li- 
beralismo; pentecostal,  sem  pentecosta- 
iismo;  renovada  sem  renovacionismo; 
carismática,  sem  carismatismo. 

2)  Comprometida  com  a  Missão  In- 
tegral; toda  a  Igreja  vivendo  e  procla- 
mando o  Evangelho  todo  ao  homem 
(ser  humano)  todo  e  em  todo  o  mun- 
do. Isto  nos  leva  ao  compromisso  com 
o  equilíbrio  na  vida  e  missão  da  Igreja. 


Uma  Igreja  que  proclama  tanto  os  be- 
nefícios da  salvação  em  Cristo  como  a 
exigência  do  discipulado;  que  vive  e 
ensina  a  soberania  de  Deus  sem  anular 
a  responsabilidade  humana;  que  visa  à 
redenção  do  ser  humano  tanto  do  es- 
pírito quanto  do  corpo;  que  assume  a 
responsabilidade  da  evangelização  em 
nível  local,  regional  nacional  e  mundi- 
al; que  busca  o  crescimento  na  relação 
com  Deus,  na  comunhão  entre  os  ir- 
mãos e  em  nCimero. 

3)  Unida  em  Cristo  no  vínculo  da 
paz,  na  diversidade  de  dons  e  ministé- 
rios e  conhecida  pelo  amor  a  Deus,  ao 
próximo  e  a  todos  os  irmãos  em  Cristo. 
Isto  nos  leva  ao  empenho  pela  preser- 
vação e  desenvolvimento  da  unidade, 
a  começar  com  as  igrejas  de  tradição 
reformada  e  estendendo-se  a  todas  as 
igrejas  evangélicas,  para  que  os  empe- 
cilhos que  as  divisões  causam  à 
evangelização  sejam  removidos. 

4)  Fiel  na  mordomia  de  lodos  os  seus 
recursos.  Esses  recursos  são  tanto  finan- 
ceiros como  patrimoniais  e  humanos 


colocados  a  serviço  de  Deus. 

A  Bíblia  e  a  História  da  Igreja  mos- 
tram que  a  desobediência  do  povo  à 
visão  celestial  atraía  sçmpre  o  severo 
juízo  de  Deus.  Os  israelitas  que  não 
descortinaram  o  futuro  de  Deus  para 
as  suas  vidas  como  Povo  da  Aliança, 
mas  exigiram  a  satisfação  imediata  dos 
seus  desejos,  caíram  prostrados  no  de- 
serto e  retardaram  o  cumprimento  das 
prorpessas  divinas  para  o  povo  (SI.  1 06. 
1 3-1 5).  "Essas  coisas  lhes  sobrevieram 
como  exemplos,  e  foram  escritas  para 
advertência  nossa,  de  nós  outros  sobre 
quem  os  fins  dos  séculos  têm  chega- 
do" (1  Cor.  10.11). 

Sejamos,  pois,  obedientes  à  visão 
celestial,  cientes  de  que  "toda  visão  sem 
ação  não  passa  de  sonho;  de  que  toda  ação 
sem  visão  é  utopia;  mas  uma  visão  de  Deus, 
com  ação,  pode  mudar  o  mundo". 

Por  uma  Igreja  que  cresce  com  par- 
ticipação e  unidade. 
Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza  -  pastor 
da  2' IPI  de  Curitiba  e prudente  do 
Supremo  Concúio  da  IPIB. 


A  Igreja  e  a  Reforma 
Agrária 


Os  problemas  relacionados  com 
a  terra  afligem  não  apenas  os  que 
habitam  na  zona  rural,  mas  a  toda 
sociedade  brasileira. 

Para  debater  essa  questão,  o 
CONIC  (Conselho  Nacional  de  Igre- 
jas Cristãs)  e  a  CESE  (Coordenadoria 
Ecuménica  de  Serviços)  promove- 
ram um  Seminário  em  Brasília,  nos 
dias  27  e  28  de  agosto  deste  ano. 

O  assunto  foi  apresentado  por  es- 
pecialistas nessa  área  e  os  partici- 
pantes ouviram^  também,  os  repre- 
sentantes de  movimentos  sociais,  do 
Govemo,  através  do  Ministro  de  Po- 
lítica Fundiária  e  do  Poder  Legis- 
lativo, através  de  deputados  presen- 
tes ao  evento,  seguindo-se  um  de- 
bate sobre  essa  questão. 

Além  dos  diretores  do  CONIC  e 
da  CESE,  estavam  presentes  também 
os  presidentes  das  Igrejas  que  parti- 
cipam desses  órgãos.  Nossa  Igreja 


não  participa  do  CONIC,  mas  par- 
ticipa da  CESE. 

No  dia  29,  à  tarde,  o  Presiden- 
te da  República  recebeu  em  audi- 
ência os  diretores  do  CONIC  e  da 
CESE,  juntamente  com  os  presi- 
dentes das  Igrejas,  os  quais  expres- 
saram ao  Primeiro  Mandatário  da 
Nação  as  preocupações  com  os 
problemas  agrários  brasileiros,  pe- 
diram urgência  no  encaminha- 
mento das  soluções  e  ouviram  as 
explicações  do  Presidente. 

Na  oportunidade,  foram  entre- 
gues uma  Bíblia,  um  exemplar  da 
Cartilha  "Os  pequenos  possuirão 
a  terra"  e  a  Carta  ao  Povo  Brasilei- 
ro, a  qual  está  sendo  publicada 
nesta  edição  de  O  Estandarte.  O 
encontro  foi  encerrado  com  uma 
oração  em  favor  do  Presidente  e 
da  nação  brasileira. 

Rev.  Matkias  Quintela  de  Soma 


■  > 

CLNCA  PASTORAL 

OUTUBRO/ 1996 


O  Estandarte 


COLUNA  DO  PRESBÍTERO 


Eleição 


Desde  a  era  apostólica  a  escolha  dos  ofi- 
ciais se  faz  por  eleição,  uma  vez  que  cessa- 
ram as  condições  específicas  para  as  inves- 
tiduras no  Velho  Testamento,  tais  como  o 
levitismo,  a  integração  fataifstica  entre  os 
membros  de  uma  família  no  sacerdócio. 

A  primeira  experiência  do  novo  sistema 
deu-se  com  a  escolha  do  sucessor  de  Judas 
no  Colégio  Apostólico.  O  sistema  então  ado- 
tado  é  o  mesmo  em  uso  nas  Igrejas  presbite- 
rianas até  hoje:  sufrágio  universal,  com  mais 
de  um  candidato  (josé  Barsabás  e  Matias). 

O  sistema  de  escolha  é  o  mais  denrKxráti- 
co  que  existe.  O  Conselho  convoca  a  assem- 
bléia  para  proceder  à  eleição  de  quantos  presbí- 
teros, diáconos  e  diaconisas  deverão  ser  elei- 
tos. Os  membros,  por  intermédio  do  sufrágio 
universal,  valorização  da  opinião  individual, 
escolhem  seus  representantes  (oficiais). 

A  assembléia  funciona  como  tribunal  de 
primeira  instância,  julgando  entre  os  seus 
membros  os  que,  mais  qualificados,  possam 
governá-la. 

A  eleição  não  importa  na  investidura, 
abre-lhe  o  caminho,  somente. 

O  Conselho  procederá  o  exame  para  ver 
se  tais  ou  quais  candidatos  são  homens  e  mu- 
lheres cheios  de  "fé  e  do  Espírito  Santo  de 
Deus".  Aordenação  e  investidura  são  de  res- 
ponsabilidade do  Conselho.  É  lá  que  os  can- 
didatos terão  oportunidade  de  dizer  se  acei- 
tam ou  não  a  eleição  feita  pela  assembléia. 
Uma  eleição  em  que  tudo  con-eu  normalmen- 
te, legal  e  con-eta  nos  mínimos  detalhes  é  o 
caminho  para  se  verificara  vontade  de  Deus. 

Falta  de  instrução  aos  eleitores,  convo- 
cações fora  das  exigências  constitucionais, 
insuficiência  de  quórum,  lista  de  presença 
com  imperfeições  e  ilegalidades,  desordem 
nos  atos  de  eleição,  tumultos,  paixões,  falta 
de  contato  permanente  com  Deus  antes,  du- 
rante e  depois,  predileções  do  Concílio  pró 
ou  contra  candidatos,  atos  ilegais,  eis  algu- 
mas evidências  de  que  o  predomínio  foi  a 
vontade  do  homem.  A  vontade  do  homem 
nem  sempre  é  a  de  Deus.  (Isaías  55.8). 

Não  será  bem  sucedido  o  oficial  que  for 
eleito  pela  vontade  do  homem.  Será  difícil 
para  o  oficial  e  para  a  Igreja  que  o  elegeu 
conviver  em  tal  situação,  portanto,  há  ne- 
cessidade de  muito  cuidado  e  atenção  no 
processo  eletivo  dos  oficiais  da  Igreja. 

A  eleição  presbiteriana  é  democrática,  bí- 
blica e  racional  à  vista  desses  fatos.  Os  ofici- 
ais são  eleitos  pelo  periodo  de  três  anos,  po- 
dendo ser  reconduzidos.  É  um  bom  período 
para  que  a  Igreja  possa  fazer  uma  avaliação 
de  seus  oficiais,  aqueles  que  não  estão  cor- 
responderKk),  por  certo,  não  serão  recon- 
duzidos. Para  aqueles  que  forem  eleitos,  será 
uma  oportunidade  de  conscienlizar-se  que 
estão  agradando  a  Igreja  e  ao  Senhor  da  Igre- 
ja. Eleição  de  oficiaisé,  portanto,  a  oportuni- 
dade de  ouvir  a  vontade  dos  liderados  e  tanv 
bém  a  aprovação  do  Senhor  da  Igreja. 

Francisco  de  Almeida  -  presidente  do 
Sínodo  Oriental  e  membro  da  CE  do 
Supremo  ConcÚio  dalPIdo  Brasil 


Jesus  em  casa  de  Simão  - 

o  fariseu 


(Lucas  7.36-40} 

36  -  Um  fariseu  convidou  Jesus 
para  jantar.  Jesus  foi  à  casa  dele  e 
sentou-se  para  comer.  37  -  Naque- 
la cidade  havia  certa  mulher  de  má 
fama.  Ela  ouviu  dizer  que  Jesus  es- 
tava jantando  na  casa  do  fariseu. 
Então  pegou  um  frasco  feito  de 
alabastro,  cheio  de  perfume,  38  -  e 
ficou  por  trás  de  Jesus,  bem  perto, 
chorando  e  molhando  os  pés  dele 
com  as  suas  lágrimas.  Depois  os 
enxugou  com  os  seus  próprios  ca- 
belos. Ela  beijava  os  pés  de  Jesus  e 
derramava  o  perfume  neles.  39  - 
Quando  o  fariseu  viu  isto,  perwou 
assim:  "Se  este  homem  fosse  de  falo 
profeta,  saberia  quem  é  esta  mu- 
lher que  está  tocando  nele  e  a  vida 
de  pecado  que  ela  leva." 

40  -  Jesus  então  disse  ao  fariseu: 

-  Simão,  tenho  uma  coisa  para 
dizer  a  você. 

-  Fale,  Mestre  -  respondeu  Si- 
mão. 

**** 

Esta  parábola.  Inserida  entre 
dois  diálogos,  está  sendo  estuda- 
da, nestes  últimos  domingos,  na 
Catedral  Evangélica  de  São  Paulo, 
na  Escola  Dominical.  É  um  curso 
completo  sobre  as  parábolas  de 
Lucas.  É  por  isso,  que  neste  jornal 
-  O  Estandarte  -  sairão  em  três  arti- 
gos, isto  é,  durante  três  meses.  O 
plano  é  de  doze  aulas  -  o  curso 
completo.  Mas  neste  jornal,  é  cla- 
ro, com  espaço  limitado,  faremos 
em  três  blocos:  Simão,  a  mulher  e 
Jesus.  Os  dois  primeiros  relaciona- 
dos com  Jesus.  E  quando  tratarmos 
do  terceiro  bloco,  será:  Jesus  e  sua 
mensagem. 

Simão,  o  fariseu 

O  jantar  era  um  banquete  para 
pessoas  especiais,  onde  o  motivo 
alardeado  era  a  presença  do  jovem 
Mestre  -]esus.  Poucos  podiam  par- 
ticipar -  comer  -  mas  muitos  podi- 
am ver,  apreciar,  assistir.  No  cen- 
tro, meio  deitados  em  divãs  ou  em 
almofadas,  apoiados  no  cotovelo 
esquerdo,  com  os  pés  sempre  para 
trás,  os  hóspedes  especiais  eram 
rodeados  por  uma  verdadeira  mul- 
tidão. Estes  iam  para  ver  comer...  e 
assistir  possíveis  debates  sobre  a 
Torá:  leis,  mandamentos  e  costu- 
mes. Uma  espécie  de  estudo  bíbli- 
co de  hoje...  Havia  muitos  grupos 
desse  tipo  no  Oriente  Médio. 


Embora  não  pareça,  a  parábola  é 
dramática  e  até  violenta.  Era  um  ban- 
quete de  confrontação.  Simão,  de  má- 
fé,  "religioso"  sádico  e  perverso,  queria 
desmoralizar  |esus,  chamando-o  hipo- 
critamente de  Mestre.  No  entanto, 
descumpriu,  não  respeitou  os  costumes 
de  hospitalidade  do  Oriente  Médio  usa- 
dos até  hoje.  Não  o  saudou  com  o  bei- 
jo fraternal,  não  mandou  lavar  os  pés 
de  Jesus  e  nem  lhe  deu  o  óleo  perfuma- 
do para  os  cabelos.  Com  isto  tudo,  de 
modo  ostensivo,  petulante  e  cínico,  Si- 
mão estava  dando  o  seu  recado  drama- 
tizado que  Jesus  era 
um  mestre  inferior, 
com  "m"  minúsculo 
mesmo!  Era  a  malda- 
de encenada  no  con- 
texto cultural  e  religi- 
oso da  época. 

A  mulher  de  má 
fama,  tocada  pela 
mensagem  de  Jesus 
em  várias  ocasiões, 
pressentindo,  como 
mulher  sensível  e  in- 
tuitiva, que  jesus  se- 
ria humilhado  por  Si- 
mão, acabou  fazendo 
tudo  o  que  Simão  ■  o 
fariseu  -  deixou  de  fazei :  beijou  os  pés 
de  Jesus  -  a  suprema  humildade  no 
Oriente  Médio  -  e  enxugou-os  com  os 
seus  cabelos.  Com  óleo  caríssimo  em 
frasco  de  alabastro,  a  mulher  perfu- 
mou os  pés  de  Jesus. 

Não  se  sentia  digna  de  ungir  os  ca- 
belos do  Mestre. 

Simão,  escravo  da  letra  dos  man- 
damentos, "religioso"  racionalista, 
narcísico  e  pretensioso,  encharcado  de 
preconceitos  machistas,  não  tinha  co- 
ração para  sentir  e  avaliar  a  gratidão  e 
o  arrependimento  da  mulher.  O  ban- 
quete de  fariseu  rico  tinha  como  obje- 
tivo  também  exibir  poder  económico 
e  prestígio  religioso.  Era  o  dinheiro 
dando  suporte  à  religiosidade  suspei- 
ta. O  cenário  estava  pronto  para  des- 
mentir e  desmoralizar  a  autoridade  es- 
piritual do  jovem  Mestre. 

Certa  ocasião,  e  não  faz  muito  tem- 
po, uma  senhora  a  quem  vamos  chamar 
de  Mercedes  me  contou  uma  história  que 
hoje  está  se  repetindo  a  todo  instante. 
Durante  três  anos,  caminhando  para  o 
desespero,  Mercedes  já  não  podia  tra- 
balhar mais.  Além  da  bebida,  ela  já  es- 
tava se  envolvendo  com  drogas  e  más 
companhias.  O  marido  e  os  filhos,  mui- 


to  deprimidos,  já  não  sabiam  o  que  fa- 
zer. Fumava  dia  e  noite. 

Uma  noite,  fim  de  semana,  encos- 
tada na  janela  de  sua  casa,  Mercedes 
começou  a  ouvir  música  de  vários  ins- 
trumentos acompanhada  de  gritos  de 
alegria.  A  curiosidade  a  levou  a  uma 
igreja  na  rua  atrás  da  sua  casa.  Desilu- 
dida e  confusa,  achou  aquela  gente  um 
tanto  estranha.  Alguns  gritavam,  outros 
gemiam  e  choravam.  O  pastor  também 
gritava  e  falava  muito  em  demónios. 
Muitos  caíam  tremendo  com  os  olhos 
arregalados...  depois  tudo  voltava  ao 
normal...  com  apenas 
alguns  gritos  de 
aleluia...  O  pastor, 
agitado  e  nervoso, 
Lom  a  Bíblia  na  mão, 
citava  e  repetia  textos 
bíblicos...  E  a  todo 
momento  pedia  di- 
nheiro... para  )esus... 

Dias  depois  com- 
prou uma  Bíblia.  De- 
pois de  ler  e  reler  os 
Evangelhos, 
Mercedes  notou  que 
sua  vida  estava  se 
transformando  dia  a 
dia.  Muito  comovida 
com  a  mulher  de  má  íama,  chorando  e 
beijando  os  pés  de  Jesus,  ela,  agora 
economizando  algum  dinheiro  com  o 
seu  trabalho,  começou  a  dar  dinheiro 
para  o  pastor  que  pedia  cada  ve/  mais. 
Trabalhando  muito,  não  bebendo  e  não 
usando  drogas,  Mercedes  dava  quase 
tudo  para  a  sua  igreja. 

O  marido  e  os  filhos  tinham  agora 
outro  tipo  de  preocupação  -  a  "reli- 
gião" estranha  de  Mercedes...  Parece 
que  o  pastor,  falante  e  barulhento,  ti- 
nha achado  uma  mina  de  dinheiro  fá- 
cil... para  ele. 

Quando  Mercedes  falou  comigo,  es- 
tava confusa  e  deprimida.  O  pastor  ago- 
ra queria  que  ela  lhe  desse,  isto  é,  para  a 
igreja,  uma  importância  absurda  -  o  que 
ela  nao  ganhava  o  ano  todo! 

E  vejam  o  que  Mercedes  me  dizia: 

-  Pastor,  eu  sei  o  que  é  vício.  Será 
que  essa  igreja  não  está  viciada  em  di- 
nheiro? Será,  pastor? 

Parece  que  ela  acertou  no  diagnósti- 
co... 

Meu  conselho  foi  curto  e  singelo: 

-  Mercedes,  procure,  com  urgência, 
outra  igreja  que  não  tenha  esse  vício... 

Aí  Mercedes  começou  a  sorrir... 

ftev.  OstvaidoAives 


é 


O  Estandarte 


■OUTUBRO/ 1996 


A  respeito  da  regressão 


Em  Londrina,  a  Asso- 
ciação Espírita  de 
Estudantes  da  Uni- 
versidade Estadual 
de  Londrina  fez  realizar  uma 
conferência  onde  se  ensina- 
riam as  técnicas  de  regres- 
são a  vidas  passada»,  cuja 
responsável  foi  uma  tera- 
peuta de  Campinas,  cujo 
nome  é  Maria  Teodora  Ri- 
beiro Guimarães.  A  revista 
ISTOÉ,  de  14/08/96,  publi- 
ca uma  reportagem  com 
Brian  Weiss,  psiquiatra  nor- 
te-americano,  que  usava  a 
hipnose  para  tratar  os  seus 
pacientes,  assustando-se 
quando,  submetendo  uma 
paciente  à  hipnose,  ela  pas- 
sou a  recordar-se  de  vidas 
passadas.  No  domingo  1 8/ 
08,  no  programa  do  Sr. 
Gugu  Liberato  (SBT),  um  psi- 
quiatra fez,  ao  vivo,  uma  de- 
monstração  de  hipnose, 
com  (rês  pacientes  regre- 
dindo ao  útero  materno  e  a 
vidas  passadas.  Uma  das 
pacientes  regrediu  ao  ano  de 
1711,  relatando  que  vivia 
em  um  palácio  em  Portugal. 
A  pergunta  que  surge  é  esta: 
Que  diz  a  Bíblia  sobre  isto? 
Primeiro:  para  alguém  recor- 
dar-se de  vidas  passadas,  te- 
ríamos que  crer  na  doutrina 
espírita  da  reencarnação, 
que  a  Bíblia  rechaça  como 
sendo  consulta  aos  mortos 
(DeuteronÔmio  18.11);  se- 
gundo: a  lembrança  de  vi- 
das passadas  contraria  o  en- 
sino Bíblico  de  que  "o  pó 
(corpo)  volte  à  terra,  como 
antes,  e  o  espírito  volte  para 
Deus,  seu  autor"  (Ecl.  1 2:7; 
Lucas  23:46;  Lucas  16:23- 
31);  terceiro:  Imaginar  lem- 
brança de  vidas  passadas 
implica  concluir  que  houve, 
no  passado,  várias  mortes,  o 
que  é  contrário  à  Bíblia,  que 
diz:  *Ao  homem  é  destina- 
do morrer  uma  só  vez" 
(Hebreus  9:27);  quarto:  na 
sucessão  regressiva,  qual 
seria  a  cronologia  que  uma 
regressão  deveria  seguir,  isto 
é,  podem  as  datas  e  fatos 
anteriores  ser  tumultuados  a 
ponto  de  o  hipnotizado  di- 


zer, ao  mesmo  tempo,  que 
é  um  personagem  do  século 
XVtll  e,  depois,  dizer  que  é 
um  personagem  do  século 
XtX?;  quinto:  uma  pessoa 
precisa  ter  uma  identidade, 
que  é  única  e  intransferível, 
a  essência  de  sua  realidade 
como  ser  humano.  Como, 
pela  regressão  até  a  vidas 
passadas,  pode  uma  pessoa 
ser  várias  pessoasí;  quinto: 
tais  regressões  não  se  tem 
podido  fazer  com  cristãos 
convictos  de  sua  fé,  mesmo 
porque  eles  as  repudiam; 
sexto,  nestas  regressões,  ne- 
nhum hipnotizado  tem  dito 
que,  no  passado,  foi  Abraão, 
Moisés,  Ezequiel,  Amós, 
João  Batista,  Paulo,  Tiago, 
todos  estes  homens  de  Deus, 
recolhidos  por  Deus  para 
viver  eternamente  com  Ele 
(Lucas  23:43,  46). 

Como  explicar,  então,  o 
fatof  Sabemos,  mesmo  hoje, 
muito  pouco  sobre  a  para- 
psicologia e  sabemos,  tam- 
bém, que  apenas  1/5  do  nos- 
so cérebro  é  usado.  Poderia 
ser  que  lembranças,  desejos, 
anseios,  fantasias  e  sugestio- 
namentos  estivessem  ani- 
nhados no  mais  profundo  da 
memória  inconsciente  e  vi- 
essem à  tona  através  de  um 
estímulo  eficaz  que  conse- 
guisse chegar  às  raízes  des- 
sa memória  tão  extraordiná- 
ria. Alguns  querem  dizer  que 
estas  lembranças  são  a  voz 
do  diabo,  fato  que  é  difícil 
provar.  Terapeutas  que  têm 
se  servido  da  regressão  para 
eliminar  traumas  e  depres- 
sões dos  seus  pacientes  di- 
zem que  a  cura  desses  trau- 
mas, depressões  e  psicoses 
se  deve  ao  fato  de  os  paci- 
entes aceitarem  a  si  mesmos 
tal  como  são  ou  como  fo- 
ram. Mas  não  é  este  o  cami- 
nho prognosticado  pela  Bí- 
blia, que  prega  o  arrependi- 
mento dos  nossos  pecados 
conscientes  e  inconscientes, 
os  quais,  pelo  sacrifício 
expiador  de  jesus  Cristo,  fo- 
ram cravados  na  cruz  do 
calvário  de  uma  vez  por  to- 
das (Col.  2:14)  Ainda  mais: 


'Tendo  pois,  sido  justifica- 
dos pela  fé,  temos  paz  com 
Deus,  por  meio  de  nosso 
Senhor  Jesus  Cristo..." 
(Rom.  5.11).  Devemos  ter  a 
coragem  do  Apóstolo  São 
Paulo,  que  reconhecia  todas 
as  suas  falhas  e  traumas  e  os 
enfrentava  de  peito  aberto 
(Rom.  7.24).  Esta  é  uma  co- 
ragem de  ser  e  de  crer.  Pre- 
cisamos ser  disciplinados 
por  Deus  e  curados  pela  sua 
graça.  Precisamos  aprender 
a  enfrentar  a  justiça  e  a  san- 
tidade de  Deus.  Nada  de  re- 
gressões para  nos  reconhe- 
cermos. Deixemos  que  o 
Espírito  Santo,  que  nos  reve- 
la até  as  profundezas  de 
Deus  (I  Cor.  2.10),  também 
nos  revele,  pela  nossa  vida 
de  oração  obediente  e  nos- 
sa busca  incessante  do  seu 
poder,  quem  somos  nós  e 
quais  são  os  nossos  traumas, 
tensões  e  frustrações.  E  ne- 
nhum pastor  idóneo  e  ho- 
nesto pode  praticar  a  regres- 
são como  expediente  tera- 
pêutico, mas  deve  -  isto  sim 
-  ser  ministro  da  reconcilia- 
ção a  ele  confiada  por  Deus 
para  a  santificação  dos  cren- 
tes. Quem  já  morreu  com 
Cristo  (Rom.  6:7;  Gál.  2:20) 
e  com  Cristo  já  ressuscitou 
(Ef.  2:6, 12;  Col.  3:1),  quem 
tem  sua  vida  escondida  com 
Cristo  em  Deus  (Col.  3:3), 
quem  pode  dizer  que  já  não 
mais  vive,  mas  que  Cristo 
nele  vive  (Col.  2:20),  não 
tem  absolutamente  que  se 
entregar  a  esses  hipno- 
tizadores,  mas  somente  a 
Deus  que  o  tirou  da  morte  e 
o  transportou  para  o  mara- 
vilhoso reino  do  amor  de 
Cristo  (Col.  1.13)  e  para  a 
vida  de  glória  em  Cristo  (Fil. 
4:19).  Não  temos  que  nos 
lembrar  de  vidas  passadas 
(se  isto  fosse  possível)  nem 
de  vida  uterina,  mas  da  sal- 
vação que  nos  está  prepara- 
da desde  a  fundação  do 
mundo  (I  Pedro  1:10). 

Rev.  Antonio  de  Godoy 
Sobrinho 
Diretor  do  Seminário 
Teológico  de  Londrina 


Justa 
homenagem 

80  anos  do  Presb.  Eliaquim 


o  Presbitério  da  Araraquarense  promoveu  Culto  de 
Ação  de  Graças  a  Deus  pela  vida  do  Presbítero  Eliaquim 
Pereira  de  Paula,  no  último  dia  08  de  junho.  Foi  um 
momento  rico  e  edificante,  com  a  presença  das  igrejas 

desta  região  trazendo  o  seu  carinhoso  abraço  e  as 
homenagens  justas  ao  querido  irmão,  incansável  solda- 
do do  Senhor  Jesus  Cristo. 

Resumo  biográfico 


Seu  nascimento 
O  Presbítero  Eliaquim 
Pereira  de  Paula  nasceu  em 
São  )osé  do  Rio  Preto,  no  dia 
6  de  junho  de  1916. 

Seus  pais 
)oão  Pereira  de  Paula  e 
Jacinta  Generosa  de  Paula 

Seu  batismo 

Foi  batizado  na  infância 
na  Igreja  de  Rio  Preto  pelo 
Rev.  Ceciliano  Ennes. 

Sua  Profissão  de  Fé 
Fez  sua  pública  profissão 
de  fé  aos  1 6  anos,  no  muni- 
cípio de  Palestina/SP,  peran- 
te o  Rev.  Dr.  Paulo  Rabello. 

Seus  matrimónios 
O  seu  primeiro  casamen- 
to foi  em  28/09/40,  com 
Izaura  Arquelino  de  Paula, 
com  a  qual  teve  9  filhos: 
Eunice,  Elias,  Israel,  Clarice, 
joel,  Natanael,  Mário  Luís, 
Berenice  e  jessé.  Ficou  viúvo 
em  24/08/63.  Em  segundas 
núpcias  com  Hermantina 
Lucinda  de  Paula,  com  a  qual 
teve  uma  filha,  Itamar.  Ele  tem 
22  netos  e  4  bisnetos. 

Sua  ordenação 

Aos  27  anos  foi  eleito 
presbítero  na  IPI  de  Palesti- 
na, no  dia  02/05/43.  Em  Rio 
Preto,  na  Primeira  Igreja,  foi 
eleito  por  cinco  vezes  e  por 
último  na  Igreja  do  Jardim 
América. 

Sua  atividade 

Como  Presbítero,  atuou 
em  várias  funções  no  Con- 
selho, Presbitério,  Sínodo  e 
Supremo  Concílio  de  nossa 
Igreja.  Participou  na  organi- 


zação de  Congregações  e 
Igrejas,  e  por  muitas  vezes 
sendo  mensageiro  da  Palavra 
de  Deus. 

Sua  ação  varonil 

Desde  31/10/66  fez  par- 
te ininterrupta  do  trabalho 
varonil,  presidindo  a  direto- 
ria  da  Federação  por  várias 
vezes.  Em  1972  foi  designa- 
do secretário  sinodal  da  6^ 
Divisão  da  então  Confedera- 
ção Nacional  dos  Varonis, 
permanecendo  nesta  função 
até  o  ano  de  1978. 

Sua  Igreja  atual 

O  Presb.  Eliaquim  e  es- 
posa Hermantina  são  mem- 
bros ativos  em  nossa  Igreja 
do  jardim  América,  em  São 
josé  do  Rio  Preto-SP. 

Sua  devoção 

O  Presb.  Eliaquim  sem- 
pre foi  um  servo  dedicado 
na  obra  do  Senhor.  Sua 
disposição,  interesse  e 
amor  pelo  trabalho  tem 
sido  testemunhado  por 
inúmeros  irmãos  das  igre- 
jas desta  grande  Região  do 
Estado  de  São  Paulo. 

Local 

O  culto  foi  realizado  no 
templo  da  2*  IPI  de  São  josé 
do  Rio  Preto. 

Palavras  no  cartão  de 
prata 

"Um  homem  que  soube 
acrescentar  vida  aos  seus 
anos.  Honra  a  quem  honrai" 

Rev,  Adalgiso  do  Vale 
Vice-presidente  do 
Presbitério 
Organizador  do  Evento 
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AS  IGREJAS  NO  MUNDO 
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OEstanOarU 


Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Pesquisa  sobre  evangélicos 


Rio  de  Janeiro 

Uma  recente  pesquisa,  realizada 
pelo  instituto  de  Estudos  da  Religião 
(ISER),  "derruba  o  conceito  equivoca- 
do de  que  os  evangélicos  não  atuam  na 
sociedade",  afirma  Carlos  Fernandez, 
jornalista  da  Revista  Vinde.  Sob  o  títu- 
lo "Novo  nascimento:  os  evangélios  no 
lar,  na  Igreja  e  na  política",  a  pesquisa 
abrangeu  cidades  do  Grande  Rio,  onde 
vivem  cerca  de  1,5  milhão  de  evangé- 
licõs,  aproximadamente  1 0%  da  popu- 


lação. O  resultado  da  pesquisa,  publi- 
cado na  Vinde,  revela  que  20%  dos 
evangélicos  entrevistados  disseram  par- 
ticipar semanalmente  de  algum  tipo  de 
assistência  aos  necessitados,  e  35%  o 
fazem  pelo  menos  uma  vez  ao  mês. 
Sessenta  por  cento  admitem  o  aborto 
em  casos  em  que  a  mãe  corra  risco  de 
vida,  de  má-formação  do  feto  e  de  es- 
tupro. Mas  todos  condenam  a  interrup- 
ção de  gravidez  motivada  pela  falta  de 
recursos  da  família. 


Museu  da  Bíblia 


Lima,  Peru 

Em  julho  último,  a  Sociedade  Bí- 
blica Peruana  inaugurou  o  Museu  da 
Bíblia,  o  primeiro  na  América  Latina. 
Exemplares  do  Novo  Testamento  tra- 
duzidos para  diferentes  idiomas,  có- 
pias de  manuscritos  antigos  de  papiro 
com  trechos  das  Escrituras,  e  gravações 
dos  Salmos  em  fita  cassete  fazem  par- 
te da  exposição,  que  está  despertando 
a  atenção  pública. 

Rev.  Pedro  Arana,  secretário  geral 
da  Sociedade  Bíblica  Peruana,  expli- 
cou que  "a  idéia  surgiu  depois  de  uma 


visita  ao  Mundo  da  Bíblia,  um  museu 
impressionante  na  Escócia,  onde  as 
crianças  interagem  com  a  Bíblia  e  a 
conhecem  através  de  jogos". 

O  propósito  do  Museu  da  Bíblia  é 
de  estimular  a  leitura  das  Escrituras, 
difundir  seus  ensinamentos  e  de  tor- 
nar a  Bíblia  mais  acessível  ao  povo.  A 
inauguração  do  Museu  coincidiu  com 
o  50"  aniversário  da  Sociedade  Bíbli- 
ca Peruana,  e  contou  com  a  participa- 
ção de  vários  museólogos  e  estudio- 
sos da  Bíblia,  representando  várias  de- 
nominações evangélicas. 


A  Magnífica  Reitora 


Matanzas,  Cuba 

A  Diretoria  do  Seminário  Evan- 
gélico de  Teologia  da  Igreja  Pres- 
biteriana Reformada  em  Cuba,  ele- 
geu comQ  reitora,  a  teóloga  cuba- 
na, Dr^  Ofélia  Ortega,  que  vinha 
desenvolvendo  o  trabalho  de  secre- 
tária do  Programa  de  Educação 
Teológica  do  Conselho  Mundial  de 
Igrejas.  A  Dr^  Ofélia  une,  assim,  o 
seu  nome  à  crescente  lista  de  mu- 
lheres que  ocupam  posições  de  di- 
reção em  seminários  e  instituições 
teológicas  da  América  Latina. 


Dr'.  Ofélia  Ortega,  Magnífica  ReUora 
do  Samnário  Evangélico  de  Teologia 
em  Matanzas,  Cuba 


Fontes:  ENI  Bulletin,  Rápidas 


Reabilitação  póstuma  de 
teólogo 


Bonn,  Alemanha 

O  teólogo  alemão  Dietrich  Bonhoeffer 
morreu  como  mártir  cristão,  enforcado 
pelos  nazistas  no  dia  9  de  abril  de  1945 
no  campo  de  concentração  de  Flos- 
senberg,  na  Alemanha.  Mas  até  hoje,  a 
lei  alemã  o  condena  como  traidor  da  pá- 
tria por  ter  participado  num  complô  fra- 
cassado para  assassinar  Hitler.  No  90"  ani- 
versário de  seu  nascimento  a  4  de  feve- 
reiro último,  um  grupo  de  alemães  -  polí- 
ticos, pastores  luteranos  e  ativfstas  políti- 
cos iniciaram  um  movimento  em  prol  da 
reabilitação  póstuma  de  Bonhoeffer. 

Solicitam  ao  Parlamento  Alemão  que 
declare  ilegais  e  nulas  todas  as  condena- 
ções da  Corte  da  SS  nazista  -  a  mesma  que 
setenciou  Bonhoeffer  ã  pena  de  morte. 


Dietrich  Bonhoeffer  em  1931 


Culto  faz  bem  à  saúde 


Nova  Iorque 

Em  número  recente,  a  revista  Time 
enfocou  os  resultados  de  uma  sériede 
estudos  científicos  sobre  o  efeito  da 
religião  na  saúde.  Pelos  estudos  veri- 
ficou-se  que  as  pessoas,  que  freqtíen- 
tam  regularmente  o  culto,  gozam  me- 
lhor saúde  em  geral  do  que  pessoas 
indiferentes  à  religião.  Pessoas  com  fé 
religiosa  têm  índices  mais  baixos  de 
pressão  arterial,  são  menos  propensas 
à  depressão  mental  e,  além  do  mais, 
têm  metade  do  risco  de  morrer  em 
conseqúência  de  doenças  coronárias, 
do  que  as  que  não  são  membros  prati- 


cantes de  uma  Igreja.  Dr.  Herbert 
Benson  da  Universidade  de  Harvard, 
um  dos  pesquisadores  citados  pela  re- 
vista, descobriu  que  a  oração  influi  nos 
hormônios  causadores  de  "stress"  (ou 
tensões).  "Somos  geneticamente  pro- 
gramados para  crer  em  um  Ser  infinito 
e  absoluto  ",  diz  Dr.  Benson,  e  acres- 
centa: "Doenças  relacionadas  com 
tensões  podem  ser  curadas  por  meio 
da  oração."  Num  levantamento  de  opi- 
nião pública  nos  Estados  Unidos  em 
junho  passado,  consta  que  82%  dos 
norte-americanos  crêem  no  poder  da 
oração  para  curar  enfermidades. 


Missa,  minissaias  e  maçãs 


Nereto,  Itália 

O  padre  Sílvio  De  Cregoris  da  ci- 
dade de  Nerelo,  na  Itália  central,  pro- 
vocou muito  comentário  -  e  até  inter- 
nacional -  com  sua  campanha  de  com- 
bate ao  uso  de  minissaias  na  igreja. 
Instmíu  os  coroinhas  a  entregarem  uma 
maçã  às  mulheres  que  fossem  à  missa 
vestidas  de  minissaias.  "A  maçã",  ex- 
plicou o  padre,  "faz  lembrar  o  pecado 
original  de  Adão  e  Eva". 

Na  Inglaterra,  o  jornal  TT>«  Times 


jocosamente  observou  que  o  padre  ita- 
liano iria  "precisar  de  um  pomar  in- 
teiro de  macieiras",  se  transferisse  a 
sua  campanha  contra  a  minissaia  para 
a  missa  do  Oratório  de  Brompion,  fre- 
quentada pela  alta  sociedade  de  Lon- 
dres. O  Catholic  Herald  entretanto, 
criticou  o  padre  Sílvio  num  editorial, 
dizendo  que  ele  devia  se  envergonhar 
de  sua  campanha  e  que  "o  comprimen- 
to da  saia  não  consta  nos  ensinos  im- 
portantes da  Igreja'. 


OUTUBRO/ 1996 


O  Estandarte 


Parábola  do  lagar 


Lagar  era  um  inslrumenlo 
de  indústria  artesanal,  muilo 
usado  nas  lerras  da  Palestina, 
no  tempo  de  íesus.  Consistia 
de  dois  ou  mais  tanques  ca- 
vados na  rocha;  um  superior, 
ofKie  eram  espremidas  azei- 
tonas ou  uvas;  um  inferior, 
onde  chegava  o  Kquido,  atra- 
vés de  um  rego. 

Na  história  da  crucifica- 
ção do  Senhor,  em  seu  cami- 
nho para  a  cruz,  fica  o  lagar. 
Assim  nos  ensinou  o  Mestre, 
com  a  sua  própria  vida,  que 
o  caminho  da  cruz  passa  pelo 
lagar;  onde  são  moídas  as 
azeitonas  alé  aparecer  o  óleo 
para  a  unção,  or>de  são  moí- 
das as  uvas  até  aparecer  o  vi- 
nho... o  sangue  do  vinho,  o 
sangue  que  precisa  ser  derra- 
mado para  remissão  dos  pe- 
cados. Assim  foi  na  vida  de 
nosso  Senhor  )esus  Cristo,  foi 
ao  lagar  em  nosso  lugar,  e 
chegou  à  cruz,  moído  pelas 
nossas  iniquidades. 

Mas,  ainda,  ficou  uma  cer- 
ta e  pequena  caminhada  que 
passa  pelo  lagar  para  aqueles 
que  quiserem  ser  seus  discí- 
pulos, nos  avisa  o  Mestre: 

"...  e  quem  nao  toma  a  sua 
cruz,  e  vem  após  mim,  não  é 
digno  de  mim."  (Mt.  10:38) 

Esla  é  uma  importante  ver- 
dade, que  há  muito  anda  es- 
condida daqueles  que  estão 
tentando  percorrer  o  caminho 
da  vida  cristã.  Para  seguir  a 
Jesus  Cristo,  Ele  nos  adverte 
que  é  necessário  tomar  o  ca- 
minho da  cruz.  E  o  caminho 
da  cruz  passa,  necessaria- 
mente, pelo  Ugar. 

Conta-se  a  parábola  a  res- 
peito de  uma  pequena  igreja, 
que  vivia  fervorosamente, 
orarvlo  por  um  Avivamento  de 
poder  e  unção.  Passado  algum 
tempo,  quando  menos  espe- 
ravam, chegou  um  grande  e 
estranho  presente  para  ela. 

Depois  de  muitas  reuni- 
ões, propostas  e  discussões, 
chegaram  a  um  veredicto:  - 
Este  presente  aqui  é  um  lagar! 

Assim,  aos  poucos,  a  pe- 
quena comunidade  cristã  foi 
se  conscienlizando  da  novi- 
dade. *HavÍa  demorado,  mas 
afinal  chegou  a  resposta  das 
orações.  Enfim,  estanras  de 
posse  de  nosso  tão  esperado 
Avivamento!' 

Como  é  natural  em  qual- 


quer comunidade  humana, 
também  ali  na  igrejinha  ha- 
via seus  Sanguíneos,  Melan- 
cólicos, Fleumáiicos  e  Colé- 
ricos... todos  crentes!  Pela  ló- 
gica do  comportanrwnto  des- 
ses humanos,  enquanto  o  Ir- 
mão Fleumático  olhava,  exa- 
minava e  calculava  a  equação 
"custo-benefício"  do  instru- 
mento, o  irmão  Melancólico 
buscava,  minuciosamente,  en- 
tender as  instruções  do  fabri- 
cante. O  irmão  Sanguíneo  se 
lança  a  ser  o  primeiro  a  expe- 
riní>entar  essa  estranha  novida- 
de!: "Quero  ver  como  funcio- 
na isso,  vou  dar  uma  voltinha 
nesse  lagar;  podem  ligar." 

O  mesmo  não  agOenlou 
nem  o  primeira  "voltinha", 
abre  logo  a  boca  e,  choran- 
do, foge  da  estranha  experi- 
ência e,  com  dificuldade,  per- 


cebe que  no  comando  das 
alavancas  do  lagar  está  o  im- 
paciente irmão  Colérico,  que- 
rendo testar  tudo  e  a  todos, 
ficando  somente  ele  de  fora. 

Cada  um,  por  sua  vez,  no 
máximo  só  aceitava  "meia  vol- 
tinha"... e,  a  cada  uma  delas, 
as  murmurações,  acusações, 
reclamações...  até  que,  acha- 
ram melhor  deixar  de  lado  o, 
agora,  indesejado  instrumento. 

Muito  tempo  depois,  de 
repente...  "à  meia-noite,  ou- 
viu-se  um  grito:  Eis  o  Noivo!" 
(Mt.  25:1-13). 

E  na  igrejinha  toda 
alvoroçada...  o  corre-corre... 
e  a  pergunta  desesperada: 
Cadê  o  lagar?!  Cadê  o  lagar?! 

Presb.  Pauto  Eugênio 
Mendonça  de  Anunciação 
Maringá-PR 


Tribulum 

Elegia  VIII 

O  Amor  do  Eterno 
pelo  Humano 


Soo  agora  cottío  passari- 
nho /  que  caiu  do  passari- 
nheiro  no  laço,  /  quebrou 
uma  perna  e  desconjuntou 
um  hraço.  /  E  agora  quem 
sou?  /  Prisioneiro  de  mim 
mesmo.  /  Por  isso,  pensei  se 
não  deveria  haver/ um  gran- 
de teólogo  que  escrevesse  / 
um  grande  tratado  /  sobre  o 
amor  do  Eterno  pelo  huma- 
no. /E  (oi  minha  memória  / 
que  a  esta  indagação  respon- 
deu: ANão  foste  livre  tantas 
vezes  de  desastres  e  /  tantas 
vezes  náo  foste  livre  da  mão 
criminosaf/E  quando  anda- 
vas pelo  caminho  das  Uevas, 
/não  encontraste  o  caminho 
da  luz?" /Reflete  bem: /"Este 
tratado  já  existe,  /ele  só  fala 
do  grande  amor  do  Eterno 
pelo  humarx).  /  E  a  história 
da  humanidade  /  revela  esse 
amor.  /  O  Império  Romarw 
constmiu  os  caminhos  e/os 
alicerces  para  a  vinda  do 
Messias.  /E  os  grandes  des- 
cobrimentos do  séc.  XVI /são 
expressão  do  seu  amor  para 


com  o  humano.  /Ele  está  pre- 
sente fazendo  a  História. /As 
nações  são  suas/e  seu  é  todo 
poder. /Ele  me  ama  e  ama  a 
todos  os  homens,  /  sem  ex- 
ceção. /Anima-te  e  confia,  / 
ele  está  presente  e  te  ajuda.  / 
"Porque  Deus  amou  ao  mun- 
do de  tal  maneira /que  deu  o 
seu  Filho  unigénito,  /  para 
que  todo  o  que  nele  crê/rião 
pareça,  mas  (enha  a  vida  eter- 
na, "(jo.  3.16)/  "Lembrar-se- 
ão  do  Senhor /e  a  ele  se  con- 
verterão os  confins  da  terra;/ 
peraníe  ele  se  prostrarão/  to- 
das as  famílias  das  nações. 
"(SI.  22.27) /Meu  irmão,  seu 
sofrimento,  /seja  ele  qual  for, 
/  pode  ser  a  grande  oportu- 
nidade do  Eterno. /Por isso, 
náo  desanime,  /  o  que  aos 
nossos  olhos  parece  fraque- 
za, /  aos  olhos  do  Etemo  é 
força.  /  Pergunte  que  lições 
ele  tem  para  você. 
Rev.ArSd  Tito  de  Ftgueirêdo 

Continua  no  próximo 
número. 


Coordenadoria 
Nacional  do  Umpismo 

Eleições  Municipais  -  cristão  vota  em  cristão? 


Estamos  mais  uma  vez  em  meio 
das  eleições  municipais,  onde  deve- 
remos na  qualidade  de  cidadãos  es- 
tabelecer nossos  votos  de  confiança 
a  alguns  dos  muitos  candidatos  que 
aí  estão.  Sem  dúvida  alguma  é  este, 
de  fato,  um  moniento  de  muita  aten- 
ção e  discemimento,  pois,  estamos 
colocando  nas  mãos  de  outros  o  po- 
der de  tomar  sérias  decisões. 

É  muito  comum,  especial- 
mente na  atual  conjuntura  do  nos- 
so país  ouvimios  expressões:  "Vote 
em  mim  que  te  ajudarei"  ou,  *Ami- 
go  vota  em  amigo"  ou,  até  mesmo, 
"Cristão  vota  em  cristão".  São  ex- 
pressões como  estas  que  diminuem 
significativamente  o  voto  do  cida- 
dão, reduzindo  os  efeitos  comuni- 
tários do  voto  a  efeitos  puramente 
particulares.  Isto  tem  sido  abundan- 
te no  dia-a-dia  pois,  às  vezes  mui- 
tos de  nós  aderimos  a  este  tipo  de 
fantasias  trocando  o  nosso  voto  por 
coisas  INSIGNIFICANTES. 

Todos  nós  queremos  melhoras. 


mas  isto  não  se  dará  de  imediato.  É 
necessário  que  entendamos  que  não 
é  trocando  algo  que  perdura  alguns 
anos  -  por  coisas  que  passam  de 
dias,  que  ir«mos  melhorar  a  nossa 
situação  na  vida.  É  preciso  enten- 
der o  verdadeiro  significado  do 
voto,  para  sabermos  o  que  temos 
de  tão  precioso  em  nossas  mãos  e 
que  tanfâ  gente  quer  tirar. 

Por  isso,  acredito  que  nào  é 
votando  em  parentes,  amigos,  cris- 
tãos ou  outros  que  solucionaremos 
esta  situação.  Penso  que  devemos 
votar  em  homens  e  mulheres  com- 
prometidos com  a  sociedade  como 
um  todo,  que  lenham  propostas 
boas  e  sinceras,  que  se  engajam  em 
busca  de  termos  uma  sociedade 
mais  justa  e  menos  exploradora. 
Como  diria  o  poeta  "O  MEU  PAR- 
TIDO É  UM  CORAÇÃO  PARTIDO". 

Ébon  de  Sena  Ferreira 
Assessor  de  Repres.  Norte 
Departamento  de  Comunicação  - 


Agenda 


Seminário  de  Evangelização 
Tema:  "Ecumenismo,  Evangeliza- 
ção e  Cultura" 
Data:  25  a  27/10/96 
Local:  Instituto  Filipinas  -  São 
Paulo-SP 

Promoção:  Programa  de  Juventude 
do  CLAt  -  Brasil 
Vagas:  35  (para  todo  o  Brasil) 
Informações  Darli  (011)  877  9455 

Fórum  Regional  de  Juventude 
Tema:  "Cidadania  e  Identidade  La- 
lino-Americana 
DaU:  06  a  08/1 2/96 
Local:  Fazenda  dos  Irmãos  Maristas 
-  Mendes  -  R) 

Promoção:  Programa  de  juventude 
do  CLAI  -  Brasil 
Vagas:  60  (para  todo  o  Brasil) 
Informações:  Darli  (011)  877  94  55 

Final  do  LouvAção  -  Festival 
Nacional  de  Música  do  Umpismo 


Data:  09/11/96 

Locak  ( em  São  Paulo  -  local  a  con- 
firmar) 

Promoção:  Coord.  Nacional  do 
Umpismo 

Informações:  Sede  C.N.U.  -  (4*  fei- 
ra, à  tarde)  (011)  258  14  22 
Acan^iamento  CRU  Araraquarense 
Data:  12  e  13/10/96 
Local:  Chácara  da  1*  IPI  de  são  José 
do  Rio  Preto  -  SP 
Promoção:  CRU  Araraquarense 
Informações:  Robério  (017)  227 
4335 

Cidadania  t  Missão:  um  olhar 
sobre  a  cidade 
Data:  07  a  10/10/96 
Local:  Colégio  Luiza  de  Marilac  - 
Santana  -  SP 
Promoção:  MOFIC 
Infomuções:  Fn  (011)  684  t5  44  / 
Fx  885  51  91 


Comunique-se: 

Se  você  quiser  recet>er  informações  sobre  as  juventudes 
evangélicas  do  Brasil,  saiba  conrto  e  com  quem: 
Juventude  da- IPIB-  Encarte  *UMPISMCr,  Sede  do 
Umpismo  -  Fax:  (01 1)  259  00  09 

Juventude  Metodista  do  Sul  -  'CHIMARÃO    Marcos  Fortes 

-Fn+  Fx  (051)  32  02  26 
Juventude  IPB  -  "|ORNAL  DA  JUVENTUDE",  Lúcio-Fn  (011) 
942  19  30 

Juventude  Luterana  -  "FIRMANCK5  O  PÉ",  Everson  -  Fn+Fx 
(011)  440  56  50 


CstJt*±SL  SL€>  PoATO  ^Brasileiro 


Queridos  irmãos  e  irmãs, 

Nós,  representantes  de  diversas  Igre- 
jas cristãs,  membros  do  Conselho  Na- 
cional de  Igrejas  Cristãs  do  Brasil 
(CONIC)  e  da  Coordenadoria  Ecumé- 
nica de  Serviço  (CESE),  desejosos  de 
reviver  o  espírito  profético  de  Jesus  Cris- 
to, queremos  nos  comunicar  com 
vocês,  irmãos  e  irmãs  na  mesma  fécris- 
tã,  com  as  pessoas  aentes  de  outras 
religiões  e  expressões  culturais  e  com 
todos  os  que  buscam  a  justiça  e  a  paz. 
Queremos  saudá-los  como  os  primei- 
ros cristãos  iniciavam  suas  cartas:  "Que 
a  graça  e  a  paz  estejam  com  vocês!" 

Somos  discípulos  e  discípulas  de  Je- 
sus de  Nazaré  que  resumiu  sua  missão 
neste  mundo  dizendo:  "Eu  vim  para  que 
tenham  vida,  e  a  lenham  em  abundân- 
cia." Ooão  I  O,  I  O).  Por  isso,  em  nome 
de  Jesus,  queremos  chamar  a  atenção 
de  vocês  para  o  que  está  acontecendo 
no  campo  brasileiro  e  propor  que  nos 
unamos  na  busca  urgente  de  uma  so- 
lução adequada.  Confessamos  que 
nossas  Igrejas  e  nós  mesmos  não  te- 
mos sido  suficientemente  críticos  fren- 
te à  "injustiça  institucionalizada"  que 
domina  nossa  política  económica, 
frente  à  violência  cotidiana  que  acon- 
tece no  campo  brasileiro,  quase  sem- 
pre sem  a  punição  dos  reponsávets. 
Os  massacres  de  Corumbiara  (Ron- 
dônia)  e  Eldorado  de  Carajás  (Pará) 
são,  no  momento,  os  casos  mais  tris- 
temente notórios,  que  carecem  até  da 
designação  de  juízes  especiais. 


Somando  nossas  vozes  às  de  todas 
as  vítimas  destas  injustiças,  sentimo- 
nos  na  obrigação  de  recordar  a  con- 
denação que  os  profetas  bíblicos  pro- 
nunciaram contra  os  responsáveis  por 
situações  semelhantes:  "Pois  eu  sei 
como  são  numerosos  os  seus  crimes  e 
graves  os  seus  pecados:  exploram  o 
justo,  aceitam  subornos  e  enganam  os 
necessitados  no  tribunal! "  (Amós  5. 1 2). 
"Ai  daqueles  que  juntam  casa  com 
casa  e  emendam  campo  a  campo,  até 
que  não  sobre  mais  espaço  e  sejam  os 
únicos  a  habitarem  no  meio  do  país." 
(Isaías  5.8).  "Vejam  o  salário  dos  tra- 
balhadores que  fizeram  a  colheita  nos 
campos  de  vocês:  retido  por  vocês, 
esse  salário  clama,  e  os  protestos  dos 
cortadores  chegaram  aos  ouvidos  do 
Senhor  dos  exércitos."  (Tiago  5.4). 

Reconhecemos,  corno  evangélica, 
a  teimosa  luta  dos  muitos  sem  terra 
existentes  em  nosso  país,  ao  lado  dos 
posseiros,  índios,  remanescentes  de 
quilombos,  extrativistas  e  tantos  outros 
gnjpos  que  lutam  peto  direito  de  uso 
diferenciado  da  terra.  Eles  nos  reve- 
lam que  a  terra  deve  ser  património  e 
lugar  e  fonte  de  vida  para  lodos  os  se- 
res vivos.  Quebrar  os  grilhões,  legais 
ou  não,  que  mantêm  cativa  a  terra  é 
ato  evangélico,  pois  loma  possível  a 
realização  da  esperança  de  vida  para 
milhões  de  excluídos.  A  democratiza- 
ção da  propriedade  e  do  uso  da  terra  é 
caminho  indispensável  para  superar  a 
fome,  para  dar  valor  a  todo  o  trabalho, 


para  libertar  a  população  do  domínio 
dos  que  assentam  seu  poder  no  contro- 
le dos  meios  mais  elementares  da  vida. 

Há  dez  anos,  o  CONIC  dirigiu-se 
ao  povo  brasileiro,  declarando  que  *só 
uma  reforma  agrária,  que  mude  a  es- 
trutura fundiária  do  país,  trará  paz  ao 
campo  e  o  fim  da  fome  que  assola 
nosso  povo".  Neste  final  de  milénio 
chamado  cristão  e  500  anos  após  a 
colonização  do  Brasil,  estas  palavras, 
infelizmente,  ressoam  atuais  e 
questionadoras.  Ao  examinar  a  situa- 
ção do  povo  brasileiro,  a  estrutura 
fundiária  do  Brasil  e  a  insensibilidade 
de  muitos  setores  da  sociedade  e  das 
Igrejas,  sentimos  pesar  sobre  nós  a  res- 
ponsabilidade diante  da  qual  o  Senhor 
da  História  nos  julgará.  Elepoderános 
expressar  a  mesma  indignação  que  nós 
sentimos  em  relação  aos  que  promo- 
veram e  permitiram  o  genocídio  dos 
índios  e  a  escravidão  dos  N^ros. 

Convictos  de  que  vivemos  um  mo- 
mento favorável,  queremos  conclamar 
a  todos  os  cristãos  e  as  pessoas  famintas 
de  justiça  para  nos  organizarfnos  e  exi- 
girmos da  sociedade  e  dos  govemanles 
brasileiros  a  realização  urgente  de  uma 
reforma  agrária  ampla,  justa  e  integral. 
Junto  com  outras  medidas  que  ampliem 
oporlun  idades  de  vida  e  de  Irabal  ho,  ela 
concretiza  para  nós  a  utopia  da  Paz,  Jus- 
tiça e  Integridade  da  Criação. 

Em  nosso  nome  e  em  nome  de  nos- 
sas Igrejas,  colocamo-nos  a  serviço 


deste  ideal.  Como  gesto  deste  nosso 
compromisso,  estamos  apresentando  à 
nação  o  livreto  "Os  Pequenos  Possui- 
rão a  Terra",  uma  ferramenta  que  as 
Igrejas  oferecem  às  congregações  lo- 
cais, comunidades  e  grupos  populares 
em  geral,  a  fim  de  que  cresçam  em 
consciência  e  na  solidariedade  à  cau- 
sa da  justiça,  fundamento  do  mundo 
que  queremos  construir. 

Convidamos  a  todos  para  nos  unir 
em  oração,  consagrando  todo  último 
domingo  de  outubro  como  um  Dia  de 
Oração  e  Meditação  pela  Paz  e  Justi- 
ça no  Campo.  Estaremos  seguindo  o 
caminho  daquele  que  "derruba  do  tro- 
no os  poderosos  e  eleva  os  humudes", 
daquele  que  promete  estar  conosco 
"todos  os  dias,  até  o  fim  do  mundo" 
(Lucas  1.  52;  Mateus  28.20). 

BrasQia,  28  de  agosto  de  1996. 
Conselho  Nacional  de  Igrejas  Cristãs  - 

CONIC 

Dom  Glauco  Soares  de  Lima 
Bispo  Primaz  da  Igreja  Episcopal 
Anglicana  do  Brasil 
PresidemU 
Pastor  Ervino  Schmidt 
Secretária  Executivo 
Coordenadoria  Ecuménica  de  Serviços 

-CESE 
Dra.  Gertraude  Wanke 
Igreja  Evangélica  de  Confissão 
Luterana  no  BrasU 
PresÍ4Íenta 
Enibon  Rocha  Souza 
Secretário  Executivo 


O  Estandarte  -  Campanha  97 


Desejamos  conseguir  mais 
assinaturas  novas  para  o  nos- 
so jornal. 

-  Poderão  participar  desta 
Campanha-97  todos  os  represen- 
tantes junto  às  igrejas  locais. 

-  Onde  não  houver  represen- 
tantante  (agente),  algum  assinan- 
te poderá  tomar  a  iniciativa. 

-  Duração  da  Campanha:  de  1° 
de  novembro  de  96  até  31  de  ja- 
neiro de  97. 

-  Será  oferecido  um  bonito  e 
prático  brinde  para  quem  conse- 
guir 1 0  (dez)  ou  mais  assinaturas 
novas  de  O  Estandarte. 

-  Dos  novos  assinante»  deve- 
rão ser  enviados:  nome  comple- 
to, endereço  correto  com  CEP  e 


comprovante  de  pagamento. 

O  comprovante  poderá  ser  por 
cheque  nominal  para:  "IPI  do 
Brasil  -  O  Estandarte",  ou  recibo 
de  depósito  na  conta  bancária  - 
Bradesco,  Ag.  095-7,  conta  n« 
151.212-9. 

-  Importante:  só  serão  consi- 
deradas as  novas  assinaturas. 

Pagamentos  dos  atuais  assi- 
nantes (renovação  de  assinaturas) 
não  serão  considerados  para  esta 
Campanha-97. 

-  Desejamos  distribuir  muitos 
brindes. 

-  Os  nossos  representantes 
(agentes)  estão  dispensados  de 
pagar  a  renovação  de  suas  assi- 
naturas. 


Ficha  individual  de  assinatura  de 
O  Estandarte 


Nome: 
Rua: 

n*»: 

Ap.: 

CEP: 

Cidade: 

Bairro: 

Estado: 

Fone:  (  ) 

Enviar  a  ficha  preenchida,  acompanhada  de  cheque  nominal  (IPI  do 
Brasil  -  O  ESTANDARTE)  ou  xerox  do  recibo  de  depósito  (Bradesco  - 
c/c.  1 51 .212-9,  agência  095-7),  para  O  ESTANDARTE  -  Rua  Amaral 
Gurgel,  452,  sobrelofa,  01221-000  -  São  Paulo,  SP. 
Outras  informações,  Telefax:  (011)  255-3995. 


ATENÇÂO-Preencher  uma  ficha  para  cada  assinatura.  NSo 
para  endereços  diferentes  a  mesma  ficha.  Neste  caso,  anexar  relação 
completa  de  endereços  e  comprovantes  de  pagamento. 

A»n»tura  individual,  12  edições  mensai»-R$  10^ 


OUTUBRO/1996 


O  EstanàUírU 


'Evidentemente  sois  uma 
carta  de  Cristo...  escrita  não 
com  tinta...  mas  com  o  Espí- 
rito do  Deus  vivo...  nos  cora- 
ções." (2  Cor.  3.3) 

As  canas  como  meio  de 
comunicação  estão  superadas 
por  outros  mais  eficientes.  No 
entanto,  a  todos  superam  gra- 
ças ao  seu  conteúdo  afetivo  ou 
sentimental.  Valem  também 
como  reveladoras  da  persona- 
lidade do  remetente.  Depois 
do  contato  direto  é  o  mais  sur- 
preendente e  seguro  método 
para  se  aquilatar  as  qualidades 
pessoais  e  morais  do  mesmo. 

Mais  do  que  os  dados  bio- 
gráficos contidos  nos  Atos  dos 
Apóstolos,  são  as  cartas  de  São 
Paub  que  nos  pemnitem  conhe- 
cer atributos  pessoais  bem 
como  as  marcas  predominan- 
te de  sua  preciosa  experiência. 

Os  cristãos  como  cartas  de 
Cristo,  na  expressão  paulina, 
constituem  a  mais  eficaz  mo- 
dalidade de  espelhar  a  divina 
pessoa.  Nem  a  propaganda  que 
se  faça,  nem  mesmo  o  enunci- 
ado de  seu  ensino  tem  o  con- 
dão de  sobrepujar  o  testemu- 
nfK>  de  uma  vida  aistã  autênti- 
ca e  realmente  devotada. 


Em  dado  momento,  a  per- 
muta de  correspondência  en- 
tre mim  e  o  Guedelha  foi  in- 
tensa. Hoje,  relendo  suas  ve- 
lhas cartas,  relembro  os  pon- 
tos em  que  nossas  vidas  se 
encontraram.  Nascemos  no 
mesmo  ano  (1916),  ele  em 
janeiro  eu  em  agosto;  estuda- 
mos juntos  pelo  espaço  de 
oito  anos  (5  no  Conceição  e  3 
no  Seminário);  fomos  compa- 
nheiros em  longas  viagens 
evangeifsticas  ao  norte  do 
Paraná,  a  Goiás  e  Estados  do 
Nordeste;  participamos  de 
inúmeros  congressos,  reuni- 
ões e  comissões  conciliares; 
tornamo-nos  por  imposição 
das  circunstâncias  professores 
da  rede  pública  de  ensino. 

Em  início  de  carreira  tive- 
mos idêntica  experiência  pas- 
toral. Permanecemos  à  fren- 
te de  nossas  respectivas  igre- 
jas todo  o  tempo  de  ministé- 
rio. Possuíamos  vasto  campo 
de  trabalho  composto  de 
muitas  igrejas,  congregações 
e  pontos  de  pregação.  Tínha- 
mos que  manter  o  trabalho 
embora  fossem  extremamen- 
te precários  os  meios  de 
transporte  de  então. 

Outro  ponto  comum  foi 


que,  ordenados  em  1944,  já 
um  tanto  madurões,  permane- 
cemos solteiros  por  longo  pe- 
riodo  de  4  anos.  Enfrentamos 
o  problema  do  pastor  solteiro 
sem  tempo  suficiente  para  re- 
solver o  matrimonial.  Ao  sen- 
so comum  da  responsabilida- 
de, juntava-se  a  preocupação 
de  encontrar  a  mulher  ideal 
que  fosse,  ao  mesmo  tempo, 
esposa  e  ajudadora  no 
pastoreio  do  rebanho. 

Acontece  que  o  pastor  sol- 
teiro loma-se  alvo  de  interesse 
de  moças  casadoiras  e  de  imiãs 
sempre  dispostas  a  amadrinhar 
o  casamento  sempre  no  bom 
propósito  de  contribuir  para  o 
êxito  da  vida  ministerial.  Suas 
cartas,  neste  assunto,  são  por 
demais  interessantes. 

Apesar  das  semelhanças, 
havia  entretanto  grande  dife- 
rença entre  nós  dois.  O 
Guedelha  cordato,  eu  irritá- 
vel; ele  conservador,  eu  libe- 
ral e  outras  mais.  O  principal 
porém  é  que  me  era  superior 
no  campo  da  comunicação  e 
da  afabilidade;  um  perfeito 
cavalheiro!  Não  é  que  lhe  fal- 
tasse génio  como  a  bom  bom 
filho  de  espanhol.  Nossa  con- 
vivência na  escola  bem  como 


suas  cartas  o  demonstravam. 
De  tal  modo  sabia  se  contro- 
lar que  a  impressão  que  me 
ficou,  como  marcante  carac- 
lerfstica  de  sua  pessoa,  foi  a 
sua  bonomia. 

Inteligente,  dedicado  e 
sobretudo  amável,  sua  boa 
di^sição  para  com  a  vida  se 
manifestava  de  forma  múlti- 
pla. Gostava  dos  singelos  pra- 
zeres da  vida  como  a  boa  co- 
mida, o  bom  papo,  os  espetá- 
culos  de  diversão.  Interpreta- 
va de  forma  gaiata  as  gafes 
cometidas  por  terceiros.  Con- 
tava piadas  e  abusava  da  gí- 
ria na  linguagem  coloquial. 
Quando  chegou  ao  Concei- 
ção, para  iniciar  os  estudos, 
ficou  famoso  pelo  modo  ori- 
ginal de  se  expressar,  tanto 
que  recebeu  o  apelido  de 
"gáio".  Não  o  amado  Gaio 
das  epístolas  Joaninas,  mas 
sim  pela  expressão,  constan- 
temente usada,  "gúenta  o 
gáio"  no  sentido  de  "fica  fir- 
me". Isto  porém  não  o  impe- 
diu de  ser  professor  de  Portu- 
guês e  purista  da  língua. 

Como  coroamento  da  sua 
bonomia  a  cordialidade  no  tra- 
to com  as  pessoas,  especial- 
mente colegas  e  irmãos  na  fé. 


foi  o  protótipo  do  cavalheiro. 

Certa  feita  disputamos 
eleição  para  o  mesmo  cargo 
na  direção  do  Supremo  Con- 
cílio. Derrotado,  foi  o  primei- 
ro a  me  cumprimentar  afir- 
mando: "Foi  uma  honra  per- 
der para  você.  "Sua  bondade 
transpôs  mesmo  os  limites 
eclesiásticos  e  exerceu  gran- 
de influência  ecuménica  em 
Botucatu.  Ao  passar  a  noite 
no  velório  de  seu  corpo,  pude 
ver  a  entrada  discreta  de  gra- 
duado sacerdote  católico  que 
lá  permaneceu  longo  espaço 
de  tempo  fazendo  as  suas 
preces  e  depois  se  retirar 
contritamente. 

Muito-  aprendi  com  o 
Chiquinho  (assim  o  chamava 
tia  l^ute  Matos).  Suas  cartas 
que  releio  com  saudade  me 
fazem  rir  e  chorar  ao  mesmo 
tempo.  Rio-me  das  fabulosas 
tiradas  de  humor  e  lamento  a 
sua  ausência.  No  fundo  perma- 
nece a  mensagem  epistolar  de 
quem,  como  ninguém,  refletiu 
a  bondade  d' Aquele  cuja  divi- 
na cordialidade  a  todos  a  Si 
atraía,  dizendo:  "Vinde  a  mim 
todos  vós..."  E  era  grande  a 
multidão  dos  que  o  seguiam! 

Ruy  Anacleto. 


4-  IPI  de  Maringá  -  Uma  Igreja  em  plena 

expansão 


No  último  28  de  julho,  aconteceu 
uma  verdadeira  celebração  de  fé  na 
4*  IPI  de  Maringá.  No  cullo  em  que  se 
celebrava  mais  um  aniversário  da  nos- 
sa querida  IPIB,  foram  recebidos  26 
novos  membros.  A  maioria  por  batis- 
mo  e  profissão  de  fé.  Irmãos  e  irmãs 
que  foram  alcançados  e  transformados 
pela  graça  de  Deus  e  que  agora  con- 
tribuem com  seus  dons  e  talentos  para 
o  crescimento  da  nossa  comunidade. 

Na  oportunidade  foram  recebidos 
os  seguintes  irmãos  e  irmãs:  Waldirene, 
Clóvis,  Ivonice,  Rita,  Regina,  Belmiro, 
Davina,  Cintia,  Juliano,  Maria,  Dalva, 
Marcelo,  Caroline,  Jéssica,  Ane  Regi- 
na, Edna,  Eliane,  Anderson,  Edson, 
Rafael,  Dejair,  Karen,  Ágata,  Bruna, 
Guilherme  e  Júlio  César. 


1 


Momento  solene  do  culto 


A  4*  Igreja  de  Maringá  tem  busca- 
do viver  a  vida  cristã  de  forma  práti- 
ca. A  conseqúênia  é  um  crescimento 
vertiginoso  que  tem  alegrado  o  cora- 
ção de  Deus  e  dos  membros  da  pró- 
pria Igreja.  E  a  bênção  de  Deus  é  con- 
cedida de  forma  abundante:  no  início 
de  dezembro  deveremos  consagrar  um 
novo  prédio  (com  aproximadamente 
300  m2)  que  abrigará  as  novas  insta- 
lações do  Projeto  Social  e  logo  após 
serão  iniciados  os  trabalhos  de  ampli- 
ação do  templo.  É  bênção  sobre  bên- 
ção. 

A  4*  IPI  de  Maringá  está  sob  a  ori- 
entação pastoral  do  Rev.  Luiz  Alexan- 
dre Solano  Rossi  e  dos  presbíteros:  Levi 
Maldonado  Peres,  Mamédio  Antônio 
da  Cruz  e  Jovino  Mendes  Cabral. 


Comissão  Executiva  da  IPI  do  Brasil 

Resumo  de  atas 


DATAS:  22/03/96,  23/03/96 
e  20/04/96 

LOCAL:  Escritório  Central 
da  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil  -  São  Paulo-SP. 

PLANOS  DE  AÇÃO:  dentro 
dos  trabalhos  de  Planejamento 
Estratégico,  foram  elaborados 
os  planos  de  ação  descritos  a 
seguir,  separados  por  área: 

EDUCAÇÃO  (AELPR  -  As- 
sociação Evangélica  e  Literária 
Pendão  Real)  -  Meta:  Publicar 
"textos"  determinados  pela 
CET/Outros  organismos  do  Su- 
premo Concílio  (até  31/1 2/96). 
Ações:  Publicar  o  Manual  do 
Culto  (Mar/96);  Publicar  a 
Constituição  da  Igreja  Presbi- 
teriana Independente  do  Brasil 
(Abr/96);  Reeditar  os  volumes 
da  coleção  Canteiro,  de  1  a  3 
Oun/96);  Publicar  o  Canteiro, 
volume  7  (Set/96).  EDUCAÇÃO 
CRISTÃ  -  Meta  1;  Realizar  10 
cursos  para  professores  de  Es- 
cola Dominical  em  igrejas  e 
presbitérios  (até  Dez/96). 
Ações:  Curso  para  professores 
e  professoras  de  Escola  Domi- 
nical em  igrejas  e  presbitérios. 
Meta  2:  Visitar  as  igrejas  que 
não  usam  o  material  da  Secre- 
taria de  Educação  (até  31/12/ 
96).  Ações:  Visitar  igrejas  locais 
que  não  usam  o  material;  Man- 
ter conlato  telefónico  com  pas- 
tores de  igrejas  e  presbitérios 
que  não  usam  o  material  da 
SED.  Meta3:  Publicar  revistas 
temáticas  (alé  31/12/96). 
Ações:  Publicar  revistas:  "Ma- 
nual de  Discipulado  e  Vida 
Cristã"  (Nov/96);  "Manual  de 
Missões  e  Evangelizção'  ijun/ 
96);  "  Revista  de  Doutrinas  Bá- 
sicas da  Fé  Reformada"  (Set/%); 
"Revista  de  Educação  Cristã" 
(Ago/97).  Meta  4:  Publicar  li- 
vros para  pastores  e  leigos  aper- 
feiçoarem a  visão  e  ação  minis- 
teriais (até  31/12/96).  Ações: 
Traduzir  o  livro  Children's 
Ministry  Oul/96);  Traduzir  o  li- 
vro Pastoral  Care  in  Context 
(Out/96).  EDUCAÇÃO  TEOLÓ- 
GICA -  Meta  1 :  Estimular  uma 
leitura  bfblica  menos  académi- 
ca e  mais  abrangente  (alé  Dez/ 
96).  Ações:  Ter  realizado  o  I  En- 
contro de  professores  de  Bíblia 
dos  Seminários  (2o.  Semestre 
de  96).  Meta  2:  aumentar  alivi- 
dades  de  extensão  (reciclagem) 
dos  seminários  com  a  Igreja. 
Ações:  Ter  estabelecido  cursos 


de  formação  de  liderança  lei- 
ga, com  ênfase  na  leitura  bfbli- 
cae  na  ação  ministerial  (até  31/ 
12/96);  Realizar  pesquisa  com 
os  ex-alunos  visando  obter  re- 
torno sobre  a  formação  recebi- 
da; realizar  aproximação  (mai- 
or integração)  entre  os  seminá- 
rios; Ter  realizado  um  encontro 
de  estudantes  dos  3  seminári- 
os. Meta  3:  Definir  a  ação  pas- 
toral reformada  e  contextua- 
lizada (até  Dez/96).  Ações:  Ter 
realizado  2  encontros  da  FECP 
com  2  representantes  de  cada 
seminário  no  primeiro  e  segun- 
do semestres  de  1996.  PASTO- 
RAL -  Meta  1 :  Ter  real  izado  um 
Encontro  de  Pastores  em  1 996 
(até  30/11/96).  Ações:  Escolher 
uma  região  geográfica  prio- 
rizada  (30/06/96);  Definir  a  data 
e  local  (30/06/96);  Definir  o  te- 
ma e  prelelores  (31/07/96). 
Mela  2:  Ter  definida  proposta 
ao  Supremo  Concílio  de  Ptano 
de  Previdência  Complementar 
(até  25/10/96).  Ações:  Obter 
informações  junto  a  profissio- 
nais da  área  (Ago/96);  Fazer  li- 
citação com  no  mínimo  3  em- 
presas (Ago/96);  Elaborar  pro- 
posta definitiva  (até  25/10/96); 
Encaminhar  aos  concílios  infe- 
riores e  ministros  interessados 
uma  cópia  da  proposta  (até  30/ 
11/96).  Meta  3:  Ter  estimulado 
a  implementação  de  uma  Pla- 
no de  Saúde  para  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  (até  31/12/96).  Ações: 
Encaminhar  aos  Sínodos,  Pres- 
bitérios e  Conselhos  orienta- 
ções sobre  cuslo-benefício  (até 
31/05/96);  Conseguir  através 
dos^  presbitérios  informações 
sobre  a  quantidade  de  igrejas 
envolvidas  (até  31/12/96). 
DIACONIA  -  Meta  1:  Realizar 
o  Congresso  Nacional  de 
Diaconia  (até  1 0/04/96).  Ações: 
conlatos  de  parceria  com  a 
PCUSA  e  CE5E;  Estudo  bíblico 
sobre  cidadania;  Estrutura  e 
programa;  Cronograma:  desen- 
volvimento das  tarefas  do  con- 
gresso; Eixos  de  atividades/se- 
minários  regionais  de  diaconia 
para  1997  (2o.  semestre  de 
1996).  MISSÕES  -  Meta  1:  Ter 
60%  das  igrejas  locais  envolvi- 
das com  o  projeto  missionário 
da  IPIB  (até  31/12/96).  Ações: 
Visitas  de  missionários  às  3  igre- 
jas; Avaliação  dos  resultados 
das  visitas;  Caderno  de  Informa- 
ção sobre  missionários  e  cam- 


pos; Melhor  uso  dos  meios  de 
comunicação  da  Igreja.  Meta  2: 
Ampliar  a  ação  do  Departa- 
mento de  Crescimento  Integral 
de  Igrejas  (até  31/1  2/96).  Ações: 
Contato  e  treinamento  de  pes- 
soas (seminaristas  e  leigos); 
Apostilas  para  o  curso;  Divul- 
gação do  trabalho  do  departa- 
mento; Estatísticas  mais  reais  a 
respeito  da  nossa  situação. 
Meta  3:  Desenvolver  o  proces- 
so de  organização  do  I  Congres- 
so de  Crescimento  Integral  de 
Igrejas  (Evangelização)  em  97 
(31/1 2/96).  Ações:  Criar  comis- 
são organizadora;  Trabalhos  da 
comissão  organizadora;  Apro- 
vação da  proposta  pela  SMI; 
Aprovaçãoda  Comissão  Execu- 
tiva; Contatos  e  Divulgação. 
FORÇAS  LEIGAS  -  Meta  1 :  Ter 
realizado  encontros  presbite- 
riais  de  pastores  e  leigos  (até  31/ 
12/96).  Ações:  Elaborar  roteiro 
da  programação  e  temário  (21/ 
04/96);  Confeccionar  e  remeter 
material  publicitário  (05/05/96); 
Acompanhar  e  orientar  os  líde- 
res (30/11/96);  Recolher  avali- 
ação e  apreciação  dos  presbi- 
térios (1 5/1 2/96).  Meta  2:  Ter 
colocado  à  disposição  das 
coordenadorias  o  Manual  de 
Forças  Leigas  (até  31/10/96). 
Ações:  Elaborar  conteúdo  e  re- 
dação  (30/06/96);  Confecionar 
(digitação,  diagramação  e  im- 
pressão) (3 1/08/96);  Lançamen- 
to oficial  (31/10/96).  RELA- 
ÇÕES INTERECLESIASTICAS  - 
Meta  1 :  Ter  coordenado  ações 
conjuntas  entre  as  Secretarias, 
Assessorias  e  Comissões  (até 
31/05/96).  Ações:  Integrar  os 
lideres  dos  diversos  segmentos 
da  Igreja;  Estabelecer  um  pla- 
no de  ação  conjunta;  Estimular 
o  conhecimento  da  IPIB  como 
um  todo;  Realizar  uma  reunião 
entre  as  áreas  da  Igreja.  Mela 
2:  Ter  promovido  a  comunhão 
e  o  diálogo  com  a  família  pres- 
biteriana e  reformada  (até  30/ 
06/96).  Ações:  Comemorar  o 
Dia  do  Presbiterianismo  (1 2/08/ 
96)  em  conjunto  pelos  Sínodos, 
Presbitérios  e/ou  igrejas  locais, 
com  a  participação  da  tPU. 
Idem  quanto  ao  Dia  da  Refor- 
ma; Ter  realizado  uma  reunião 
da  Comissão  de  Diálogo  IPIB/ 
IPB;  Estimular  a  união  de  corais 
para  as  celebrações;  Estimular 
o  intercâmbio  de  púlpito;  Re- 
comendar ações  conjuntas  nas 
áreas  de  Missões,  Educação 


Cristã  e  Teológica,  Diaconia, 
Pastoral,  Forças  Leigas,  Publi- 
cações e  Missões.  Meta  3:  Ter 
realizado  uma  reunião  com 
representantes  das  Igrejas  Refor- 
madas e  outros  da  família  evan- 
gélica, filiadas  ao  CONIC,  e 
membros  da  diretoria  da  AEVB 
(até  28/03/96).  Ações:  Estimu- 
lar a  aproximação  da  família 
evangélica;  Comemorar  o  Dia 
da  Reforma  com  as  várias  de- 
nominações; Idem,  quanto  ao 
Dia  da  Bíblia.  Meia  4:  Ter  di- 
vulgado quais  são  e  o  que  fa- 
zem os  organismos  e  Igrejas 
com  os  quais  já  estamos  parti- 
cipando ou  cooperando 
(AIPRAL,  AMIR,  CLAI,  PCUSA, 
elc.)  (até  30/06/96).  Ações:  Pu- 
blicar em  O  Estandarte  as  infor- 
mações necessárias.  MÚSICA  E 
LITURGIA  -  Mela  1:  Ter  publi- 
cado o  7D  volume  da  coletânea 
Canteiro  (alé  31/07/96).  Ações: 
Coletar  material  escolhido  para 
a  publicação  (30/5/96);  Encami- 
nhar ao  copista  as  partituras  (5/ 
6/96);  Digitar  e  diagramar  as 
letras  dos  hinos  (30/6/96);  En- 
caminhar para  a  gráfica  (30/6/ 
96);  Realizar  o  lançamento  (31/ 
7/96).  Mela  2:  Ter  gravado  o  7o. 
volume  da  coletânea  Canteiro 
(até  31/07/96).  AçÕes:  Estabe- 
lecer os  critérios  para  gravação 
(5/6/96);  Formar  a  equipe  que 
ficará  responsável  para  cantar, 
locar  e  gravar;  Fazer  a  grava- 
ção até  1 5  de  julho  de  96;  Re- 
produzir as  fitas  para  o  lança- 
mento até  31/7/96.  Mela  3:  Ter 
coletado  os  dados  da  pesquisa 
realizada  em  Iodas  as  IPIs  para 
a  escolha  dos  hinos  contidos  no 
hinário  Salmos  e  Hinos  que  de- 
verão permanecer  no  nosso 
hinário  (alé  31/12/96).  Ações: 
Digitar  a  ficha  de  pesquisa  no 
computador  (30/5/96);  Provi- 
denciar cópias  para  todas  as 
igrejas  e  encaminhá-las  pelo 
correio  (30/5/96);  Recolher  os 
dados  e  digitar  (31/1 2/96);  Ob- 
ter o  resultado  da  pesquisa  (31/ 
12/96).  Mela  4:  Ter  realizado 
palestras  e  cursos  de  Música  e 
Liturgia  (alé  31/12/96).  AçÕes: 
Formar  equipes  para  ministrar 
os  cursos  (31/8/96);  Definir  lo- 
cal e  dala  do  curso  (31/8/96); 
Realizar  os  cursos  para  diver- 
sos grupos  de  pastores  e  leigos 
(31/12/96).  Observações:  As 
melas  1  e  2  serão  realizadas 
com  verba  da  AELPR,  sem  ónus 
para  a  Tesouraria  da  IPIB;  a 


meta  3  tem  cuslo  total  aproxi- 
mado de  R$1 .500,00  (despesas 
de  correio,  papel,  digitadores, 
ele);  meta  4  tem  custo  total 
aproximado  de  R$2.000,00 
(despesas  com  apostilas  e  paga- 
mento de  pessoal  especializado 
para  os  cursos);  Despesas  com 
reuniões  (passagens  e  lanches), 
a  previsão  é  de  6  a  8  reuniões 
em  1996.  Valor  estimado  da 
despesa  com  todos  os  membros 
fxjr  reunião;  R$  300,00. 

DOCUMENTOS:  Foram  re- 
cebidos 51  documentos  que  vão 
numerados  a  seguir  juntamente 
com  a  resolução  aplicável; 

CET  01/%  -  da  SECRHA- 
RIA  EXECUTIVA  -  encaminha  à 
CET  os  seguintes  assuntos:  NO- 
MEAÇÕES: a)  nomeação  dos 
representantes  da  IPI  do  Brasil 
junto  à  Assembléia  Geral  da 
AMIR,  ouvida  da  Secretaria  de 
Relações  Intereclesi  ás  liças;  b) 
nomeação  dos  representantes 
junto  à  AIPRAL,  ouvida  a  Secre- 
taria de  Relações  Inlereclesiás- 
licas;  c)  nomeação  dos  repre- 
sentantes junlo  ao  CLAI,  ouvi- 
da a  Secretaria  de  Relações 
tnlereclesiásiícas;  d)  nomeação 
de  representante  junto  ao 
CENACORA;  e)  ratificação  do 
representante  junto  ao  GTME; 
O  ratificação  das  nomeações 
dos  membros  da;  f.l  -  Assesso- 
ria Jurfdica  -  Rev.  Carlos  Barbo- 
sa -  relator;  Rev.  Silas  Silveira, 
Rev.  Filippo  Blancalo,  Presb. 
Sebastião  Rodrigues  de  Assis, 
Presb.  Reynaldo  Corredor;  f.2  - 
Comissão  de  Patrimônio  de 
Betei;  g)  definir  o  relator  da  Co- 
missão de  Ética;  DEFINIÇÃO 
DE  ATRIBUIÇÕES:  a)  nível  de 
atendimento  da  Assessoria  Ju- 
rídica; b)  prioridade  na  publi- 
cação de  matéria,  já  decidida  e 
a  decidir,  de  interesse  da  Igre- 
ja^ incluindo  origem  de  aporte 
de  recursos,  distribuição  e  ven- 
da do  material  edilado.  (publi- 
cações aguardando  decisão  - 
"Manual  do  Culto",  "Constitui- 
ção da  IPI  do  Brasil"  e  "Doutri- 
na do  Espírito  Santo").  OUTRAS 
DECISÕES:  a)  troca  de  publi- 
cações com  a  Igreja  Presbite- 
riana Unida  do  Brasil  -  IPU,  nos 
mesmos  lermos  do  convénio 
com  a  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil  -  IPB,  ouvida  da  Assesso- 
ria de  Imprensa  e  Comun  icação 
-  AIC.  Resolução:  NOMEA- 
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CA- 
ÇÕES: a)  solicitar  à  Secretaria 
de  Relações  Intereclesiásticas  a 
indicação  de  nomes  a  serem 
designados  como  representan- 
tes da  Igreja  junto  à  Assembléia 
Cerai  da  AMIR  e  junto  à 
AIPRAL;  b)  nomear  os  irmãos 
Rev.  Luiz  Alberto  de  Mendon- 
ça Sabanay  e  Vera  Maria 
Roberto  como  representantes 
da  Igreja  junio  ao  CLAI;  c)  no- 
mear os  Revs.  Leonlinof  árias 
dos  Santos  e  Jorge  Antônio 
Rodrigues  Barbosa  representan- 
tes da  Igreja  junto  ao  CENA- 
CORA;  d)  nomear  o  Rev.  João 
Batista  de  Souza  como  repre- 
sentante junto  ao  GTME;  e)  ra- 
tificar as  nomeações  para 
compor  a  Assessoria  Jurídica,  a 
saber:  Rev.  Carlos  Barbosa  - 
relator,  Rev.  Filippo  Blancato, 
Rev.  Silas  Silveira,  Presb.  Sebas- 
tião Rodrigues  de  Assis  e  Presb. 
Reynaldo  Corredor,  acrescen- 
tando o  nome  do  Rev.  Mário 
Ademar  Fava;  O  definir  o  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos 
como  relator  da  Comissão  de 
Ética  da  Igreja.  Quanto  às  ATRI- 
BUIÇÕES: a)  esclarecer  que  as 
ações  da  Assessoria  Jurídica 
estão  circunscritas  às  consultas 
da  Comissão  Executiva  e  da 
Diretoriada  Igreja  Piesbileriana 
Independente  do  Brasil;  b)  ori- 
entar os  concílios  para  que  suas 
consultas  sejam  feitas  ao  con- 
cílio imediatamente  superior;  c) 
determinar  que  a  Associação 
Evangélica  e  Literária  Pendão 
Real  priorize  as  publicações  de- 
signadas pelo  Supremo  Concí- 
lio e,  na  falia  de  recursos  finan- 
ceiros, solicitar  à  Tesouraria 
Geral  da  Igreja;  d)  manter  In- 
lercâmbio  com  a  Igreja  Presbi- 
teriana Unida  do  Brasil  no  mes- 
mo nível  estabelecido  com  a 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil. 

CET  02/96  -  da  SECRETA- 
RIA EXECUTIVA  -  encaminha 
documento  da  igreja  Metodista 
-  3*  Região  Eclesiástica  -  convi- 
te à  IPI  do  Brasil  para  designar 
representante  que  participe  de 
encontro/diálogo  com  a  organi- 
zação CHRISTIANS  AWARE. 
Resolução:  encaminhar  à  Se- 
cretaria de  Relações  Interecle- 
siâsticas,  para  verificar  a  con- 
veniência, e  fazer  a  Indicação 
de  representantes. 

CET  03/96  -  da  SECRETA- 
RIA EXECUTIVA  -  encaminha 
documento  da  Coordenadoria 
Ecuménica  de  Serviço  -  CESE  - 
em  que  se  pede  a  nomeação  de 
10  representantes  para  a  Con- 
sulta sob  o  tema  "CIDADANIA 
E  DtACONtA^  dias  20  a  23  de 


mai9  de  1996,  em  Salvador, 
Bahia,  (resolução  anterior  da 
CET  determina  que  as  indica- 
ções sejam  feitas  pela  Secreta- 
ria de  Diaconia,  ouvida  a  Se- 
cretaria de  Forças  Leigas).  Re- 
solução: nomear  os  seguintes 
irmãos:  Antônio  Ramos  da  Sil- 
va, Marcileide  Vasconcelos 
Freire,  Vera  Lúcia  Cancela,  Re- 
gina Maria  Pinheiro,  Adiloar 
Franco  Zemuner,  Noemi  Ma- 
chado, Eliabe  Gouveia  de 
Deus,  Cássia  Ciano  da  Silva, 
Uverland  Barros  da  Silva  e 
Benedita  Souza  Santos. 

CET  04/96  -  da  SECRETARIA 
EXECUTIVA -encaminha  docu- 
nriento  do  Conselho  Lati  no  Ame- 
ricano de  Igrejas  -  CLAI,  conten- 
do: a)  convocação  para  a  As- 
sembléia CLAI-Brasil  e  reunião 
de  Planejamento  e  Coordena- 
ção dos  programas  e  atividades 
de  1 996;  b)  convite  para  a  "Con- 
sulta Ecuménica  Região  Brasil" 
dias  1 9  a  23  de  junho  de  1 996. 
Resolução:  tomar  conhecimen- 
to do  documento. 

CET  05/%  -  da  SECRETARIA 
DE  DIACONIA  -  Encaminha  à 
apreciação  da  CET  -  Programa, 
Preletores,  Finanças,  local  edata 
do  Congresso  de  Diaconia  sob 
o  tema  "POR  UMA  IGREJA  CI- 
DADÃ". Resolução:  aprovar  o 
relatório  referente  ao  Congres- 
so de  Diaconia. 

CET  06/%  -  da  SECRETA- 
RIA DE  EDUCAÇÃO  -  Pede 
aprovação  do  Estatuto  da  Asso- 
ciação Evangélica  e  Literária 
Pendão  Real  S/C,  anexando 
parecer  da  Assessoria  Jurídica. 
Resolução:  aprovar  os  estatutos 
com  observações.  A  redação 
final  do  Estatuto  está  em  ata 
específica  da  Associação. 

CET  07/%  -  da  SECRETA- 
RIA EXECUTIVA  -  encaminha 
carta  do  Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira,  ex-presidente  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente 
do  Brasil,  em  que  solícita  o 
apoio  e  patrocínio  da  Igreja 
para  a  edição  de  2  textos,  que 
reúnem  as  publicações  do  mes- 
mo em  "O  Estandarte",  en- 
quanto na  presidência:  um,  con- 
tendo a  palavra  do  Presidente 
sobre  os  momentos  políticos  e 
sociais  mais  críticos  da  nação; 
outro,  oom  a  palavra  do  Presiden- 
te, para  orientação  espiritual  do 
Rebanho.  Resolução:  autorizar  a 
publicação  dos  textos  através  da 
Associação  Perxião  Real,  deixa- 
do com  a  nriesma  a  responsabili- 
dade dos  contaíos  com  o  autor 
para  os  entendimentos  que  se  fi- 
zerem necessários. 


Crr  08/%  -  da  SECRETARIA 
DE  FORÇAS  LEIGAS  -  Encami- 
nha à  apreciação  da  Comissão 
Executiva:  a)  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos  -  Programa, 
Tema,  Preletores,  Finanças,  lo- 
cal e  data  do  Congresso;  b) 
Coordenadoria  Nacional  do 
Umpismo  -  Programa,  Tema, 
Preletores,  Finanças,  local  edata 
do  Congresso;  c)  Coordenadoria 
Nacional  de  Crianças  -  propõe 
nomeação  de  Orientadoría)  Na- 
cional de  Crianças.  Resolução: 
aprovar  o  documento  ressalvan- 
do que  a  nova  data  e  local  para 
o  evento  serão  21  a  24  de  outu- 
bro de  1 996  em  Mariápolis,  Es- 
tado de  São  Paulo. 

CET  09/96  -  da  SECRETA- 
RIA DE  MISSÕES  -  encaminha 
à  apreciação  da  Comissão  Exe- 
culiva  -  Programa,  Tema, 
Preletores,  Finanças,  local  e 
data  da  Consulta  Missionária  a 
ser  promovida  pela  SMl.  Reso- 
lução: aprovar  o  programa  al- 
terando-se  a  data  para  a  Con- 
sulta Missionária,  a  se  realizar 
de  21  a  24  de  outubro  de  1 996 
em  Mariápolis-SP. 

CET  1 0/%  -  da  SECRETARIA 
DE  MISSÕES  -  Pede  ratificação 
da  nomeação  dos  representan- 
tes da  IPI  do  Brasil  junto  à  MIS- 
SÃO CAIUÁ.  Resolução:  nome- 
ar como  membros  titulares: 
Presb.  Walterlan  de  Rodrigues, 
Presb.  Oberdan  Lucas  Durão  e 
como  suplentes  o  Rev.  Ademar 
Rogato  e  Rev.  Auri  Vieira 
Reinaldet,  em  substituição  às 
designações  anteriores. 

CET  1 1  /%  -  da  SECRETARIA 
DE  RELAÇÕES  INTERE- 
CLESIÁSTICAS  -  Parecer  sobre 
proposta  da  Aliança  Mundial  de 
Igreja  Reformadas  -  AMIR,  de 
alterações  de  artigos  do  Estatu- 
to da  AMIR.  Resolução:  votar  fa- 
voravelmente a  proposta  de  mu- 
dança do  estatuto  da  AMIR,  con- 
forme documentos  anexos. 

CET  12/%  -  da  SECRETA- 
RIA DE  RELAÇÕES  INTERE- 
CLESIÂSTICAS  -  Parecer  sobre 
documento  da  Aliança  Mundi- 
al de  Igrejas  Reformadas  -  AMIR 
-  encaminhando  o  texto  da 
"Declaração  de  Yaundé",  que 
contém  recomendações  às  Igre- 
jas membros.  Resolução:  acei- 
tar as  recomendações  da  AMIR 
contidas  no  documento  ,  dan- 
do-se  ciência  à  Igreja  através  de 
O  Estandarte. 

CET  13/%  -  da  ASSESSO- 
RIA ADMINISTRATIVA  -  pro- 
posta sobre  estabelecimento  de 
limites  de  competência  para  li- 
beração de  verbas,  e  outras  pro- 


vidências. Resolução:  aprovar 
como  segue:  (1)  suspender  as 
contratações  de  funcionários 
administrativos  para  o  Escritó- 
rio Central  e  departamentos  da 
Igreja,  inclusive  a  de  professo- 
res para  os  Seminários,  especi- 
almente quando  se  tratar  de  au- 
mento de  quadro.  Os  casos  de 
extrema  necessidade,  dando 
prioridade  às  substituições,  de- 
verão ser  previamente  subme- 
tidos e  aprovados  pela  Direto- 
ria  da  Igreja,  ouvida  a  Assesso- 
riaAdminlstrativae,  no  caso  de 
professores  e  funcionários  ad- 
ministrativos dos  Seminários, 
também  a  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira.  (2)  Estabelecer 
limites  de  autonomia  para  au- 
torização de  despesas,  a  saber: 
até  R$1.000,00  -  Tesoureiro  e/ 
ou  Secretário  Executivo,  ouvi- 
do o  Presidente;  de  R$1 .000,01 
a  R$2.000,00  -  Presidente;  de 
R$2.000,01  a  R$3.000,00  - 
Mesa  da  Comissão  Executiva; 
acima  de  R$3.000,00  -  Comis- 
são Executiva.  Deverão  ser  ob- 
servadas as  dotações  orçamen- 
tárias e  a  disponibilidade  de 
caixa.  Os  limites  especificados 
são  para  despesas  correntes, 
tais  como  aquisição  de  materi- 
ais de  escritório  e  processa- 
mento de  dados,  lanches  e  re- 
feições, correio,  transporte,  etc. 
Não  se  enquadram  nos  limites 
as  despesas  fixas  tais  como  fo- 
lha de  pagamento,  encargos 
sociais,  impostos,  taxas,  água, 
luz,  telefone,  etc.  Para  as  des- 
pesas dos  Seminários  a  Funda- 
ção Eduardo  Carlos  Pereira  de- 
verá estabeleceres  critérios,  ou- 
vida a  Assessoria  Administrati- 
va. As  autorizações  serão  assi- 
nadas pelos  responsáveis,  se- 
gundo os  níveis  de  competên- 
cia ora  determinados.  (3)  Esta- 
belecer os  critérios  a  seguir  para 
o  reembolso  das  despesas  de 
viagens  a  serviço  da  Igreja:  (3.1 ) 
Locomoção:  viagens  até  800 
quilómetros  -ônibus  leito;  aci- 
ma de  800  quilómetros  -  avião. 
As  viagens  internacionais  deve- 
rão ser  previamente  submetidas 
e  autorizadas  pelo  Presidente, 
ouvida  a  Diretoria,  com  poste- 
rior ratificação  da  Comissão 
Executiva.  Serão  reembolsadas 
apenas  as  despesas  de  táxi  co- 
mum. Em  qualquer  caso  o  re- 
embolso ficará  limitado  pela 
verba  orçada  para  as  áreas  da 
Igreja  (secretarias,  assessorias  e 
comissões);  (3.2)  Hospedagem: 
para  hospedagem,  serão  reem- 
bolsadas as  despesas  de  estada 
desde  que  em  hotel  de  catego- 
ria até  3  estrelas;  (3.3)  Lanches 


e  Refeições:  fixar  em  até 
R$20,00,  por  dia,  os  gastos  com 
refeições  devidamente  compro- 
vados através  de  nota  fiscal; 
(5.4)  Diárias:  fixar  a  quantia  de 
R$6,00,  sem  necessidade  de 
comprovação.  A  prestação  de 
contas  das  despesas  com  via- 
gens deverá  ser  feita  em  Impres- 
so próprio  da  Tesouraria  Cen- 
tral. (4)  As  aquisições  de  bens 
e/ou  serviços  a  partir  de 
R$500,00  deverão  sempre  ser 
precedidas  de  cotações  de  pre- 
ços junto  a  pelo  menos  3  for- 
necedores e/ou  prestadores  de 
serviços,  cujos  processos  deve- 
rão ser  anexados  às  respectivas 
fichas  de  despesas.  Para  as 
aquisições  de  bens  do  ativo  fixo 
(móveis,  computadores,  fotoco- 
piadoras, equipamentos  eletrô- 
nicos  diversos,  etc.)  deverão  ser 
efetuadas  cotações  indepen- 
dentemente de  valor,  ouvidos 
com  antecedência  a  Assessoria 
Administrativa  e  também  ór- 
gãos técnicos  se  for  o  caso,  e 
ainda  a  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira,  quando  estiver 
dentro  de  suas  atribuições.  (5) 
Limitar  a  vinda  ao  Escritório 
Central  de  Secretários,  Assesso- 
res e  Relatores,  com  despesas 
pagas  pela  Igreja,  aos  casos  de 
extrema  necessidade  e  urgên- 
cia, submetidas  com  antece- 
dência e  autorizadas  pelo  Pre- 
sidente ou  Secretário  Executivo. 
(6)  Criar  planilhas  de  custos, 
para  que  se  possa  avaliar  os 
custos  reais  de  eventos,  publi- 
cações, serviços,  etc.  Nessas 
planilhas  deverão  ser  computa- 
dos os  custos  indiretos,  ou  seja, 
aqueles  que  são  assumidos  por 
outros  órgãos  da  Igreja.  (7)  Cri- 
ar, para  efeito  histórico  apenas, 
no  plano  de  contas  da  Igreja, 
contas  de  receitas  e  despesas 
internas  ou  interdepartamen- 
tais, para  que  através  da  conta- 
bilidade  se  possa  visualizar 
quanto  cada  departamento  está 
arrecadando  e/ou  efetivamente 
gastando.  (8)  Enviar  correspon- 
dência a  todos  os  departamen- 
tos, secretarias,  assessorias,  co- 
missões e  outros  organismos  da 
Igreja,  determinando  que  ajam 
com  muita  parcimônia  na  con- 
dução das  finanças,  evitando  li- 
beralidades. Que  cada  um  gas- 
te o  dinheiro  da  Igreja,  que  vem 
da  contribuição  de  seus  mem- 
bros, como  se  estivesse  gastan- 
do o  seu  próprio. 

CET  14/%  da  ASSESSORIA 
ADMINISTRATIVA  -  encaminha 
detalhanr>ento  da  peça  orçamen- 
tária da  Igreja  para  o  ano  de  1 9%. 
Resolução:  (vide  CET-51/96) 


CET15/96-da  COMISSÃO 
ESPECIAL  DE  ATUALIZAÇÃO 
DAS  ORDENAÇÕES  LITÚR- 
GICAS- pede  a  nomeação  de  3 
pessoas  para  comporem  a  referi- 
da Comissão,  indicando  nomes. 
Resolução:  nomear  os  irmãos 
Rev.  Fernando  Bortoleto  Filho  e 
Rev.  Richard  Willian  Irwin  e  so- 
licitar à  Comissão  de  Alualiza- 
ção  de  Ordenações  Litúrgicas  a 
indicação  de  mais  um  nome  para 
compor  a  mesma. 

CET  16/96  -  Da  COMISSÃO 
ESPECIAL  DE  MÚSICA  E 
LfrURGlA  -  encaminha  parecer 
sobre  proposta  de  desdobramen- 
to da  Comissão  em  duas  outras 
distintas:  comissão  de  Liturgia  e 
Comissão  de  Música.  Resolução: 
encaminhar  o  documento  ao  Su- 
premo Concilio,  por  ser  de  sua 
competência  decisão  de  desdo- 
bramento de  Comissões. 

CET  17/96  -  do  PRESBITÉ- 
RIO DE  VOTORANTIM  -  pede 
informação:  a)  sobre  o  cumpri- 
mento de  decisão  do  Supremo 
Concílio  da  Igreja,  quanto  aos 
passos  para  criação  de  um  or- 
ganismo de  representação  dos 
evangélicos;  b)  sobre  o  não  pro- 
nunciamentoda  Comissão  Exe- 
cutiva até  esta  data  (22/01/96). 
Resolução:  arquivar  o  docu- 
mento e  dar  ciência  do  proce- 
dimento ao  Presbitério  de 
Votorantim,  visto  que  o  Supre- 
mo Concilio  não  decidiu  nome- 
ar comissões  com  vistas  à  cria- 
ção de  organismo  de  represen- 
tação dos  evangélicos. 

CET  18/96  -do  PRESBITÉRIO 
SUL  DE  MINAS  -  encaminha  a 
documento  da  IPI  de  Alfenas, 
com  manifestação  de  apoio  ao 
teor  do  mesmo,  para  que  sejam 
dados  os  passos  para  alteração 
constitucional  que  permita  a  prá- 
tica de  batismo  por  imersão  por 
pastores  da  IPI  do  Brasil.  Reso- 
lução: arquivar  o  documento, 
oficiando-se  ao  Presbitério,  con- 
siderando que  proposta  seme- 
lhante foi  apresentada  já  por  duas 
vezes  ao  plenário  do  Supremo 
Concilio,  sendo  em  ambas  as 
vezes  rejeitada. 

CET19/%-dolNSTrrUTO 
ECUMÉNICO  EM  CIÊNCIAS 
DE  RELIGIÃO  -  O  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira,  presidente  do 
Instituto,  informa  o  recebimen- 
to de  uma  doação  de  U$50,000 
para  a  compra  de  um  imóvel 
que  servirá  de  sede  ao  mesmo 
e  solicita  a  contribuição  de 
US$2,000  da  IPI  do  Brasil,  que 
participa  como  Igreja  membro 
da  Assembléia  do  referido  Ins- 
tituto. Resolução:  atender  o  pe- 
dido mediante  a  dotação  orça- 


mentáriada  Secretariade  Rela- 
ções Intereclesiásticas. 

CET  20/96  -  do  SÍNODO  SE- 
TENTRIONAL -  Informa  o  des- 
dobramento do  Presbitério  do 
Nordeste  e  consequente  organi- 
zação do  Presbitério  do  Ceará. 
Resolução:  registrar  a  informa- 
ção e  arquivar  o  documento. 

CET  21/96  -  do  SÍNODO 
RIO-SÃO  PAULO  -  encaminha 
cópia  de  MANIFESTO  feito  pelo 
Presbitério  Vale  do  Paraíba, 
contrário  a  projeto  de  lei  que 
permite  união  de  homossexu- 
ais. Resolução:  a)  tomar  conhe- 
cimento do  manifesto;  b)  enca- 
minhar à  Comissão  de  Ética, 
para  pronunciar-se  a  respeito. 

CET  22/96  -  da  SECRETARIA 
EXECUTIVA  -  encaminha  comu- 
nicação  da  IPI  de  Lençóis 
Paulista,  acompanhadade  pare- 
cer do  Presbitério  de  Botucatu, 
de  que  a  referida  igreja  não  tem 
qualquer  vínculo  com  a  OCAS 
■  Organização  Cristã  de  Ação 
Social,  com  sede  na  mesma  ci- 
dade, tendo  em  vista  a  preser- 
vação do  nome  da  IPI  do  Brasil. 
Resolução:  solicitar  ao  Presbité- 
rio Botucatu  as  razões  que  ge- 
raram o  documento,  tendo  em 
vista  que  a  Secretaria  de 
Diaconia  mantém  parceria  com 
a  OCAS  e  que  as  informações 
enviadas  são  insuficientes. 

CET  23/96  -  da  SECRETA- 
RIA EXECUTIVA  -  encaminha 
cópia  de  divulgação  do  Semi- 
nário Presbiteriano  de  Marília, 
organizado  com  a  participação 
de  pastores  da  IPI  do  Brasil  e 
informa  que  não  consta  regis- 
tro de  qualquer  solicitação  nes- 
se sentido  ao  Supremo  Concí- 
lio da  Igreja,  que  é  a  única  ins- 
tância a  decidir  sobre  questões 
de  docência.  Resolução:  Com- 
pete exclusivamente  ao  Supre- 
mo Concílio,  conforme  Art. 
133,  "alínea  "m",  da  Constitui- 
ção da  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil,  organizar 
e  superintender  o  ensino  teoló- 
gico. Que  não  se  reconheça  o 
Seminário  Teológico  de  Marília 
como  instituição  oficial  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente 
do  Brasil;  que  se  recomende 
aos  Sínodos  e  Presbitérios  para 
que  o  nome  da  Igreja  Presbi- 
teriana Independente  do  Brasil 
não  seja  envolvido  em  cursos 
de  formação  teológica  com  vis- 
tas à  ordenação  pastoral;  estra- 
nha-se  que  na  divulgação  das 
informações  do  referido  semi- 
nário tenham  sido  ir>cluídas  afir- 
mações aos  cursos  de  formação 
teológica  nos  seminários  da 
Igreja  Presbiteriana  Indepen- 


dente do  Brasil,  que  prejudicam 
a  paz,  a  unidade  e  o  progresso 
da  igreja;  que  o  Presbitério  Cen- 
tral Paulista  dê  ciência  aos  pas- 
tores envolvidos. 

CET  24/96  -  da  SECRETARIA 
DE  RELAÇÕES  INTERE- 
CLESIÁSTICAS -  informações 
sobre  as  reuniões  com  a  lideran- 
ça da  Igreja  Presbiteriana  do  Bra- 
sil. Resolução:  seguir  as  metas  e 
ações  do  Planejamento  Estraté- 
gico, no  que  se  refere  à  SRI. 

Cn  25/96  -  da  SECRETARIA 
DE  RELAÇÕES  INTERECLE- 
SIÁSTICAS -  informes  sobre  re- 
presentação de  diretores  da  Se- 
cretaria de  Relações  Intere- 
clesiásticas junto  à  reunião  da 
Comissão  Executiva  da  IPB,  dias 
1 1  a  1 5  de  março  de  1 996.  Reso- 
lução: referendar  os  nomes  dos 
seguintes  ministros:  Revs. 
Mathias  Quintela  de  Souza,  Abi- 
val Pires  da  Silveira  e  Paulo  de 
Melo  Cintra  Damião  como  mem- 
bros da  Comissão  de  Diálogo. 

CET  26/96  -  da  SECRETARIA 
DE  RELAÇÕES  INTERECLE- 
SIÁSTICAS -  programa  de  reu- 
nião com  os  presidentes  de  ou- 
tras denominações  evangélicas. 
Resolução:  seguir  as  metas  e 
ações  do  Planejamento  Estraté- 
gico, no  que  se  refere  à  Secreta- 
ria de  Relações  Intereclesiásticas. 

CET  27/%  -  da  ASSESSO- 
RIA DE  FÉ  E  ORDEM  -  informa- 
ções sobre  o  andamento  dos 
estudos  para  a  elaboração  de 
uma  Confissão  de  Fé  para  a  IPI 
do  Brasil.  Resolução:  tomar  co- 
nhecimento do  mesmo  e  soli- 
citar aos  membros  da  Assesso- 
ria urgência  na  elaboração  do 
texto  final. 

CET  28/96  -  da  COMISSÃO 
DE  PATRIMÔNIO  -  proposta 
de  contratação  de  perito  para 
tratar  da  relação  entre  Betei  e  a 
Prefeitura  de  Sorocaba.  Resolu- 
ção: atender  a  solicitação,  de- 
vendo as  despesas  serem  cober- 
tas pela  dotação  orçamentária 
do  Escritório  Central. 

CET  29/96  -  da  SECRETA- 
RIA DE  INFORMÁTICA  -  Infor- 
mes sobre  processamento  de 
atas  por  sistema  de  computa- 
dor. Resolução:  recomendar  à 
Secretaria  Executiva  que  enca- 
minhe o  anteprojelo  de  normas 
existente  ao  Presbitério  Litoral 
Paulista  como  sugestão. 

Crr  30/%  -  da  COMISSÃO 
ESPECIAL  DE  ESTUDOS  SO- 
BRE BETEL  -  Informa  sobre  pro- 
cedimentos da  Comissão,  no 
cumprimento  de  resolução  para 
avaliar  a  possibilidade  de  de- 
senvolver atividades  sociais  em 


várias  áreas,  dada  a  condição 
de  ter  o  reconhecimentode  uti- 
lidade pública  nos  níveis:  mu- 
nicipal, estadual  e  federal.  Re- 
solução:  tomar  conhecimento  e 
aguardar  os  resultados  do  traba- 
Ihoda  Comissão,  que  deverá  ser 
apresentado  à  Comissão  Execu- 
tiva na  reunião  de  outubro  de 
1 996,  considerando-se  a  com- 
plexidade de  uma  reformulação 
dos  serviços  prestados  por  Betei, 
especialmente  com  respeito  à  le- 
gislação vigente  no  país. 

CET  31  /%  -  do  representan- 
te da  IPIB  junto  à  ASSOCIA- 
ÇÃO EVANGÉLICA  MAA- 
NAIM  -  encaminha  relatório  de 
atividades  da  Associação,  in- 
cluindo movimento  financeiro. 
Resolução:  tomar  conhecimen- 
to dos  relatórios,  destacando-se 
o  alcance  do  equilíbrio  finan- 
ceiro conseguido  pela  adminis- 
tração da  Associação. 

CET  32/96  -  da  SECRETA- 
RIA DE  MISSÕES  -  Pede  pare- 
cer sobre  o  Presbitério  que  deve 
jurisdicionar  o  campo  missio- 
nário de  Imperatriz-MA..  Reso- 
lução: recomendar  que  o  cam- 
po missionário  de  Imperatriz- 
MA  fique  sob  jurisdição  do 
Presbitério  do  Distrito  Federal. 

CET  33/96  -  do  SÍNODO 
DAS  MINAS  GERAIS  -  encami- 
nha documento  do  Presbitério 
São  Paulo-Minas,  em  que  esse 
Concílio  manifesta  seu  desacor- 
do da  decisão  da  CET  de  apreci- 
ar e  aprovar  todos  os  wentos  pro- 
gramados pelos  segnnentos  da 
Igreja  a  nível  nacional.  Resolu- 
ção: tomar  conhecimento  e  en- 
caminhar ao  Presbitério  as  razões 
que  levam  a  Comissão  Executi- 
va a  tomar  tal  decisão  -  a)  geren- 
ciar  a  distribuição  de  verbas;  b) 
orientar  a  distribuição  dos  even- 
tos para  não  haja  coincidência 
ou  aproximação  de  datas  devi- 
do à  grande  quantidade  dos  mes- 
mos em  um  mesmo  período. 

CET  34/96  -  do  SÍNODO 
SUL  DE  SÃO  PAULO  -  enca- 
minha documento  contendo 
considerações  e  propostas  so- 
bre: a)  Educação  Teológica;  b) 
Comunicação;  c)  Betei  -  Lar  da 
igreja.  Resolução:  Quanto  ao 
item  "a"  resolve-se;  a.l  -  soli- 
citar ao  CONH  a  elaboração 
de  um  projeto  de  educação  te- 
ológica da  igreja,  com  a  parti- 
cipação dos  seminários  e  repre- 
sentantes dos  Sínodos;  a. 2  - 
quando  se  menciona  a  expres- 
são "ensino  teológico  de  nível 
médio"  nos  estatutos  do 
CONET,  entende-se  que  o  en- 
sino médio  destina-se  à  prepa- 
ração de  obreiros  leigos  para  os 


vários  ministérios  da  Igreja. 
Quanto  ao  item  "b",  resoIve-se: 
b.l  -  quanto  aos  critérios  para 
receber  pastores  oriundos  de 
outras  denominações  eclesiás- 
ticas, deve  ser  observado  o  dis- 
posto no  artigo  41  da  Consti- 
tuição da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil;  b.2  - 
quanto  ao  rebatismo,  mesmo 
que  seja  "rtas  águas  do  Rio 
Jordão",  considerando  que  a 
prática  de  rebatizar  membros  já 
pertencentes  à  Igreja  Presbi- 
teriana Independente  do  Brasil, 
bem  como  o  processo  de  batis- 
mo por  imersão  contrariam  o 
sistema  doutrinário  adotado 
pela  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil,  nos  termos 
do  artigo  2D  da  Constituição,  re- 
comenda-se  aos  concílios  mai- 
or vigilância,  correta  orientação 
de  seus  membros  e  medidas 
disciplinares  quando  tais  fatos 
ocorrerem.  Quanto  ao  item  "c", 
recomenda-se  que  o  Escritório 
Central  agilize  as  informações 
e  que  publique,  trimestralmen- 
te, os  balancetes  da  Tesouraria. 
Quanto  ao  item  "d",  resolve-se 
encaminhar  o  documento  à  Co- 
missão Especial  de  Patrimônio- 
Bctel,  à  instituição  Betei,  à  Se- 
cretaria de  Diaconia  e  à  Secre- 
taria Executiva,  para  responde- 
rem até  o  dia  30/05/96. 

CET  35/96  -  da  FUNDA- 
ÇÃO EDUARDO  CARLOS  PE- 
REIRA -  Solicita  complementa- 
ção de  R$  200.000,00  na  previ- 
são orçamentária  -  Ano  de  1 996. 
Resolução:  (vide  CET-5I/96). 

CET  36/96  -  da  SECRETA- 
RIA DE  RELAÇÕES  INTERECLE- 
SIÁSTICAS -  encaminha  docu- 
mento contendo  informes  da 
SRI,  bem  como  proposta  de 
aprovação  do  perfil  da  Secreta- 
ria. Resolução:  aprovar  o  perfil 
da  Secretaria  de  Relações 
Intereclesiásticas,  com  ressalva 
do  item  "C"  do  inciso  2,  visto 
que  já  há  resolução  do  Supre- 
mo Concilio  no  sentido  de  que 
seja  nomeada  uma  comissão 
para  o  mesmo  fim. 

CET  37/% -da  COMISSÃO 
DE  HISTÓRIA  DA  IPI  DO  BRA- 
SIL -  Proposta  de  estabeleci- 
mento de  uma  política  docu- 
mental a  ser  adotada  pela  Igre- 
ja, em  lodos  os  níveis.  Resolu- 
ção: adotar  a  poKtica  proposta, 
determinando  seu  cumprimen- 
to em  todos  os  níveis  da  igreja. 

CET  38/%  -  da  SECRETA- 
RIA EXECUTIVA  -  apresenta  re- 
latório da  participação  de  pas- 
tores da  IPIB  em  recente  con- 
sulta teológica  promovida  pela 


AMIR,  contendo  proposta  que 
os  documentos  produzidos  em 
consultas  de  caráler  nacional 
ou  internacional,  com  a  presen- 
ça de  representantes  da  IPIB, 
sejam  objeto  de  divulgação  e 
reflexão,  para  orientação  da 
Igreja.  Resolução:  a)  tomar  co- 
nhecimento da  participação 
dos  representantes  da  IPIB;  b) 
determinar  que  todos  os  docu- 
mentos oriundos  de  quaisquer 
consultas  nacionais  ou  interna- 
cionais, em  que  houvèr  repre- 
sentação da  IPIB,  sejam  envia- 
dos às  Secretarias  ou  Comissões 
de  interesse  da  matéria,  para  es- 
tudo e  reflexão. 

CCT  39/%  -da  SECRHARJA 
DE  DIACONIA  -  encaminha  do- 
cumento, solicitando  liberação 
de  verba  para  manutenção,  por 
um  ano,  do  Rev.  Romeu  Olmar 
Khick,  coordenador  da  Comis- 
são de  Direitos  Humanos  da  Se- 
cretaria. Redução:  não  aterxier. 

CET  40/96  -  da  SECRETA- 
RIA DE  FORÇAS  LEIGAS  -  en- 
caminha documento  da 
Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos,  com  a  solicitação  de 
I  iberação  de  verba  complemen- 
tar de  R$  2.000,00  para  a  reali- 
zação do  Congresso  Nacional 
de  Adultos,  mês  de  outubrQ/96, 
em  Mariápolis-SP.  Resolução: 
aprovar  a  proposta  encaminha- 
da, referente  ao  V  Congresso 
Nacional  de  Adultos. 

CET  41/96  -  da  SECRETA- 
RIA DE  MISSÕES  -  solicita  a 
destinação  de  uma  verba  de  R$ 
60.000,00  para  o  ano  de  1 996, 
para  aquisição  de  veículos  para 
os  campos  missionários.  Reso- 
lução: considerarxio  a  escassez 
de  recursos  fmanceiros  para 
atender  a  solicitação  dessa  or- 
dem, resolve-se  não  incluir  o 
pedido  no  orçamento  de  1 996 
e  sugerir  que  a  Secretaria  de 
Missões,  através  de  suas  própri- 
as receitas,  viabilize  o  alcance 
da  verba  estipulada. 

CET  42/96  -da  SECRETARIA 
DE  MISSÕES  -  proposta  ade  es- 
tabelecimento de  PoKtica  de 
sustento  de  Missionários  da  Se- 
cretaria. Resolução:  conside- 
raruk)  que  já  houve  um  aumen- 
to de  15%  para  os  missionários 
em  fevereiro  último;  conside- 
rando que  no  exemplo  erKami- 
nhado  a  folha  de  pagamento 
dos  missionários  aumentaria 
em  tomo  òe  96%;  consideran- 
do que  um  aumento  dessa  gran- 
deza está  fora  da  conjuntura 
social  e  ecor^tca  do  país  atu- 
aln>ente;  considerarxio  que  as 
receitas  da  Igreja  náo  terão  um 
aumento  dessa  magnitude,  re- 


solve-se não  incluir  este  plano 
np  orçamento  de  1996  e 
encaminhá-lo  à  Assessoria  Ad- 
ministrativa para  apreciação. 

CET  43/96  -  da  SECRETA- 
RIA DE  MISSÕES  -  solicita  li- 
beração de  R$  8.000,00  para 
custear  passagens  de  missioná- 
rios e  preíetores  que  participa- 
rão da  III  Consulta  Missionária 
a  ser  realizada  em  julho/96,  em 
Londrina-PR-  Resolução:  orien- 
tar a  Secretaria  de  Missões  para 
que  custeie  o  valor  solicitado  a 
partir  de  suas  próprias  receitas. 

CET  44/96  -  do  Rev.  JONAS 
GON(;^LVES  -  proposta  para 
publicação  da  Constituição  da 
IPI  do  Brasil.  Resolução:  deter- 
minar à  Assessoria  Jurídica  que 
faça  uma  revisão  final  do  texto 
encaminhado,  enviando-o  à 
próxima  reunião  extraordinária 
da  Comissão  Executiva,  dia  20 
de  abril  de  1996. 

CET  45/96  -  do  Rev.  JONAS 
GONÇALVES  -  proposta  para 
ampliar  o  número  de  reuniões 
da  Comissão  Executiva  do  Su- 
premo Concílio  da  IPI  do  Bra- 
sil. Resolução:  considerando 
que  quanto  ao  aspecto  fmarxei- 
ro  é  constitucional  e  que  no 
momento  somente  o  Sínodo  do 
Brasil  Central  depende  de  aju- 
da financeira  da  Tesouraria 
Central,  resolve-se  acolher  o 
documento  45/96,  deixando-o 
à  disposição  da  presidência 
para  considerações,  conforme 
as  necessidades,  para  melhor 
implementação  dos  projetosda 
Igreja.  Resolve-se  ainda  que  as 
despesas  de  viagem  do  repre- 
sentante do  Sínodo  Brasil  Cen- 
tral sejam  custeadas  pela  Tesou- 
raria da  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil  somente 
para  as  reuniões  de  1 996,  fican- 
do as  reuniões  a  partir  de  1 997 
por  conta  do  referido  Sínodo. 

CET  46/96  -  da  SECRETA- 
RIA DE  MISSÕES  -  encaminha 
o  novo  Plano  Missionário  Glo- 
bal (PMG),  devidamente  revisa- 
do. Resolução:  aprovar  o  Pla- 
no Missionário  Global  "in 
totum",  sem  observações. 

CET  47/%  -  da  ASSESSO- 
RIA ADMINISTRATIVA  -  pro- 
posta de  nomeação  dos  Presb. 
MOACIR  HÚNGARO  e  NIL- 
SON DO  IMPÉRIO  para  com- 
porem a  Assessoria.  Resokição: 
aprovar  os  nomes  dos  presbíte- 
ros Moacir  Húngaro  de  Nilson 
do  Império  para  comporem  a 
Assessoria  Administrativa. 

CCT  48/%  -  da  FUNDAÇÃO 
EDU  ARDO  CARLOS  PEREIRA  - 
encaminha  ofício  remetido  à 
FECP  pdo  Presbitério  Mato  Gros- 


so do  Sul,  que  requer  providên- 
cias junto  ao  Seminário  de  Lon- 
drina, para  realização  de 
reciclagem  do  Sr.  Elias  Nunes 
Pereira.  Resolução:  enviar  o  do- 
cumento ao  CONET  para  que 
possa  responder  ao  Presbitério  e 
ainda  solicitar  que  o  CONET  co- 
ordene, juntamente  com  os  Se- 
minários, a  elaboração  de  uma 
regulamentação  quanto  à 
revalidação  de  curso  teológicos, 
com  critérios  básicos,  apresen- 
tandoo  na  reunião  da  Comissão 
Executiva  em  outubro  próximo, 
para  ser  remetido  à  próxima  reu- 
nião do  Supremo  Concílio. 

CET  49/%  -  do  Rev.  Paulo 
de  Melo  Cintra  Damião  -  infor- 
ma desdobramento  do  Presbi- 
tério de  Assis,  do  Sínodo  Oeste 
Paulista,  com  a  consequente  or- 
ganização do  Presbitério  de 
Presidente  Prudente.  Resolu- 
ção: tomar  conhecimento  do 
documento  e  fazer  o  devido 
registro  nos  arquivos  e  banco 
de  dados  da  Igreja. 

CCT  50/%  -  da  1»  IPI  DO 
DISTRÍTO  FEDERAL  -  solicita 
transferência  de  imóvel  registra- 
do em  nome  da  IPI  do  Brasil 
para  a  igreja  requerente.  Reso- 
lução: transferir  o  imóvel  men- 
cionado para  a  1*  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Distrito  Federal. 

CET  51/96  -  da  FUNDA- 
ÇÃO EDUARDO  CARLOS  PE- 
REIRA -  proposta  do  CONET 
para  o  orçamento  de  1996 
quanto  aos  gastos  com  Educa- 
ção Teológica.  Resolução:  re- 
solve-se aprovar  o  orçamento 
da  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil  para  1996 
como  segue  (todos  os  valores 
em  moeda  corrente,  Real  (R$), 
excluindo-se  os  centavos):  RE- 
CEPTAS -  Tesouraria-1 .480.000, 
Escritório  Central -30.000,  Se- 
cretaria de  Missões-200.000, 
Seminário  de  São  Paulo- 
1 20.000,  Seminário  de  Londri- 
na-80.000,  Seminário  de  Forta- 
Ie2a-40.000,  Secretaria  de 
Diaconia-20.000,  Revista  Alvo- 
rada-20.000.  Jornal  O  Estandar- 
te-! 0.000,  Total  de  Receitas- 
2.000.000;  DESPESAS  -  Escritó- 
rio Central-320.000,  Tesourari  a- 
15.000,  Secretaria  Executiva- 
20.000,  Presidência-25.000, 
Secretaria  de  Missões-500.000, 
Seminário  de  São  Paulo- 
325.000,  Seminário  de  Londri- 
na-225.000.  Seminário  de  For- 
tale2a-210.000,  ConCT-5.000, 
Secretaria  de  Diaconia-40.000, 
Secretaria  Pastoral-5.000,  Se- 
cretaria de  Educação-1.000, 
Secretaria  de  Forças  Leigas- 
20.000,  Revista  Alvorada- 


20.000,  Secretaria  de  Relações 
lntereclesiásticas-5.000.  Asses- 
soria Administrativa-l  .000,  As- 
sessoria de  lnformática-6.000. 
Assessoria  de  Estatística-2.000, 
Assessoria  de  Imprensa  e  Co- 
municação-35.000.  Assessoria 
Jurídica-1.000,  Comissão  de 
História  da  IPI  do  Brasil-3.000, 
Comissão  de  Música  e  Liturgia- 
5.300,  Comissão  de  Patrimônio 
de  Betel-1.000,  Comissão  de 
Patrimônio-1 .000,  Jubilados/Vi- 
úvas-90.000,  Reuniões  da  Di- 
retoria/Comissão  Executíva- 
15.000,  Reserva  Técnica- 
90.000,  Eventuais  !  3.700,  To- 
tal das  Despesas-2.000.000.  Em 
relação  ao  orçamento  será  ob- 
servado o  seguinte:  (a)  o  repas- 
se das  verbas  será  feito  de  acor- 
do com  um  cronograma  a  ser 
estabelecido  pela  Tesouraria  e 
Assessoria  Administrativa;  (b) 
todas  as  áreas  contempladas 
com  dotações  deverão,  através 
dos  secretários  e  relatores,  pres- 
tar relatório  anual  à  Comissão 
Executiva  de  forma  padroniza- 
da; (c)  para  a  elaboração  do 
orçamento  de  1997,  os  secre- 
tários e  relatores  deverão  enca- 
minhar a  previsão  em  suas  áre-  - 
as  até  a  reunião  da  Comissão 
Executiva  em  outubro  próximo. 
OUTRAS  RESOLUÇÕES: 

1 )  Considerando  que  no  úl- 
timo domingo  de  Novembro 
celebra-se  o  Culto  das  Primí- 
cias, resolve-se  estabelecer  o 
mês  de  Novembro  corrx)  o  Mês 
das  Vocações,  determinando 
que  a  Comissão  de  Música  e 
Liturgia,  sob  a  coordenação  do 
Secretário  Executivo,  tome  as 
providências  necessárias  visan- 
do mobilizar  e  inspirar  a  Igreja. 

2)  Considerando  o  recente 
episódio  das  mortes  de  "sem- 
terras"  no  Estado  do  Pará,  a  Co- 
missão Executiva  resolve  apro- 
var o  manifesto  elaborado  pela 
Comissão  de  Ética,  determinan- 
do ao  Secretário  Executivo  que 
o  encaminhe,  em  nome  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente 
do  Brasil,  ao  Excelentíssimo  Se- 
nhor Presidente  da  República  e 
aos  principais  jornais  do  Esta- 
do de  São  Paulo,  como  mani- 
festação da  Igreja  sobre  aque- 
les acontecirT>entos.  O  manifes- 
to é  transcrito  a  seguir:  "MANI- 
FESTO AO  PRESIDENTE  DA 
REPÚBLICA  DO  BRASIL  E  À 
NAÇÃO  BRASILEIRA  -  A  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil,  consternada  com  o  hor- 
rendo e  aviltante  massacre  dos 
trabalhadores  rurais  do  movi- 
mento dos  Sem  Tena,  pela  Po- 
lícia Militar  do  Estado  do  Pará 
em  Eldorado  de  Carajás,  vem 


expressar,  como  Povo  de  Deus 
comprometido  com  a  vida,  sua 
indignação  e  repúdio  a  tão  hor- 
ripilante barbárie  e,  consideran- 
do que  episódios  desse  tipo  têm 
ocorrido  com  certa  frequência 
em  nosso  País,  somando  o  nú- 
mero de  55  mortes  (Folha  de 
São  Paulo),  acumuladas  nestes 
últirnos  dois  anos,  de  trabalha- 
dores rurais  sem  terra;  conside- 
rando que  é  fundamental  a  im- 
plantação de  uma  política  so- 
cial contundente  no  que  diz 
respeito  ao  assentamento  de 
32.700  pessoas  em  zonas  de 
conflito,  e  de  4  milhões  que  es- 
tão desapropriadas  do  direito  de 
produzir  neste  país;  consideran- 
do que  o  Estado  é  responsável 
pela  elaboração  e  implantação 
de  políticas  justas  que  benefi- 
ciem a  maioria  da  sociedade; 
considerando  que  como  cris- 
tãos, somos  desafiados  por 
Deus  a  não  nos  conformarmos 
com  este  mundo  de  violência, 
discriminação,  opressão,  injus- 
tiça e  todo  e  qualquer  ato  que 
ameace  e  destrua  a  dignidade 
humana,  VEM  PEDIR,  publica- 
mente, ao  Excelentíssimo  Se- 
nhor Presidente  da  República 
Federativa  do  Brasil:  (!)  maior 
empenho,  ousadia,  e  expressi- 
va vontade  política  do  Gover- 
no, no  sentido  de  que  se  resol- 
va o  problema  dos  trabalhado- 
res rurais  sem  terra,  com  a 
efetivação  da  reforma  agrária 
em  nosso  país;  (2)  Justiça  soci- 
al e  paz,  dignidade e  respeito  ao 
ser  humano,  qualquer  que  seja 
a  sua  origem,  raça,  religião,  clas- 
se social  ou  ideologia;  (3)  Que 
sejam  punidos,  com  severidade, 
os  responsáveis  pela  chacina 
dos  Sem  Terra  no  Pará,  a  fim  de 
que  os  princípios  éticos  de  nos- 
sa sociedade,  sejam  preservados 
e  observados,  como  exemplo  de 
justiça  para  as  gerações  do  pre- 
sente e  do  futuro.  São  Paulo  22 
de  abril  de  1996". 

3)  Considerarxio  a  necessida- 
de de  preparação  da  próxima  reu- 
nião ordinária  do  Supremo  Con- 
cílio, nesolve-íe  delegar  poderes 
à  Mesa  do  Suprenx)  Concílio  para 
a  escolha  do  local  e  data  em  que 
se  realizará  a  reunião. 

4)  Tendo  em  vista  a  nova 
data  para  a  Consulta  Missio- 
nária, a  se  realizar  de  21  a  24 
de  outubro  de  1 996  em  Mariá- 
polis-SP,  resolve-se  alterar  a 
data  da  reunião  da  Comissão 
Executiva  em  outubro  para  os 
dias  25  e  26  daquele  mês. 

(A)  PRESB.  REUEL  DE 
MATOS  OLIVEIRA  fí" 
Secretário  do  Supremo 
CoHcOio  IPIB) 


MISSÕES  TRANSCULTURAIS: 

NOVOSDESAFIO 


iULTA 

SECRITiítiA  DE  MIIKIIS 

21  A  24  Di  ÓUTUBRO  DE  1996 
j  MARIÁPOLIS  -  VARGEM  GRANDE  PAULISTA  -  SP 

IGREJA  PRESBITERIANA  WDEPEHDENTE  DO  BRASIk 


PRELETORES 

1  -  Abival  Pires  da  Silveira  (São  Paulo) 

2  -  Antonio  Carlos  Barro  (Londrina) 

3  -  Antonio  Carlos  Nasser  (Marília) 
4  -  Benjamin  F.  Gutierrez  (EUA) 

5  -  Eriberto  Soto  (EUA) 

6  -  Lourenço  Kraft  (São  Paulo) 

7  -  Mathias  Quintela  de  Souza 

(Curitiba) 
8  -  Nivaldo  Coes  (Maringá) 
Osvaldo  Prado  (São  Paulo) 
10  -  Robson  Ramos  (Sorocaba) 
11  .  Ted  Limpic  (São  Paulo)  
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VALOR  DA  INSCRIÇÃO 

A  hospedagem  será  no  próprio  Centro 
de  Eventos  e  Convenções  Mariápolis. 
Inclui  serviço  de  quarto,  alimentação 
completa,  inscrição,  material  de  con- 
sulta e  participação  das  palestras, 
cultos  e  grupos  de  trabalho. 

PUno  1  -  R$  80,00  até  30/9/96,  mais  R$ 
[55,00  no  ato  da  inscrição  dotal:  R$  135,00) 

Plano  2  -  R$  135,00  alé  10/1(V96. 

Plano  3  -  R$  1 50,00  no  ato  da  inscrição, 
em  Mariápoiís^  


Conhecendo  a 
Secretaria  de 
Missões 


Breve  Histórico  e  Nú- 
mero de  Obreiros. 

Você  sabia  que  a  Secre- 
taria de  Missões  é  uma  das 
mais  antigas  instituições 
missionárias  do  Brasil. 
Mesmo  muito  antes  da  or- 
ganização da  antiga  Junta 
de  Missões,  a  preocupação 
missionária 
sempre  foi 
um  referen- 
cial para  nos- 
sa Igreja. 
Quando  a  IPI 
nasceu,  em 
1903,  foi  or- 
ganizada 
também  a 
Comissão  de 
Missões  Na- 
cionais, a 
qual  tinha 

como  preocupação  maior 
a  administração  da  vida  da 
igreja  e  o  despertamento  de 
vocações  missionárias  para 
atender  os  grandes  desafi- 
os da  evangelização  dos 
rincões  mais  distantes  do 
nosso  grande  país. 

Em  1951,  foi  organiza- 
da a  Junta  de  Missões  que 
durante  muitos  anos  lutou 
pelo  fortalecimento  da  vi- 
são missionária,  apesar  dos 
poucos  recursos  humanos 
e  financeiros. 

Na  década  de  80  orga- 
nizou-se  a  Secretaria  de 
Missões,  a  qual  deveria  se 
incumbir  da  estruturação, 
administração  e  desenvolvi- 
mento do  projeto  missioná- 


Independente  do  Brasil. 

Temos  procurado  ser  fi- 
éis ao  projelo  de  Deus  para 
a  vida  da  SMt,  através  de 
implantação  de  igrejas,  es- 
tabelecimento de  parcerias 
e  convénios  com  igrejas, 
presbitérios  e  outras  agên- 
cias missionárias. 

Atualmen- 
te  estamos 
aluando  com 
implantação 
f  fortaleci- 
mento de 
Igrejas  em  16 
hstados  do 
Brasil  e  tam- 
bém no  Chi- 
le, Canadá  e 
Moç  ambi  - 

Rev.Enock  q^^'  "^«"^ 

relação  de 

missionários  conta  com 
104  obreiros  (contando 
maridos  e  esposas)  ligados 
à  SMI.  Desses,  52  depen- 
dem do  sustendo  da  SMI; 
1 7  estão  trabalhando  com 
a  Missão  Caiuá,  atuando 
entre  povos  indígenas;  28 
são  missionários  estrangei- 
ros servindo  ao  Senhor  en- 
tre nós,  e  7  são  obreiros  en- 
viados pela  IPI  do  Brasil 
para  outros  lugares  do 
mundo. 

Todos  os  dias  louvamos 
ao  Senhor  pelo  envolvi- 
mento de  tantas  pessoas 
com  a  sua  obra.  Há  muito 
que  ser  feito.  Você  é  uma 
pessoa  fundamental  no 
envolvimento  missionário 


rio  da  Igreja  Presbiteriana      de  nossa  Igreja. 


tntercedal  Contribua!  Participe! 

Torne-se  um  contribuinte  da 
Secretaria  de  Missões! 

Sanco  Bradeseo 
Ag.  0560-6  -  Londrina 
C/C.  02220-5 
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O  Salmo  23  é  um  dos  mais  belos, 
talvez  o  mais  conhecido  e  querido 
salmo;  oferece  orientação  e  conforto 
nas  tribulações  da  vida.  Ao  coração 
que  crê,  oferece  a  suavidade  de  um 
bálsamo,  que  fortalece  e  consola. 
Seu  conteúdo  é  rico  de 
ensinamentos.  "E  nele"  -  disse 
Kirkpatrik  -  'estarão  refJetidas  as 
necessidades  universais." 

1)  O  salmo  da  consolação. 

O  mundo  está  cheio  de  tristeza. 
Há  lágrimas  que  correm  no  cora- 
ção. O  Grande  Pastor  que  vigia  os 
nossos  caminhos,  tudo  vê!  O  Seu 
cuidado  se  revela  neste  Salmo  atri- 
buído ao  rei  Davi. 

Ele  cuida  -  "nada  me  faltará"  "faz 
deitar  o  rebanho  em  pastagens 
verdejantes/'  "Conduz  às  águas  tranqui- 
las..." "Refrigera  a  alma..."  O  salmista 
diz:  "não  temerei  mal  nenhum...". 

2)  A  presença  divina  no  vale... 

'^u  estás  comigo..."  O  Bom  Pastor 
conhece  todos  os  trilhos,  os  que  so- 
bem e  os  que  descem.  Ele  se  faz  pre- 
sente, ora  repreendendo  e  guiando,  ora 
protegendo  e  defendendo  com  a  vara 
e  o  cajado,  Dos  que  acreditam  nEte, 
os  cristãos  fiéis,  que  confiam  nas  Suas 
Divinas  Promessas,  não  há  ninguém 
desamparado. 

Tantas  vezes  as  nossas  fraquezas 
nos  assombram,  e  a  fé  se  reduz  a  uma 
chama  vacilante  no  meio  dos  venda- 
vais. Não  imporia,  estejamos  certos  da 
Sua  Presença  e  da  Sua  vigilância! 

3)  Segurança  e  paz 


A  Palestina,  pátria  do  salmista,  con- 
tém regiões  montanhosas.  Nelas  há  ca- 
vemas,  estreitos  caminhos,  desfiladei- 
ros sombrios,  abismos  apavorantes! 
Quantas  vezes,  o  Pastor  conduz  as 
ovelhas  pelas  beiradas  escorregadias 
dos  profundos  vales.  O  seu  cajado 
conduz;  a  Sua  Voz  chama,  adverte, 
guiando  com  absoluta  segurança.  E  a 
paz  resplandece  nos  precipícios  e  cla- 
reia os  trilhos  estreitos. 

Sempre  amável  e  clemente  vai  co- 
migo o  bom  pastor  -  J.W. Faustin i. 

4)  Proteção  nas  horas  extr^as. 

Ele  nos  encoraja  no  "Vale  da  Som- 
bra da  Morte..."  e  prepara-nos  a  mesa 
diante  dos  nossos  inimigos...  e  nos  faz 
transbordar  o  cálice!...  Não  nos  impe- 
de a  travessia  do  Vale  da  morte.  Todos 
terão  de  morrer.  A  morte  é  "o  salário 
do  pecado!"  Todos  pecaram.  Todos 
morrem! 

Contudo,  quando  o  Bom  Pastor  - 
jo.  10.1,  nos  transformou,  mudou  a 
nossa  morte  em  entrada  para  a  Vida 
Eterna.  Disse  o  evangelista  Billy 
Graham  que  apenas  ficou  a  sombra 
da  morte!  Ora,  a  sombra  não  fará  mal 
a  ninguém. 

Os  fiéis  são  preservados  do  medo 
e  consolados  na  dor.  Não  é  fácil  a  se- 
paração, ainda  que  momentânea,  e 
pior  ainda,  se  for  um  "adeus  para  nun- 
ca mais!"  Por  isso,  cabe-nos  levar  os 
corações  a  Jesus,  pois  como  dizia  um 
velho  pregador  Não  é  fácri  atravessar 
o  vale  sem  Deus.  É  um  conforto  para 
os  que  ficam  e  uma  glória  para  os  que 


O  homem  que  ri 


"Então  be  prostrou  Abraão,  rosto  em 
terra,  ese  riu..."  (Gên.  17.17). 

Eu  acho  muito  interessante  quando 
vou  andando  peta  rua  e  encontro  um 
homem  sorrindo  sozinho.  E  penso  co- 
migo mesnK>:  Este  homem  deve  ser  fe- 
liz ou  enlão  rico;  porque  o  povo  costu- 
ma dizer  que  rico  rí  à  toa.  Às  vezes  não 
é  nada  disso,  é  apenas  um  imbecil  que 
sorri  para  esquecer  as  misérias.  Veja- 
mos as  qualidades  do  homem  que  ri: 

1  -  É  feliz  -  duas  causas  fazem  a 
sua  felicidade:  uma  notfcia  alvissa- 
reira, conro  a  que  foi  dada  a  Abraão, 
de  que  seria  agraciado  com  o  nasci- 
mento de  um  filho.  E  porque  ele  ficou 
l3o  contente  com  a  rKwa,  outra  coisa 


sorriso.  A  outra  face  da  felicidade  é 
encontrada  em  Jó  5.22. 

2  -  É  vKorioso  -  "E  ri-se  do  brandir 
da  lança."  Jó  41.29.  O  covarde  se  es- 
panta e  foge  silenciosamente  porque 
não  tem  coragem  de  enfrentar  o  peri- 
go. Bem  falou  Paulo  a  respeito  de  nossa 
posição  de  soldados  fiéis  do  Rei  eter- 
no: "Porque  Deus  não  nos  tem  dado 
espf  ríto  de  covardia,  mas  de  poder,  de 
amor  e  de  moderação."  2  Tlm.  1 .7. 

3  -  É  coraioso  -  "Ri-se  do  temor  e 
não  se  espanta"  -  Jó  39.22.  Todos  nós 
tenws  certos  momentos  de  receio;  não 
sabemos  de  que  lado  ataca  o  inimigo, 
mas  em  vez  de  terror,  vem  a  bendita 
confiança  do  salmista  no  Salmo  56.3. 

Rev.  Josué  Càtíra  Damião 


vão,  se  Deus  estiver  presente  na  tra- 
vessia do  escuro  vale. 

5)  Assistência  divina  na  experiên- 
cia dos  fiéis 

Nos  dias  antigos  do  Velho  Testa- 
mento, comove-nos  a  cena  da  despe- 
dida de  Jacó  -  Gn.  48  e  49.  Abençoa 
seus  doze  Olhos,  reclina-se  ao  leito  e 
recolhe  seus  pés  na  cama,  rende  o  es- 
pírito ao  seu  Criador.  Atravessa  o  vale 
com  Deus! 

Relembro  o  Presb.  João  Gabriel,  em 
dezembro  del991.  Entrega  sua  vida  ao 
Senhor,  e  na  longa  enfermidade  por 
mais  de  vinte  anos,  nunca  ninguém 
ouviu  resvalar  da  sua  boca  uma  pala- 
vra de  amargura!  Acolhia  as  orações 
com  agrado.  Uma  noite,  antes  de  sua 
morte,  cheguei  ao  seu  leito,  no  silên- 
cio do  seu  quarto,  e  o  surpreendi,  fa- 
lando com  Deus,  numa  linguagem  que 
eu  não  entendia,  em  virtude  da  doença 
de  Parkinson.  Não  importa!  Deus  o 
entendia!  Dias  depois  atravessou  o  vale 
com  Deus,  e  ouvindo  as  nossas  orações! 

A  experiência  dos  servos  de  Deus 
confirma  a  validade  das  Divinas  Pro- 
messas. O  crente  não  vê  a  morte.  Se 
alguém  guardar  a  minha  palavra,  não 
verá  a  morte  eternamente  -  Jo.  8.51. 
Um  pregador  disse  uma  grande  ver- 
dade.: "Se  a  morte  é  um  sono,  o  sono 
ninguém  vê.  O  Senhor  conduz  os  seus 
servos  para  o  lar,  rodeados  de  "bonda- 
de e  misericórdia"! 

6)  Gloriosa  esperança 

O  reformador  Martinho  Lutero,  tão 
infamado  e  caluniado  pelos  seus  ini- 


migos, ao  seguir  os  passos  da  morte 
iminente,  orou  a  Deus.  E  ao  encerrar 
o  oração  disse:  "Ó  Pai  Celestial,  dei- 
xo o  coqx)  e  esta  vida,  mas  sei  que 
estarei  com  Jesus  para  sempre."  E  as- 
sim partiu  para  Deus! 

No  meio  evangélico,  todos  os  mais 
antigos  conheceram  o  Rev.  Otontel 
Mota.  Quando  estava  mal,  conlou-nos 
o  seu  primo,  Lafaielte  Madureira,  que 
ao  ser  indagado  oomo  passava,  respon- 
deu: "Já  tenho  o  meu  passaporte  garan- 
tido, e  com  o  meu  bilhete,  estou  na  pla- 
taforma, de  mala  pronta,  à  espera  do 
trem!  Sim,  era  o  'Trem  da  Morte".  Em 
face  da  redenção  em  Cristo,  o  'Trem 
da  Morte"  nos  levará  para  Deus,  com 
segurança,  como  Lázaro,  descrito  por 
Lc  16.22,  levado  pelos  anjos!... 

7)  Preparação  adequada 

Muitos  desejam  o  céu,  e  não  sa- 
bem o  que  fazer.  Caro  leitor,  Jesus  foi 
preparar  um  lugar  para  os  que  estive- 
rem preparados.  Creia  em  Jesus,  e  faça 
dEle  o  seu  melhor  Amigo.  Ele  disse: 
Credes  em  Deus,  crede  também  em 
mim.  Na  casa  de  meu  Pai  há  muitas 
moradas...  Não  atravesse  o  Jordão  so- 
zinho; não  percorra  o  vale  da  sombra 
da  morte  sem  Ele.  Eis  o  que  disse  o 
poeta  cristão: 

Eu  desci  para  o  vale  de  bênção  e 
paz,  e  sinto  comigo  Jesus. 

Seu  sangue  aos  humildes  garante 
perdão,  seu  espírito  os  enche  de  luz! 
(Sara  P.  Kalley) 

Rev.  Lázaro  Lopes  de  Arruda 
Pastor  da  IPB  -  Tatuí  ~  SP 
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13 o nexo s ,  oxx  visão? 


Ainda  há  pouco  tempo  atrás  eu 
ouvi  um  moço  da  Igreja  que  estou 
pastoreando  dizer  que  na  Bíblia  está 
escrito:  "De  mil  passará;  a  dois  mil  não 
chegará".  Atribuía  ele  tal  passagem  ao 
livro  de  Apocalipse.  Essa  expressão  eu 
já  a  ouvi  várias  vezes.  Apesar  de  já  ter 
lido  e  meditado  em  toda  a  Palavra,  li- 
vro após  livro,  capítulo  após  capítulo, 
versículo  a  versículo,  por  algumas  ve- 
zes, até  hoje  não  encontrei  o  endere- 
ço de  tal  versículo.  Sabe  por  quê?  Por- 
que ele  não  está  escrito  na  Bíblia.  Nem 
no  Apocalipse  e  nem  em  livro  nenhum. 

Muito  tempo  atrás,  quando  eu  era 
um  jovem  pastor  em  Osasco,  certa  vez 
ouvi  um  colega  dizendo  para  outro 
pastor:  "Se  você  tiver  dúvidas  sobre  o 
endereço  de  um  versículo,  pergunte  a 
um  presbítero  velho".  E  como  exem- 
plo, citou  o  ilustre  amigo  e  denodado 
presbítero  Roldão  Manoel  Alves,  um 
dos  mais  profundos  conhecedores  das 
Sagradas  Escrituras  que  Deus  me  deu 
o  privilégio  de  conhecer. 

Esses  dois  momentos  registram  bem 
a  atual  situação  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente.  A  atuatidade  contrasta 
com  a  história  passada  da  Igreja.  Ain- 
da está  fresca  em  nossas  memórias  a 
comemoração  do  31  de  julho.  Uma 
das  razões  do  movimento  foi  a  prepa- 
ração adequada  de  ministros  para  a 
pregação  aos  nacionais.  A  moçada  atu- 
almente  anda  meio  capenga  de  conhe- 
cimento bíblico.  Ainda  há  poucos  dias 
eu  ouvia  um  seminarista  pregando  o 
evangelho  em  uma  igreja  que  visitei 
meio  incógnito.  Sinceramente,  os  er- 
ros exegéticos  e  hermenêuticos  alia- 
dos à  total  falta  de  conhecimento  de 
hebraísmo  e  costumes  bíblicos  causa- 
ram em  mim  uma  profunda  conster- 
nação. Como  poderá  aquele  moço, 
quase  no  fim  do  curso,  assumir  inte- 
gralmente o  ministério  poimênico? 

Por  outro  lado,  aqueles  que  estu- 
dam e  se  dedicam  esmeradamente  a 
conhecer  as  Sagradas  Escrituras  para 
poder  ensiná-las  em  sua  integridade 
estão  desaparecendo.  Vejo  com  certa 
preocupação  a  tentativa  de  uma  nova 
releitura  bíblica  escoimada  de  uma 
eficiente  exegese.  Somente  um  conhe- 
cimento avantajado  da  língua  portu- 
guesa assim  como  das  línguas  origi- 
nais poderá  conduzir  o  intérprete  a  um 
trabalho  eficiente.  Caso  contrário  per- 
manecerá a  máxima:  "texto  sem  con- 
texto, vira  pretexto". 

Temos  visto  uma  infiltração  de  prá- 
ticas neopentecostalistas  em  nosso 
meio.  Há  colegas  que  estão  fechando 
pacotes  espirituais  com  companhias  de 


aviação  para  levar  os  fiéis  até  Toron- 
to, a  nova  Meca  da  Unção.  Ali  preten- 
dem usufruir  dos  "poderes"  místicos 
de  Benny  Hinn,  com  direito  a  uma 
esticada  até  São  Francisco,  para  con- 
firmação da  "bênção"  com  Oral 
Roberts,  na  famosa  "Glass  Cathedral". 
Essa  chamada  quinta  unção  capacita- 
rá os  fiéis  a  serem  mais  "poderosos" 
em  suas  preces  e  sinais.  Interessante 
que  na  Bíblia  não  vemos  e  nem  co- 
nhecemos nenhuma  passagem  que  re- 
alça ou  ratifica  tais  "unções".  Mas  cres- 
ce nas  Igrejas  essa  prática.  Inclusive 
com  uma  reformulação  de  linguagem, 
desprezando  os  ensinamentos  reforma- 
dos e  aderindo  a  um  dialeto  estranho 
ao  nosso  meio. 

Nossos  cultos  têm  sido  modifica- 
dos para  pior  Deixa  eu  lhes  contar  um 
fato:  na  colação  de  grau  de  minha  es- 
posa, quando  bacharelou-se  em  Ad- 
ministração de  Empresas,  eu  conver- 
sava com  um  ministro  presbiteriano  e 
com  o  monsenhor  Mário,  da  cidade 
de  Itapetininga.  O  assunto  era  a  Reno- 
vação Litúrgica  ocorrida  na  Igreja  Ca- 
tólica. Eu  perguntei  se  ele  não  enten- 
dia que  essa  abertura  fez  com  que 
houvesse    um  empobrecimento 
litúrgico.  Ele  espondeu  que  entendia 
que  sim,  porém,  tal  empobrecimento 
deu  lugar  a  uma  participação  mais  fes- 
tiva e  alegre.  Se  empobreceu  de  um 
lado,  ganhou  e  enriqueceu  em  parti- 
cipação. Interessante  que  a  Renovação 
Carismática  Católica  tem  usado  ma- 
terial litúrgico  de  procedência  evan- 
gélica. Os  cânticos  são  muitos  de  nos- 
sos "corinhos"  ou  "hinetos".  E  a  parti- 
cipação se  faz  alegre  e  feliz.  Porém 
temos  a  informar  que  muitos  desses 
cânticos  que  cantamos  são  refutados 
pelo  MRC  por  conter  "mensagem  não 
condizente  com  a  doutrina  católica". 

Quero  exemplificar  assim:  um  pro- 
fessor do  Seminário  Teológico  de  Lon- 
drina comparou  a  renovação  litúrgica 
pretendida  por  muitas  de  nossas  Igre- 
jas locais  ao  momento  quando  ele 
entrou  na  escola.  Recebeu  de  seus  fa- 
miliares vários  livros.  Todos  bem  en- 
cadernados e  com  suas  capas  colori- 
das. Em  sua  casa  havia  uma  grande 
prateleira  na  sala,  onde  já  existiam 
vários  livros.  Ele  arrumou  os  seus  jun- 
to àqueles.  Com  o  tempo  começou  a 
notar  que  não  ornavam  entre  si.  Uns 
eram  novos  e  belos.  Outros  velhos  e 
descoloridos.  Ganhou  coragem  e  pro- 
pôs a  sua  mãe  jogarem  fora  os  velhos. 
Foi  quando  sua  querida  mãe  lhe  mos- 
trou que  não  poderiam  agir  assim. 
Aqueles  velhos  livros  continham 
ensinamentos  preciosos.  Eram  consi- 


derados clássicos  da  literatura,  da  his- 
tória, da  gramática  e  tantas  outras  pre- 
ciosidades. É  a  mesma  coisa  com  a 
renovação  litúrgica.  Ao  abrirmos  mão 
do  conhecimento  bíblico,  do  conhe- 
cimento doutrinário  e  da  liturgia  re- 
formada, corremos  o  risco  de  jogar  no 
lixo  toda  a  nossa  tradição.  E,  não  sem 
motivo,  temos  visto  uma  grande  con- 
fusão em  nosso  melo. 

Os  sermões  precisam  ser  adocica- 
dos como  o  mel.  Se  o  pregador  falar 
sobre  o  pecado,  pode  esperar  que  vem 
"lenha".  Aliás,  outra  história:  um  jo- 
vem pregador  assumiu  o  pastorado  de 
uma  Igreja  local.  Quis  impressionar  em 
seu  primeiro  sermão.  Foi  ao  púlpito  e 
pregou  contra  os  vícios.  Demorou-se 
mais  em  falar  do  tabagismo  e  alcoo- 
lismo. Na  porta,  após  encerrado  o 
Culto,  um  presbítero  o  conduziu  para 
uma  sala  e,  com  os  demais  membros 
do  Conselho,  questionou-o  sobre  se 
estaria  querendo  receber  seu  salário  no 
final  do  mês.  Ele  respondeu  afirmati- 
vamente. Aquele  presbítero,  muito  irri- 
tado disse-lhe  que,  se  continuasse  a 
pregar  contra  lais  práticas,  poderia 
ferir  a  "susceptibilidade"  de  um  im- 
portante irmão  e  membro  daquela 
igreja  que  explorava  esse  tipo  de 
negócio.  Ele  perguntou:  Então,  sobre 
o  que  eu  poderei  pregarí  Ao  que  re- 
cebeu a  seguinte  resposta:  -  O  irmão 
viu  alguém  chinês  em  nossa  igreja?  - 
Não,  respondeu  ele.  Então  pregue 
contra  o  pecado  dos  chineses  e  a  ne- 
cessidade que  temos,  como  igreja,  de 
colaborarmos  com  as  missões 
transculturais.  Isso  lembra  alguma 
coisa  semelhante  em  sua  igreja?  Pois 
saiba  que  ela  não  é  a  única.  Todos 
os  grandes  pregadores  da  atualidade 
não  pregam  contra  o  pecado. 

Um  presbítero  de  minha  Igreja  foi 
indicado  pela  empresa  onde  ele  tra- 
balha para  assistir  a  palestras  do  se- 
nhor Lair  Ribeiro.  Esse  senhor  é  o  mais 
famoso  dos  preletores  que  ensinam  a 
neurolingílística.  Qual  não  foi  a  sua 
surpresa  ao  ver  entre  aqueles  que  pa- 
garam para  fazer  o  tal  curso,  um  mi- 
nisuo  presbiteriano  independente.  E 
essa  surpresa  foi  maior  quando,  no  fi- 
nal do  curso,  aquele  ministro  estava 
comprando  os  livros  do  Lair  Ribeiro. 
Talvez  quisesse  aprender  bem  a  lingua- 
gem da  auto-ajuda  para  aplicá-la  com 
o  seu  rebanho.  E  a  salvação  pelo  san- 
gue de  Cristo...  Bem,  isso  é  outro  as- 
sunto... Que  pena... 

O  que  eu  quero  dizer  é  que  a  Igre- 
ja está  inr>pregnada  por  modismos,  prá- 
ticas, ideologias,  liturgias,  poimenias. 


etc,  que,  se  não  forem  rapidamente 
identificadas  e  escoimadas  de  nosso 
meio,  acabará  por  perceber  definitiva- 
mente a  sua  identidade  -  já  tão 
combalida  -  que  deixará  de  ser  Igreja. 

É  preciso  que  adequemos  nossos 
planejamentos  à  luz  da  Palavra  de 
Deus.  Ouvi  um  dos  mais  importantes 
ministros  da  IPI  do  Brasil  dizer  de  pú- 
blico que:  "a  estratégia  é  válida,  qual- 
quer que  seja  ela,  para  a  pregação  do 
Evangelho".   Pareceu-me  muito 
maquiavélico,  segundo  a  posição  do 
fiorenlino  Nicolau  Machiavelli  (1469- 
1 527),  autor  da  famosa  máxima  "o  fim 
justifica  os  meios".  O  fim  último  seria 
o  Evangelho.  Os  meios,  tanto  os  mo- 
rais (assim  como  os  imorais  -  inter- 
pretação pessoal)  apenas  estariam  a 
serviço  da  evangelização.  O  ilustre 
leitor  concorda  com  isso?  Eu  não!  Essa 
visão  de  permissividade  é  que  tem  le- 
vado a  Igreja  a  uma  enorme  estagna- 
ção. É  preciso  rever  metodologia  e  sis- 
tematização para  que  a  Igreja  retome 
a  sua  caminhada  orientada  pela  Pala- 
vra de  Deus.  Senão!... 

Então,  à  luz  de  tudo  o  que  acima 
foi  dito,  precisamos:  incentivar  nossos 
membros,  jovens  e  adultos,  a  lerem  e 
estudarem  mais  as  Sagradas  Escrituras. 
Elas,  e  somente  elas,  deverão  ser  nos- 
so lume  e  farol  nessa  jornada.  A  se- 
gunda coisa  a  fazer  é  revertermos  nos- 
sos arraiais  aos  princípios  reformados. 
Uma  revisão  nos  sermonários,  nas 
liturgias,  nos  rituais,  nos  lecionários, 
nos  hinários,  enfim,  tudo  o  que  seja 
prática  cristã.  Uma  retomada  com  cal- 
ma e  decisão  na  carreira  Impar  do 
Evangelho:  apenas  evangelizar  e  dei- 
xar a  obra  do  convencimento  ao  Espí- 
rito Santo,  sem  querer  fazer  e  operar 
maravilhas  e  sinais  que,  a  meu  ver, 
podem  muito  bem  ser  forjados  apenas 
para  que  colegas  mal  intencionados 
(ou  com  a  mente  deturpada  e,  bem  por 
isso,  sujeitos  a  um  fino  tratamento  psi- 
canalftico)  sejam  afastados  da  frente 
das  Igrejas.  Púlpito  é  lugar  de  se  cons- 
truir a  saúde  da  Igreja,  nunca  despejar 
mais  enfermidade  sobre  os  ouvintes. 
E,  finalmente,  o  Supremo  Concílio 
reassumir  sua  função  de  moderador  da 
caminhada  da  Igreja,  sem  medo  e  nem 
temor,  se  necessário,  porCrirto,  pron- 
to»; até  a  nrorrer,  para  que  possamos, 
no  início  de  um  novo  século  e  de  um 
novo  milénio  sermos,  de  fato,  Igreja 
de  Cristo  sobre  a  face  da  terra.  Interes- 
sante que  somente  agora  me  ocorreu 
o  termo  correto:  reengenharia.  É  disso 
que  precisamos!... 

Rev.  Carlos  Roberto  Mettitier 
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1.  APRESENTAÇÃO 

/.  7  Significado  da  sigla 
O  Conselho  Lalino- 
Americano  de  Igrejas  -  desig- 
nado pela  Sigla  "CLAI",  é 
uma  organização  de  Igrejas  e 
movimentos  cristãos,  criada 
para  promover  a  unidade,  so- 
lidariedade e  cooperação  en- 
tre os  cristãos  lati  no-ameri  ca- 
nos e  caribenhos,  que  dão  tes- 
temunho de  sua  íé  no  âmbito 
onde  estão  arraigados. 

1.2.  Fundamentos 

Base  Doutrinal  -  As 
igrejas  e  movimentos  que  for- 
mam o  CLAI  são  os  que  re- 
conhecem a  Jesus  Cristo 
como  Senhor  e  Salvador,  de 
acordo  com  as  Sagradas  Es- 
crituras e  que,  em  unidade, 
procuram  cumprir  com  sua 
comum  vocação  e  missão 
para  a  glória  de  Deus  Pai, 
Filho  e  Espírito  Santo. 

O  CLAI  é  um  organis- 
mo de  promoção,  consulta  e 
coordenação  de  lodo  assunto 
que  está  determinado  em  seus 
objetivos.  O  CLAI  não  tem 
autoridade  sobre  seus  mem- 
bros, para  determinar  ques- 
tões de  doutrina,  governo,  prá- 
tica ou  culto. 

1.3.  Objetivos 

1.3.1.  Promover  a  unida- 
de do  povo  de  Deus  na  Amé- 
rica Latina  como  da  Igreja 
Universal  de  Cristo  e  como 
sinal  e  contribuição  à  unida- 
de do  povo  lati  no-ameri  cano 
e  caribenho. 

1 .3.2.  Aprofundar  a  unida- 
de que  já  temos  em  Cristo, 
reconhecendo  a  riqueza  que 
representa  a  diversidade  de 
tradições,  confissões  e  expres- 
sões de  fé,  reflexão,  ensino  e 
a  identidade  lati  no-ameri  cana 
e  caribenha. 

1.3.3.  Ajudar  seus  mem- 
bros a  descobrir  sua  própria 
identidade  e  compromisso, 
como  cristãos,  na  realidade 
lati  no-ameri  cana  e  caribenha 
na  busca  de  uma  ordem  de 
justiça  e  fraternidade. 

1.3.4.  Estimular  e  apoiar 
seus  membros  na  tarefa  evan- 
gelizadora, conx)  sirwl  de  sua 
fidelidade  ao  mandato  de  Ois- 
to  e  sua  presença  nos  pernos  da 
América  Latina  e  Caribe. 


1 .3.5.  Promover  a  reflexão 
e  o  diálogo  teológico  e  pasto- 
ral em  tomo  da  missão  e  tes- 
temunhos cristãos  no  conti- 
nente e  no  resto  do  mundo. 

1.4.  Membresia 

1.4.1.  A  membresia  do 
CLM  é  dividida  nas  seguintes 
categorias: 

1.4.1. a.  Plenos:  São  as 
Igrejas  devidamente  constitu- 
ídas, com  âmbito  de  um  ou 
mais  países  lati  no-ameri  ca  nos 
ou  caribenhos,  que  concor- 
dam com  os  requisitos 
estabelecidosa  no  Regula- 
mento. 

1 .4.1  .b  Associados: 
São  as  organizações  ecu- 
ménicas ou  inlerdenomtna- 
cionais  cujo  âmbito  de  ação 
abranja  duas  ou  mais  regiões 
do  CLAI  e  se  conformem  com 
os  requisitos  estabelecidos 
pelo  Regulamento. 

1.4.1.C  Fraternais:  São 
as  Igrejas  e  organismos  deno- 
minactonais,  interdenomrna- 
cionais  ou  ecuménicos  que 
desejam  aderir  ao  CLAI  e  não 
preenchem  os  requisitos  esta- 
belecidos pelo  Regulamento 
para  serem  membros  plenos 
ou  associados. 

1 .4. 1  .d  Cláusula  transitória: 
Serão  considerados  membros 
fundadores,  com  todos  os  di- 
reitos dos  membros  plenos  ou 
associados  ,  as  Igrejas  e  orga- 
nizações, assistentes  à  Assem- 
bléia  de  Oaxtepec  (México, 
setembro  de  1978),  que  ratifi- 
cam sua  adesão  nesta  Assem- 
bléra  Geral  Constitutiva. 

Contamos  como  membros 
do  CLAI  as  Seguintes  Igrejas  e 
Organismos: 

Igreja  Evangélica  de  Con- 
fissão Luterana,  Igreja  Evan- 
gélica Árabe,  Igreja  Pres- 
biteriana Unida,  Igreja  Epis- 
copal Anglicana,  Igreja  Meto- 
dista, Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil,  Igreja 
Evangélica  Congregacional, 
Iglesia  Evangélica  dei  Rio  de 
La  Plata,  Iglesia  Cristinana  dos 
Discípulos  de  Cristo,  Iglesia 
Evangélica  Pentecostal,  Aso- 
ciación  La  Iglesia  de  Dios, 
Igleja  Evangéhca  Unida,  Igre- 
ja Valdense,  Iglesia  Reforma- 
da Argentina,  Iglesia  Episco- 


pal, Iglesia  Cristiana  Pente- 
costal, Iglesia  dei  Nazareno, 
Iglesia  Missíon  Mundial, 
Iglesia  Presbiteriana  Reforma- 
da, Iglesia  Los  Hermanos, 
Iglesias  Bautislas,  Igreja  Evan- 
gélica Unida,  Iglesia  Evangé- 
lica Dominicana,  Igreja  Tem- 
plos Evangélicos,  Iglesia  Pres- 
biteriana, Iglesia  Evangélica 
Metodista  Nacional  Primitiva, 
Iglesia  Menonita,  Iglesia  Cris- 
tã Luterana,  Igreja  Morava, 
Iglesia  Missíon  Cristiana, 
Iglesia  Metodista  Pentecostal, 
Iglesia  Missíon  Apostólica 
Universal,  Iglesia  Eben  Ezer, 
Iglesia  Misionera  Pentecostal, 
Iglesia  Evangélica  Presbite- 
riana. E  os  Organismos: 
CONIC,  CESE,  CELADEC, 
GTME,  lERP,  lELU,  ISEDET, 
CUEC,  ALC,  FTL,  CIEMAL, 
FIEC,  CEPFAS,  ClEETS, 
SEPADE. 

/ 


"Eu  e  a  minha  casa  ser- 
viremos ao  Senhor."  Jo- 
sué 24.15. 

Sem  dúvida  alguma,  a 
palavra  casa,  nesta  referên- 
cia, significa  família;  pe- 
quena comunidade  onde 
encontramos  pai,  mãe  e  fi- 
lhos, os  quais  constituem  a 
base  da  sociedade. 

O  pequeno  grupo  de 
hoje  poderá  ser  o  grande 
de  amanhã;  tanto  em 
quantidade  quanto  em 
qualidade. 

A  Antropologia  Filosófi- 
ca ensina  que  o  homem  é 
um  ser  inacabado;  é  um 
potencial  com  tendência, 
cujo  desenvolvimento  de- 
pende do  meio  ambiente 
em  que  vive.  Não  está  to- 
talmente sujeito  ao  meio, 
pois  ele  é  um  ser  que  tem 
criatividade,  coriservação  e 
inovação.  Portanto,  é  um 
ser  mutável.  Ele  não  nasceu 
puro,  como  pensava  Rous- 
seau, nem  também  tão 
mau,  como  dizia  Hobbes. 


A  representação  nas 
Assembléias  do  CLAI  é  de 
acordo  com  o  número  de 
membros,  a  saber 

De  1.000  a  10.000=  1  de- 
legado 

10.001  a  50.000=  2  dele- 
gados 

50.001  a  200.000  =  3  de- 
legados 

200.001  acima  =  4  dele- 
gados 

1.5.  Responsabilidade  dos 
membros: 

1.5.1.  Contribuir  para 
atingir  os  objetivos  do  CLAI. 

1.5.2.  Participar  plena- 
mente da  adoração  e  reflexão, 
do  diálogo  e  tarefas  conjun- 
tas que  realize  o  CLAI  em 
mútuo  respeito  e  aceitação. 

1 .5.3.  Apoiar  e  promover 
as  ações  e  programas  que  o 


O  homem  foi  feito  um 
pouco  menor  do  que  os  an- 
jos (SI. 8. 5).  Ele  não  é  um 
anjo,  mas  também  não  é  o 
diabo;  é  um  ser  humano 
com  virtudes  e  defeitos.  A 
criança  de  hoje  será  o  ho- 
mem de  amanhã,  e  o  ho- 
mem de  amanhã  depende 
muito  do  homem  de  hoje;  é 
preciso  ser  bem  informado 
para  ser  bem  formado. 

Desejo  emprestar,  mo- 
destamente, uma  experiên- 
cia positiva:  um  dos  alunos 
do  Seminário  perguntou- 
me:  Pastor,  o  que  o  senhor 
fez  para  que  seus  filhos,  jo- 
vens dedicados  ao  trabalho 
de  Deus,  fossem  assim,  nes- 
te tempo  marcado  pela 
degenerescência;  foi  o  cul- 
to doméstico? 

-  Sim,  disse-lhe  eu,  foi  o 
culto  doméstico  um  dos  fa- 
tores.  Outra  coisa  também  foi 
não  perder  de  vista  o  objeti- 
vo:  os  valores  religiosos  a  se- 
rem assimilados,  distinguin- 
do Jesus  Cristo,  nosso  único 


CLAI  projete  de  acordo  com 
seus  objetivos  e  participar 
dessas  ativtdades  que  tenham 
lugar  na  área  onde  vivem. 

1 .5.4.  Participar  das  As- 
sembléias do  CLAI  de  acordo 
com  o  Regulamenta 

1.5.5.  Contribuir  para  a 
manutenção  financeira  do 
CLAI. 

1.5.6.  Propor  candidatos  e 
eleger  para  os  diferentes  cargos, 
segundo  o  que  estipule  a  Cons- 
tituição e  o  Regulamento. 

No  próximo  número  do 
nosso  Jornal  "O  Estandarte", 
estarei  escrevendo  sobre  refe- 
rências e  correlações  com  a 
vida  na  Igreja  e  comunidade. 

Pêra  Maria  Roberto 
Membro  da  2'IPI  de  São 
Caetano  do  Sul  -  SP 
Vice-Presidente  do  CLAI  - 
BRASIL 
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mediador.  Assim,  o  pai 
pode  transmitir  a  fé  verda- 
deira aos  filhos,  os  quais 
irão  confirmá-la  sempre  e, 
desta  maneira,  há  possibi- 
lidade de  salvação  para 
toda  a  casa;  1  Tm.  2.5;  2 
Tm.  3.14-17;  At.  16.31. 

Quanto  ao  andar  é,  sem 
dúvida,  uma  caminhada 
feliz,  guiados  pelo  Espírito 
Santo  nas  pegadas  de  Jesus. 
Aquele  que  começou  a 
boa  obra  há  de  aperfeiçoá- 
la  até  o  dia  de  Cristo. 

É,  portanto,  um  seguir 
rumo  à  perfeição,  reduzin- 
do, cada  dia,  a  distância 
que  existe  entre  nós  e 
Deus,  a  quem  servimos 
orientados  pela  sua  pala- 
vra, onde  o  amor  brilha 
com  toda  a  intensidade;  é 
o  vínculo  da  perfeição;  é 
uma  prática  contínua  e 
imprescindível.  1  Co. 
13.1  3;  Rom.  13.8 

Rev.  Raimundo  Estêvão 
Amaral 


Fé  e  convicção 


OUTUBRO/1996: 


O  Estandarte 


A IPI  e  a  unidade 


Para  que  o 
som  não  seja  incerto 


Tendo  comemorado  os 
seus  93  anos,  no  dia  31  de 
Julho,  deu  a  IPIB  mais  uma 
pujante  prova  de  sua  capaci- 
dade de  resistência  e  não  es- 
condeu ter  ainda  muito  fôle- 
go para  prosseguir  no  seu  glo- 
rioso afã  "Pela  Coroa  Real  do 
Salvador. 

Oriunda  de  um  movimen- 
to que  se  caracterizou  pelo 
dinamismo,  como  se  colhe 
dos  seus  Anais,  a  sua  grande 
meta,  não  obstante  sua  luta 
anti-maçônica,  é  a  evange- 
lização, tarefa,  porém,  que 
não  a  exonera  de  um  melhor 
esforço  pela  fé  e  pela  doutri- 
na, como  recomenda  S.Paulo. 

Deseja  a  IPIB,  na  verdade, 
movida  pelo  Espírito,  contri- 
buir para  o  aperfeiçoamento 
espiritual  do  seu  povo  e,  pa- 
ralelamente, fazer  com  que  a 
unanimidade  do  povo  evan- 
gélico, ainda  não  de  todo  in- 
teirado de  sua  história  e  da  sua 
luta,  reconheça  os  princípios 
fundamentais  da  Plataforma 
em  que  ela  se  esteia,  já  que, 
sem  eles,  seria  difícil,  entre 
outros,  uma  tomada  de  posi- 
ção voltada  para  a  unidade  a 
que  jesus  se  refere  e  que  tem 
o  seu  fundamento  na  comple- 
ta exclusão  de  tudo  aquilo  que 
não  diz  respeito  à  implanta- 
ção do  Reino  de  Deus,  como 
as  sociedades  secretas,  com 
todo  o  seu  tremendo  proces- 
so absorvente,  visando  grudar, 
em  torno  de  sua  bandeira, 
cristãos  e  não  cristãos;  a  ido- 
latria, com  ioda  a  sua  imensa 
e  condenável  variedade  de 
ídolos,  e  os  seus  ritos,  como  a 
missa,  que  já  não  tem  a  me- 
nor utilidade  religiosa;  o  um- 
bandismo  e  o  espiritismo, 
cujo  culto,  no  fundo,  é  uma 
inominável  ofensa  a  Deus, 
dada  a  sua  exótica  invocação 
de  espíritos,  veementemente 
condenada  pela  palavra  de 
Deus;  e  tantos  outros  cujos 
procedimentos  religiosos  não 
são  úteis  à  unidade,  nem  for- 
necem substratos  para  ela. 

Contudo,  teriam  sido  a  Es- 
cola de  Profetas  e  a  Junta  de 
Missões  Nacionais,  coito  ale- 
gam alguns,  um  empecilho  e 
um  pólo  de  divergência  à  uni- 
dade? Parece  que  não.  Pois, 


fixando-se  no  lema:  "Da  Igre- 
ja para  a  Igreja",  elas  acena- 
vam com  um  mais  franco  e 
aberto  entendimento  com  os 
crentes,  a  respeito  dos  quais, 
aliás,  já  dizia  Jesus,  na  sua  ora- 
ção sacerdotal,  expendida  pelo 
apóstolo  João:  "Pai,  a  minha 
vontade  é  que  onde  eu  estou, 
estejam  também  comigo  os 
que  me  deste."  Oo.  17.24). 

Para  alguns,  porém,  tais  ins- 
tituições constituíam  uma  por- 
ta à  intolerância,  tendo  em  vis- 
ta a  sua  denomi  nacional  idade, 
como  se  esta  não  fosse  a  tóni- 
ca que  se  observa  em  toda  ex- 
tensão do  comportamento  do 
povo  de  Deus,  em  busca  do 
ponto  mais  elevado  da  perfei- 
ção espiritual.  Porém,  atentan- 
do-se  para  o  fato  de  que  a  uni- 
dade proposta  por  Jesus  só  pode 
concretizar-se  em  linha  verti- 
cal, e  em  termos  de  aperfeiço- 
amento, como  se  faz  uma  sim- 
plificação fracionária,  elas  re- 
presentaram, sem  dúvida,  o 
maior  contributo  para  tal  fim. 

Diga-se,  porém,  que,  em- 
bora não  tenha  sido  este,  ba- 
sicamente, o  pensamento  de 
Eduardo  Carlos  Pereira  sobre 
o  assunto,  não  se  pode  con- 
testar que,  para  uma  genuína 
união  entre  os  cristãos,  o  que 
é  essencial,  acima  de  tudo,  é 
a  qualidade,  daí  a  repetida  e 
preocupante  referência  de  Je- 
sus sobre  a  identidade  dele  e 
dos  seus  discípulos:  "Eles  não 
são  do  mundo  como  também 
eu  não  sou."()o-  17.16). 

Com  estes  gloriosos  feitos, 
a  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil,  que  tem 
imenso  zelo  pela  ortodoxia, 
exata  mente  como  é  de  se  es- 
perar daqueles  que  protegem 
o  seu  patrimônio  espiritual, 
continua  a  sua  abençoada  jor- 
nada, sem  deixar  de  axalçar, 
sobretudo,  a  in-epreensibilida- 
de  de  que  trata  S.Paulo,  em 
sua  epístola  a  Timóteo,  por 
tratar-se  de  sua  mística  presbi- 
terial  e,  por  isso  mesmo,  o 
instrumento  pelo  qual  não 
convive  com  as  propostas  do 
mundo,  ainda  que  elas  se 
auto-proclamem  "a  verdadei- 
ra luz  do  muTKk)". 

l^evy  G.Moreira 
João  Pessoa  -  Paraíba 


É  quase  impossível  deixar 
de  ter  na  base  de  qualquer  tra- 
balho sério  de  educação  teo- 
lógica, por  mais  académico 
que  seja,  a  preocupação  sin- 
cera em  discernir  com  clare- 
za a  voz  meiga  e  inigualável 
do  Senhor  Jesus  Cristo.  Aí  o 
estudante  de  teologia,  seja 
pastor  ou  leigo,  seminarista 
ou  professor,  tem  o  objetivo 
fundamental  do  seu  labor  in- 
telectual que  é  o  encontro 
pessoal  e  marcante  com  a 
Verdade.  No  entanto,  auxili- 
ado pela  atividade  académi- 
ca e  a  disciplina  intelectual, 
ele  poderá  aprender  a  dar 
passos  firmes,  audaciosos  e 
cheios  das  visões  de  fé  que  o 
habilitem  como  verdadeiro 
discípulo  de  Jesus. 

Nesse  empreendimento, 
os  seminários  -  as  "meninas" 
dos  olhos  da  Igreja  -  têm  in- 
vestido e  esperam  colher  os 
frutos  que  anunciem  as  pos- 
sibilidades do  Reino  de  Deus 
entre  os  homens.  Os  que  se 
envolvem  com  esse  mister 
sabem  entretanto,  das  dificul- 
dades e  especialmente  dos 
perigos  que  sempre  correm. 
As  fascinantes  idéias  e  as 
grandes  visões  construídas 
pelo  homem,  muitas  vezes 
atuam  como  substitutos  das 
realidades  de  fé  que  só  na 
vivência  cristã  humilde  e  par- 
tilhada podem  ter  a  sua  plena 
realização.  É  no  caminho  do 
amor  e  da  liberdade  em  Cris- 
to que  o  estudante  de  teolo- 
gia terá  de  fazer  a  sua  cami- 
nhada muitas  vezes  vacilan- 
te, mas  nem  por  isso  insegu- 
ra. E  para  torná-los  exímios 
nessa  tarefa,  os  seminários 
são  chamados  a  dar  sua  con- 
tribuição. 

Também  no  Seminário  de 
São  Paulo  sentimo-nos  cha- 
mados a  nos  empenhar,  em 
meio  a  tantos  sons  incertos 
mas  fortes  do  mundo  religio- 
so atual,  por  ouvir  a  voz  do 
Senhor  e  observar  seus  ges- 
tos, do  mesmo  modo  como 
*os  olhos  dos  servos  estão  fi- 
tos nas  mãos  do  seu  senhor* . 
Embora  o  esforço  seja  since- 
ro, sabemos  também  de  suas 
limitações.  Um  primeiro  pe- 
rigo seria  provavelmente  a 


pretensão  de  já  estar  chegan- 
do lá,  mas  o  outro  seria  o  per- 
der-se,  desorientado. 
A  Tradição  Reformada 
Boa  parte  desse  empenho 
tem  se  manifestado  na  per- 
manente busca  de  um  encon- 
tro com  a  tradição  reforma- 
da calvinista  de  que  somos 
herdeiros.  O  resultado  da  al- 
mejada integração  com  a  co- 
munidade histórica  de  fé 
através  do  tempo  pode  ser, 
em  um  primeiro  momento,  o 
fortalecimento  interior  dos 
caminhantes,  bem  como  o 
encantamento  face  a  uma 
trajetória  que  sequer  supú- 
nhamos tão  rica  de  novas 
possibilidades  de  vida  cristã. 
O  segundo  momento  deverá 
entretanto,  ser  o  da  tomada 
de  consciência  de  que,  a  sua 
apropriação  mesmo  só  será 
possível  se  nos  dispusermos 
a  retrabalhá-la  no  momento 
e  situação  atuais,  no  mesmo 
espírito  de  fidelidade  ao  Se- 
nhor Jesus  que  permitiu  a  sua 
incorporação  em  expressões 
culturais  do  passado. 

Quando  em  1987  o  Su- 
premo Concílio  decidiu  no- 
mear uma  comissão  que  tra- 
balhasse para  atender  a  ne- 
cessidade que  a  Igreja  tinha 
de  um  novo  manual  de  cul- 
to, nomeando  entre  outros, 
alguns  professores  de  São 
Paulo,  achamos  que  era  para 
levar  a  sério  e  fazer  valer  o 
compromisso  com  a  necessá- 
ria pesquisa  acerca  da  tradi- 
ção litúrgica  presbiteriana 
em  todo  o  mundo.  E  foi  o  que 
norteou  a  elaboração  daque- 
le que  talvez  venha  a  ser  o 
mais  completo  manual  de  cul- 
to cristão  protestante  em  lín- 
gua portuguesa. 

A  presença  do  teólogo 
Richard  Shaull  ministrando  au- 
las por  três  meses  no  Seminá- 
rioem  1993eapublicaçãode 
A  Reforma  Protestonte  e  a  Te- 
ologia da  Libertação,  resuha- 
ram  da  certeza  de  que  a  men- 
sagem desse  missionário 
presbiteriarw  norte-americano 
significava  o  reavivamento  das 
possibilidades  da  tradição 
calvinisU  no  que  se  refere  ao 
esforço  para  testemunhar  o 
nome  de  Jesus  Cristo  e  o  seu 


Reino  em  meio  à  ordem  polí- 
tica e  social  do  terceiro  mun- 
do em  que  vivemos. 
Projeto  de  Publicações  João 
Calvino 
Desde  1987  o  Seminário 
de  São  Paulo  tem  procurado, 
com  o  seu  Projeto  de  Publica- 
ções joão  Calvino,  publicar 
textos  endereçados  à  educa- 
ção teológica  da  Igreja,  aten- 
dendo à  necessidade  de  co- 
nhecermos melhor  a  tradição 
a  que  pertencemos.  Foi  por 
sua  indicação  que  o  Conselho 
de  Educação  Teológica  dos 
Seminários  da  IPI  resolveu  edi- 
tar o  livro  A  Tradição  Refor- 
mada, de  John  Leith,  que  ain- 
da neste  ano  deverá  estar  nas 
livrarias.  Além  desse  importan- 
te texto,  estamos  iniciando  os 
trabalhos  de  tradução  de  um 
outro  que  se  constitui  em  uma 
veidadeira  antologia,  tratando 
dos  principais  temas  teológi- 
cos à  luz  da  tradição  reforma- 
da calvinista  e  que  virá  pres- 
tar relevante  serviço  à  educa- 
ção teológica  nos  seminários 
presbiterianos. 

Durante  todos  esses  anos  o 
Seminário  tem  feito  o  possível 
para  que  a  biblioteca  adquira 
tantos  livros  quantos  forem  ne- 
cessários para  se  tornar  espe- 
cializada nas  obras  de  joão 
Calvino  e  do  calvinismo,  o  que 
em  parte,  já  é  uma  realidade. 

O  que  leiTKJs  em  São  Pau- 
lo é  uma  proposta  de  trabalho 
que,  evidentemente,  não  esgo- 
ta todos  os  caminhos  nesse 
tipo  de  caminhada.  Também 
reconhecemos  que  existe  mui- 
to por  fazer  para  que  a  voz  do 
Senhor  Jesus,  pela  ação  do  Es- 
pírrto,  seja  sempre  ouvida  com 
clareza  suficiente  para  orien- 
tar os  que  querem  segui-lo  no 
viver  diário  e  na  reflexão.  Mas 
a  caminhada  é  de  todos  e  prin- 
cipalmente de  cada  um.  Fer- 
ramentas de  trabalho  acima  de 
tudo  precisam  ser  manusea- 
das, e  com  dedicação.  Que  o 
Senhor  abençoe  a  obra  das 
nossas  mãos  é  a  nossa  oraçãol 

Eduardo  Galasso  Faria 
Prof.  de  Sistemática,  Histórú 
do  Pensamento  Cristão  e 
Hermenêutica  no  S.T.  de  São 
Paulo. 


o  Estandarte 


Congresso  de  pastores  e 
líderes  em  Orlando, 
Flórida 

Convite  aos  lideres  da  Igreja  Presbiteriana  Independente. 
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A  Igreja  Evangélica  Brasi- 
leira de  Orlando  estará  pro- 
movendo na  segunda  semana 
de  dezembro  próximo,  um 
Congresso  de  Pastores  e  Líde- 
res Brasileiros.  O  Congresso 
se  iniciará  no  dia  8  de  dezem- 
bro com  o  grupo  participan- 
do do  Culto  da  1*  Igreja 
Presbiteriana  de  Orlando. 
Após  o  lanche  que  será  ofere- 
cido pela  própria  Igreja,  dois 
dos  seus  pastores  falarão  ao 
grupo  sobre:  "Razões  do  Cres- 
cimento desta  Igreja"  e  "Mi- 
nistério da  Recreação".  Essa 
Igreja  é  a  que  mais  cresce 
anualmente,  nos  últimos  10 
anos,  na  denominação  Presbi- 
teriana dos  Estados  Unidos. 
No  dia  9,  Dr.  joet  Hunter,  pas- 
tor da  Igreja  de  Nonhiand  e 
Prof.  de  Teologia  do  Ministé- 
rio do  Seminário  Reformado 
de  Orlando,  falará  pela  ma- 
nhã e  à  tarde  sobre  Missões. 
Outros,  como  Rev  Bill  Mikler, 


fundador  da  "Congregatton  of 
the  Great  Comission  Int'l,  Dr. 
Bill  Brighl,  fundador  e  Presi- 
dente de  Campus  Crusade 
lnt'l,  Dr.  John  Tolson,  funda- 
dor de  "The  Gathering"  (Mis- 
são entre  Executivos)  e  repre- 
sentantes dos  movimentos 
"AD  2000"  "Promisse  Kee- 
pers"  estarão  abrilhantando  o 
evento.  O  grupo  assistirá  a 
duas  notáveis  audições  de 
Natal,  uma  na  !•  Igreja  Batis- 
ta de  Orlando  com  o  "Coral 
das  Árvores"  e  a  2*  com  Co- 
rais e  Orquestra  da  Primeira 
Igreja  Presbiteriana  de  Orlan- 
do. O  encenamento  que  será 
na  Igreja  Evangélica  Brasileira 
terá  como  orador  o  Rev.  Dr. 
Howard  Edington,  Sénior 
Minister  da  !•  Igreja  Presbite- 
riana de  Orlando.  Todas  as  pa- 
lestras e  os  sermões  serão  inter- 
pretados para  o  Português. 

Não  foram  esquecidos  os 
tradicionais  passeios.  Não  seria 


admissível  vir  a  Orlando  e  não 
visitar  a  Disney  e  a  Universal. 
Reino  Mágico,  Epcot  Center, 
MGM-Disney  Studios  e  Univer- 
sal serão  visitados  na  companhia 
de  guias  de  fala  portuguesa. 

Haverá  tempo  para  lojas  e 
parte  do  custo  desse  passeio  po- 
derá ser  compensado  com  as 
compras  como  fazem  os  turistas. 

Você  poderá  chamar 
ITER-NOTUS  Viagens  e  Turis- 
mo para  maiores  detalhes  e 
fazer  sua  reserva.  O  prazo 
termina  no  dia  1 0  de  novem- 
bro. Chame  (011)  965-1333 
e  fale  com  a  Nancy. 

Nossa  Igreja  se  sentirá 
honrada  com  sua  participação 
e  agradecida  a  Deus  por  ter 
dado  ao  ilustre  colega  essa 
grande  oportunidade. 

Rev.  Dr.  Jonatítas  V.  Moreira 
Pastor  da  Igreja  Evangélica 
Brasileira  de  Orlando 


"Meu  voto  é  dele!" 


Novamente  estamos  na 
expectativa  das  eleições.  O 
desejo  de  todo  bom  brasilei- 
ro (consciente)  é  que  nosso 
País,  e  em  especial,  a  nossa 
cidade  melhore,  que  se  deserv 
volva,  para  o  bem  de  toda  a 
comunidade! 

Mas  as  pessoas  mudam, 
assim  como  o  tempo,  a  moda, 
as  idéias  e  os  ideais. 

Há,  contudo,  um  homem 
que  nunca  mudou,  assim  co- 
mo tudo  aquilo  que  a  seu  res- 
peito está  escrito. 

Esse  homem  viveu  numa 
época  de  crise;  de  extrema  po- 
breza (tanto  material  como 
moraO,  foi  perseguido  e  acusa- 
do de  crínftes  que  r^o  cometeu! 

Quarxio  tudo  parecia  per- 
dido e  sem  esperança,  esse  ho- 
mem denotou  o  seu  nfiaior  ad- 
versário e  venceu  na  uma  da 
vida,  com  maioria  absoluta. 


sem  precisar  de  segurKio  turno! 

Esse  homem  ainda  existe 
e  atua.  Encontra-se  na  ativa. 

Esse  homem  não  quer  ape- 
nas atenção  e  prestígio.  Ele 
deseja  o  voto  do  seu  coração; 
deseja  dar  um  jeito  em  sua 
vida,  do  jeito  que  ela  se  en- 
contra no  momento  presente! 

Sua  meta  principal  é  a  de 
acabar  com  a  maior  desgraça 
que  atua  na  vida  individual  e 
coletiva  da  sociedade:  o  peca- 
do! Deseja  dar  um  fim  na  apa- 
rente religiosidade  existente  em 
nosso  meio  e  dentro  da  gente, 
para  que  haja  verdadeira  liber- 
dade e  salvação,  através  e  ex- 
clusivamente de  sua  pessoal 

O  seu  intuito  é  o  de  trans- 
formar por  inteiro  o  ser  huma- 
no, que  está  cansado  de  fal- 
sas promessas  e  tolas  palavrasl 

Eu  já  dei  o  n:teu  voto  a  esse 
Homem,  há  muitps  arK»  atrás. 


Desde  então,  tenho  experi- 
mentado em  minha  vida,  o 
Seu  poder,  o  Seu  perdão,  o 
Seu  grandioso  amotí  Não  que 
eu  seja  imune  aos  problemas, 
não!  A  diferença  é  que,  nas 
dificuldades,  não  me  encon- 
tro sozinha;  Ele  tem  sido  a 
minha  suficiência,  minha  ale- 
gria e  sempre  esperança!  Pos- 
so dizer  que  conheço  de  per- 
to o  Deus  solidário! 

Meu  voto  foi  para  Ele,  na 
maior  simplicidade,  mas  com  fé! 

Meu  voto  hoje  continua 
sendo  dele,  reafirmarxio  assim 
a  minha  crença  e  certeza! 

Meu  voto  sempre  será  para 
esse  Homem,  de  nome  Jesus, 
que  pode  (de  fato  e  de  verda- 
de) dar  um  jeito  em  qualquer 
eleitor  descrente  e  desiludido 
em  nosso  amado  Brasil! 

Lucy  de  Almeida  Pezzolo  - 
diaconisa 
IPI  de  São  ManuelrSP 


Sebastião  Gomes 
de  Oliveira 


Com  76  anos  de  idade 
faleceu,  em  o  nos- 

so irmão  Sebastião.  Deixa 
a  esposa,  Dona  Luzia,  8  fi- 
lhos, 1 7  netos  e  2  bisnetos, 
além  dos  demais  que  se 
tornaram  parte  da  família 
através  do  casamento. 

Dele  podemos  nos  refe- 
rir como  ao  "Servo  Sofre- 
dor", descrito  pelo  profeta 
Isaías:  "...homem  de  dores 
e  que  sabe  o  que  é  pade- 
cer../' (53.3).  Viveu  a  últi- 
ma década  de  sua  vida  sem 
a  visão,  mas  com  a  luz  de 
Cristo  em  seu  interior.  Tam- 
bém, nos  últimos  5  anos, 
esteve  impossibilitado  de 
andar,  devido  à  amputação 
de  ambas  as  pernas,  mas 
sempre  que  o  visitávamos, 
havia  a  paz  estampada  em 
seu  rosto. 

Sabemos,  no  entanto, 
que  esta  paz  não  vinha  pe- 
las circunstâncias  que  ele 


atravessava,  mas  pela  pre- 
sença do  Deus  Eterno  que, 
há  aproximadamente  15 
anos,  passou  a  fazer  parte 
de  sua  vida.  A  isto  a  Bíblia 
chama  de  "Novo  Nasci- 
mento ou  Conversão". 

Por  diversas  vezes  esti- 
vemos orando  com  ele  e 
lembrando-o  do  amor  e  das 
promessas  de  Deus.  Nun- 
ca o  vimos  murmurando, 
lamentarrdo  ou  maldizen- 
do a  vida,  pelo  contrário, 
sempre  saíamos  de  lá  con- 
formados. 

Que  o  Deus  que  com  ele 
esteve  até  aqui  e  agora  o 
chamou,  possa  estar  presen- 
te confortando  a  esposa,  fi- 
lhos e  demais  familiares. 

Oficiaram  em  seu  sepul- 
tamento  os  Revs.  Mauro 
Antunes  e  Agnaldo  P.  Go- 
mes. 

Rev.  Agnaldo  P.  Gomes 


Francisco  Júlio 
da  Costa 


Deixa  a  esposa  Sra. 
Cinira  Ribeiro  da  Costa 
e  os  filhos:  Presbítero 
Lúcio  Júlio  da  Costa, 
Raquel  Júlio  da  Costa, 
Wanderlei  Júlio  da  Cos- 
ta e  Marli  Júlio  da  Cos- 
ta, além  dos  cônjuges 
respectivos. 

No  dia  5  de  agosto  de 
1996,  no  Bairro  do  Tur- 
vo de  Tapiraí,  na  cida- 
de de  Tapiraí-SP,  aprou- 
ve a  Deus  Todo-podero- 
so,  em  sua  infinita  e  sá- 
^i^rovidênçia^egara^ 


deste  mundo  a  alma 
deste  homem,  que  viveu 
muitos  anos  de  plena 
dedicação  ao  Evange- 
lho de  Jesus  Cristo.  A 
Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Rio  Bo- 
nito sente  pela  perda, 
mas  confia  no  Deus 
Eterno  que  "tudo  faz 
concorrer  para  o  bem 
dos  que  o  amam". 

Rev.  Heitor  Beranger 
Júnior 

São  Miguel  Arcanjo-SP 


< 
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OEstandarts 


Rev.  Oseas  Gribeler 


Com  66  anos  de  idade, 
faleceu  o  Rev.  Oseas  Gribe- 
ler, no  dia  5  de  junho  1 996. 
Natural  de  Santa  Bárbara 
□'Oeste,  interior  de  São 
Paulo,  o  Rev.  Oseas  estu- 
dou no  Instituto  "José  Ma- 
noel da  Conceição,  em 
Jandira,  e  no  Seminário  Te- 
ológico de  São  Paulo,  onde 
se  preparou  para  ser  pastor 
da  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil.  Em 
14  de  janeiro  de  1958,  foi 
ordenado  ao  sagrado  mi- 
nistério, èm  Femandópolis, 
pelo  Presbitério  da  Arara- 
quarense  -  São  Paulo. 
Cumpriu  39  anos  de  pasto- 
rado, à  frente  das  seguin- 
tes Igrejas:  Catanduva,  Be- 
tânia, Monte  Azul  Paulista, 
Sabino,  Araraquara,  Ma- 
caubal.  Porto  Feliz,  Ibiúna, 
Votorantim,  Turvo  do  Pilar 
do  Sul,  Turvinho  do  Pilar 
do  Sul,  Água  Branca,  2*  de 
Sorocaba,  Porangaba,  Vila 
Nova  Esperança  (TatuO,  Rio 
Pequeno,  VilaSão  José,  Jar- 
dim Piratininga  e,  final- 
mente, IPI  do  Jardim  Hele- 
na Maria,  em  Osasco. 
Entre  os  comissionamen- 


tos  especiais  em  nível  de 
Presbitério,  o  Rev.  Oseas  foi 
Secretário  Presbiterial  junto 
a  Federações,  tutor  eclesiás- 
tico de  estudantes  junto  ao 
Seminário,  Presidente  do 
Presbitério  de  Itapetininga, 
representante  presbiterial  pe- 
rante o  Supremo  Concílio  e 
Secretário  Permanente  do 
Presbitério  de  Osasco. 

Merece  destaque,  entre 
outros,  o  excelente  trabalho 
que  realizou  na  Secretaria 
Permanente  do  Presbitério 
de  Osasco.  Poucos  Presbi- 
térios na  IPI  do  Brasil  já  pu- 
deram contar  com  tão  gran- 
de eficiência,  razão  pela 
qual  as  reuniões  se  torna- 
vam dinâmicas,  ágeis,  pre- 


cisas. Apesar  dos  sofrimen- 
tos da  enfermidade  que  o  le- 
vou à  morte,  nada  o  desa- 
nimava em  relação  ao  ex- 
celente trabalho  que  reali- 
zava em  seu  ministério.  Re- 
signado, foi  sempre  frutífe- 
ro como  companheiro, 
como  pastor  de  suas  ove- 
lhas, como  pai,  como  cole- 
ga, como  servo  de  Deus  no 
mundo,  sem  contar  a  abne- 
gação pela  esposa. 

A  cerimonia  fúnebre,  re- 
alizada no  santuário  da  1* 
IPI  de  Osasco,  comparece- 
ram muitos  pastores,  pres- 
bíteros e  centenas  de  ami- 
gos e  irmãos  em  Cristo.  O 
Rev.  Oseas  deixou  viúva  a 
Senhora  Aracy  Martins  de 
Almeida  Gribeler.  Perde- 
ram o  pai,  avô  e  sogro:  Fi- 
lhos -  Haroldo  Almeida 
Gribeler  e  Thelma  Almeida 
Gribeler  Tschope,  casada 
com  Egon  Carlos  Tschope. 
Netos  -  Rafael,  Regiane  e 
Rodrigo  Gribeler  Tschope. 

Rev.  Leontino  Farias  dos 
Santos 

Presidente  do  Presbitério 
de  Osasco 


Bardomiro  Antonio  de 

Souza 


o  Senhor  o  tomou  no 
dia  6/8/96.  O  referido  ir- 
mão nasceu  no  dia  4/3/24, 
na  cidade  de  Muzam- 
binho-MG,  em  lar  evangé- 
lico. Era  neto  de  um  dos 
fundadores  da  IPI  do  Bra- 
sil, Presb.  Antonio  José  de 
Souza;  fez  sua  pública  pro- 
fissão de  fé  perante  o  Rev. 
Alfredo  Rangel  Teixeira,  na 
IPI  de  Muzambinho.  Exer- 
ceu o  diaconato  por  mais 
de  30  anos  na  IPI  de  Cida- 
de Patriarca,  em  São  Pau- 


lo, com  dedicação  e  mui- 
to anror.  Foi  uma  testemu- 
nha fiel  de  nosso  Senhor 


1^ 


Jesus  Cristo. 

Deixou  esposa  liéziae 
seus  filhos  Walter  e 
Eunice  e  três  netinhos: 
Kellen,  Kleber  e  Danilo. 

Seu  corpo  foi  velado  na 
IPI  de  Cidade  Patriarca;  o 
culto  foi  dirigido  pelo  Rev. 
Manoel  Francisco  da  Silva. 

"O  Senhor  o  deu,  o  Se- 
nhor o  tomou,  bendito 
seja  o  nome  do  Senhor." 
Jó  1.21. 

Diácono  Edivaldo  de 
Souza 


Ilton  José  dos 
Santos 


Aquidabã  (no  Sergipe) 
foi  seu  berço  natal,  que  o 
acolheu  como  filho  ilustre 
no  dia  29  de  novembro  de 
1944. 

Pilar  do  Sul -SP,  foi  seu 
berço  espiritual,  pois  foi 
nesta  cidade,  dentre  tantas 
em  que  morou,  que  o  nos- 
so irmão  "nasceu  de  novo", 
para  honra  e  glória  de  nos- 
so Deus. 

Foi  aqui  em  Pilar  do  Sul 
que  o  Sr.  Ilton  viveu,  pre- 
gou e  testemunhou  o  Evan- 
gelho de  Jesus  e,  aqui  mes- 
mo, seu  corpo  foi  devolvi- 
do à  terra.  Deus  achou  por 
bem  recolhê-lo  às  moradas 
eternas  no  dia  22  de  junho 
de  1 996,  depois  de  1 3  dias 
internado  no  Hospital  Re- 


gional de  Sorocaba. 

O  meio  evangélico  de 
Pilar  do  Sul  perde  um 
obreiro  de  valor;  homem 
de  fé  e  cristão  exemplar. 

Ficam  entre  nós  os  seus 
familiares:  a  esposa.  Dona 
Iraci,  os  filhos  -  Wilson  e 
Verônica  -  bem  como  ou- 
tros queridos  que  com  ele 
conviviam. 

Que  o  Espírito  Santo  os 
conforte,  e  que  inspire  a  lo- 
dos nós  a  uma  vida  de  ser- 
viço e  dedicação  ao  Reino 
de  Deus,  assim  como  viveu 
o  nosso  irmão  Sr.  Ilton. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do 
Senhor  a  morte  dos  seus 
santos."  (SI.  116.15) 

Rev.  Agnaldo  P.  Gomes 


Abner  Pereira 
da  Silva 


Faleceu  em  Poços  de 
Caldas,  Minas  Gerais,  no 
dia  19/07/96,  o  meu  tio 
Abner  Pereira  da  Silva. 
Nascido  em  ^^  àe  março 
de  1903,  no  bairro  rural 
dos  Lourenços,  município 
de  Campestre,  Minas  Ge- 
rais. Filho  de  Pedro  Da- 
mião da  Silva  e  Ester  Pe- 
reira do  Lago.  Nascido  em 
lar  cristão,  sempre  foi  fiel 
a  Jesus  Cristo  e  sua  Igreja, 
Na  última  visita  que  fiz  a 
ele,  na  hora  da  oração, 
sem  óculos,  fez  a  leitura  do 
Salmo  91.  Glória  a  E)eusl 
"O  que  habita  no  escon- 
derijo do  Altíssimo,  des- 
cansa à  sombra  do  onipo- 
tente*.  Vivia  constante- 
mente orando  e  nrxxnentos 


antes  da  morte  pediu  a 
Deus  perdão  de  todos  os 
seus  pecadose  falhas.  Agra- 
deceu a  Deus  o  tempo  vivi- 
do na  face  da  terra.  Deixou 
numerosa  família:  Tia  Clo- 
tilde, filhos,  noras,  filhas, 
genros,  netos,  bisnetos  e 
tataranetos.  Peço  as  orações 
de  toda  a  IPIB  a  favor  da  fa- 
mília que  sente  a  partida 
deste  ente  tão  querido. 

Estiveram  no  ofício  fú- 
nebre os  seguintes  pasto- 
res: Clóvis  Luciano  Ribei- 
ro, Ronam  Pereira  da  Sil- 
va, Ablandino  Saturnino 
de  Souza,  Gerson  Pereira 
e  Nilton  Santana. 

Rev.  Adevanir  Perora  da 
SOvm 


o  Estandarte 


.OUTUBRO/ 1996 


"Música  e  Adoração'' 


Acaba  de  sair  a  2*  edi- 
ção, revista  e  ampliada, 
do  livro  Música  e  Adora- 
ção, de  autoria  do  Rev. 
João  Wilson  Faustini.  O 
texto  representa  noções 
históricas  e  práticas  sobre 
música  e  sua  função  no 
culto  de  adoração,  orien- 
tações de  técnica  vocal, 
de  canto  e  de  regência, 
além  de  outros  assuntos 
relacionados. 

A  bem  cuidada  edição 
é  da  Sociedade  Evangé- 
lica de  Música  Sacra  - 
SOEMUS,  Editora  e  Dis- 
tribuidora Ltda.  -  ME,  São 
Paulo,  havendo  a  1  *  edi- 
ção sido  publicada  em 
1973. 

O  Rev.  João  W.  Faus- 
tini é  pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  "São  Pau- 
lo", de  Newark,  N.J.,  nos 
Estados  Unidos.  Dedica- 
se  ao  ministério  da  mú- 
sica desde  a  sua  juven- 
tude, trabalhando  muito 
com  música  sacra.  Foi 
regente  de  vários  corais, 
dedicando-se,  por  mui- 


tos anos,  à  preparação  de 
regentes,  organistas  e 
coros  para  as  atividades 
das  igrejas  evangélicas. 

Foi  o  1**  Pastor  de  Mú- 
sica Sacra  ordenado  no 
Brasil,  em  1 975,  pelo  Pres- 
bitério de  São  Paulo,  da 
IPIB.  Também  foi  profes- 
sor do  Seminário  Teológi- 
co de  São  Paulo,  da  IPIB, 
onde  organizou  o  Depar- 
tamento de  Música. 

O  Maestro  Faustini 
tem  produzido  e  difundi- 
do, através  da  Publica- 
ção Coral  Religiosa  "Eve- 
lina Harper",  coletâneas 
de  hinos  e  de  músicas 
avulsas,  com  arranjos, 
adaptações,  traduções, 
letras  e  composições  pró- 
prias de  músicas  para 
todo  o  ano  litúrgico. 

De  sua  vasta  produ- 
ção, destacamos  as  cole- 
tâneas; Os  Céus  Procla- 
mam (5  vols.);  Ecos  de 
Louvor  (10  vols.);  Três 
Motetos  para  a  Páscoa 
(1966);  Seja  Louvado  - 
hinário  bilíngue  (1972); 


a  cantata  O  Reino  Divi- 
no (1978);  e  o  Ciclo  do 
Advento  (1987). 

Desde  1978,  o  A.  tem 
vindo  ao  Brasil  para  co- 
ordenar os  Seminários  de 
Música  e  Adoração,  pro- 
movidos pela  Sociedade 
Evangélica  de  Música  Sa- 
cra -  SOEMUS,  e  destina- 
dos aos  regentes,  músicos 
e  coristas  que  se  dedicam 
à  música  nas  igrejas. 

O  livro,  que  contém 
1 79  páginas,  está  dividi- 
do em  24  capítulos,  além 
de  um  glossário  de  ter- 
mos técnicos. 

Como  sempre  tem 
ocorrido  com  as  partitu- 
ras e  textos  publicados 
pelo  Rev.  João  W.  Faus- 
tini, estou  certo  de  que  a 
2*  edição  de  Música  e 
Adoração  será  coroada 
de  pleno  êxito,  contribu- 
indo grandemente  para  o 
aperfeiçoamento  de  to- 
dos aqueles  que  se  dedi- 
cam à  música  sacra. 

Paulo  Cintra  Damião 


Rev.  Azor  Etz 
Rodrigues 


Faleceu,  no  dia  24  de 
agosto  último,  na  cidade  de 
Assis-SP,  o  ilustre  e  consa- 
grado servo  de  Deus  -  Rev. 
Azor  Etz  Rodrigues. 

No  dia  8  de  setembro 
ele  iria  completar  94  anos 
de  idade.  Desde  sua  orde- 
nação, em  1 9  de  janeiro  de 
1 930,  foi  pastor  da  1  *  IPI  de 


Assis.  Ao  longo  de  seu  de- 
dicado ministério,  pasto- 
reou também  muitas  outras 
Igrejas. 

Nossos  sentimentos  aos 
seus  queridos  familiares,  aos 
quais  rogamos  as  consola- 
ções divinas. 

O  seu  necrológio  será 
publicado  oportunamente. 


Casamento  do 
Romário 


Em  sua  edição  n** 
2.317,  de  31-8-96,  a  re- 
vista Manchete  apresen- 
tou reportagem  do  casa- 
mento do  jogador  Romá- 
rio com  a  Srta.  Danielle, 
pp.  6-12. 

Na  p.  8,  sob  a  foto  da 
cerimonia  religiosa,  cons- 
ta a  seguinte  legenda: 

"O  pastor  Nehemias 
Marien,  da  Igreja  Presbi- 
teriana Independente,  dá 
a  bênção  aos  noivos..." 


No  desejo  de  esclare- 
cer a  notícia  e  evitar  con- 
fusões indevidas,  comu- 
nicamos, a  quem  possa 
interessar,  que  o  referido 
pastor  não  pertence  à 
nossa  denominação:  Igre- 
ja Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil. 

Ao  quanto  estamos  in- 
formados, o  Rev.  Nehe- 
mias Marien  pertence  à 
Igreja  Presbiteriana  Uni- 
da -  IPU. 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaías  6Z10) 

O  Estandarte 


l\'la  (  unia  Uca!  do  Salx  ador 
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